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R E S U M O 
Inventário e análise do arquivo de cartas recebidas 
pela produção do Globo Ciência de seus telespectadores ao 
longo de 1988, visando identificar o seu perfil - localiza­
ção geográfica, sexo, idade e ocupação, além de suas neces­
sidades de informação e areas de interesse. 
Inserção do Globo Ciência - programa transmitido 
pela Rede Globo de Televisão desde 1984 - no contexto da 
divulgação cientifica no Brasil, cujo "boom" ocorreu na dé­
cada de 80. 
A B S T R A C T 
Inventory and analysis of the letters received by 
Globo Ciência's Editors from its audience. This work tries 
to identify the profile of Globo Ciência's audience - its 
geographic distribution, sex, age and profession, as well 
as its information needs and areas of interest. 
The present work places Globo Ciência - a tv pro­
gram by Globo Network - in the context of science popula­
rization in Brazil, which boomed during th� eighties. 
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1. 
1. INTRODUÇÃO 
1.1 Globo Ciência um programa pioneiro 
Em 29 de junho de 1984, a equipe de criação da Funda 
çao Roberto Marinho, ligada ao Departamento de Televisão, 
apresentava o projeto Globo Ciência, série· Ge T_v cóm a proposta de 
desmitificar a ciência corno um privilégio dos pesquisadores 
e aproximá-la do telespectador, visando ampliar o poder de 
conhecimento do ser humano e seu controle sobre o mundo. 
Poucos meses depois, em outubro, o público da Rede 
Globo assistia a "chamada" de estréia do programa: "reporta­
gens e depoimentos que vao mostrar corno a ciência e tecnolo­
gia podem melhorar a qualidade de vida do homem. Você vai co 
nhecer descobertas recentes e pesquisas científicas que bu� 
carn novos caminhos· para o Brasil de hoje". A mensagem trazia 
a assinatura do Fundo de Incentivo à Pesquisa Técnico....Cienti 
fica do Banco do Brasil ao ladó da marca da Fundação Roberto 
Marinho. 
A partir da matéria "Globo Ciência - a TV populariza 
a questão científica", veiculada no Boletim Informativo da 
Rede Globa l *, distribuído à imprensa com a programação da e­
missora, começa a repercussão do programa j�nto aos jornais. 
TÁVOLA2 acreditou ser a proposta única no genero pa 
ra o vídeo, necessária e atual, visando despertar nos jovens 
o gosto pela ciência: "mais do que ensinar, a televisão induz, 
desperta curiosidades, que serão melhor atendidas posterior­
mente, por estudo, livro, pesquisa ou trabalho. A TV nao e 
o veículo indicado para o aprofundamento e a extensão do co­
nhecimento científico e sim para a motivação, excitando a 
* Notas e çi tações ao final de cada capítulo 
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correspondência entre a curiosidade dos espíritos ávidos e a 
possibilidade de constatar os fenômenos ou conhecê-los em 
sua forma aplicada". 
Reconhecendo que o trabalho dos quase 35 mil pesqui 
sadores cadastrados pelo Conselho Nacional de Desenvolvimen 
to Científico e Tecnológico eram divulgados apenas em revis 
tas especializadas e que raríssimas exceções chegavam a me­
recer espaço na grande imprensa, a equipe do Globo Ciência 
tinha como objetivo decodificar para um público tão hetero­
geneo como a televisão pode reunir - abrangendo desde caren 
tes de escolarização até a própria comunidade científica e 
setores da economia nacional - projetos intimamente ligados 
às necessidades econômicas e sociais do Brasil. Para isso, 
o programa foi evoluindo em seu formato, buscando encontrar 
uma linguagem ideal - jornalística, atraente e dinâmica -, 
trazendo cada vez mais reportagens, informações sobre cur­
sos, eventos e seminários, além de responder cartas dos te 
lespectadores. 
Ao longo dos anos, o Globo Ciência - primeiro infor 
mativo de ciência da televisão brasileira, levado ao ar i­
ninterruptamente todos os sábados pela manhã - foi conqui� 
tando não apenas a confiança da comunidade científica, mas 
também do telespectador. 
Em 1985, o Globo Ciência recebe o Prêmio José Reis 
de Divulgação Científica, categoria Instituição, em função 
da "boa qualidade do programa, que atinge um público jovem 
e de grandes proporções, despertando-lhe o interesse pelas 
atividades científicas, através de métodos atraentes do pon 
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to de vista da cornunicação"3. 
Em 1986, integra-se ã Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência, cobrindo a sua reunião anual realiza 
da em Curitiba; participa da Constituinte, debatendo as 
grandes questões nacionais corno saúde, energia, programa 
nuclear, planejamento familiar e produção de alimentos, e 
associa-se ao Globo Vídeo - empresa da Rede Globo - passa� 
do a ser comercializado em vídeo, atingindo universidades, 
centros tecnológicos e empresas, inclusive no exterior. 
Dois anos depois, o Sistema Brasileiro de Televisão 
Educativa começa a retransmitir o programa aos domingos a 
tarde, ampliando as possibilidades de audiência. Ainda em 
1988 é produzido um episódio especial sobre a cooperação 
entre o Brasil e a China no campo da tecnologia espacial e 
no ano seguinte urna co-produção com a TV portuguesa sobre o 
futuro do patrimônio arquitetônico do Brasil e de Portugal, 
apresentada simultaneamente nüs dois países. Em 1989, o e­
pisódio "Ser& que é isto mesmo?", que�ncoraja o público a 
questionar a certeza dos cientistas, foi premiado na mostra 
internacional do vídeo científico, realizada em Bristol, 
Inglaterra, no âmbito da Sci-Tech 89, urna das mais irnportan 
tes feiras de ciência e tecnologia da Europa. 
E o público nao ficou indiferente ã evolução do Glo 
bo Ciência, o que é nitidamente expresso no volume de cor­
respondências recebidas pela produção do programa: do número 
incipiente dos primeiros dois anos, 476 cartas chegam em 
1986, saltando para 821 no ano seguinte e atingindo 4.866 
em 1988. Em relação a 1989, quando da coleta �e dados 
para a presente dissertação, não havia ainda um número exato, 
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mas os indícios levr1"am a crer que o numero P-��trr1polaria em 
muito o do ano anterior, chegando a cerca de dez mil cartas. 
Mas, quem é este telespectador do Globo Ciência? 
Segundo BRANDÃ04, editor do programa, que mantém dois pontos 
de audiência ( cerca de dois milhões de aparelhos ligados) ,  
apesar de sucessivas mudanças de horário ( começou às 10. 30h, 
passou para 8. 30h e agora é exibido no horário ingrato das 
7. 30h) ,  o público é formado basicamente por adolescentes, 
estudantes de 2Q Grau e moradores do interior. 
A opinião de BRANDÃO baseia-se no volume de correspon 
dências lidas por ele, mas não em uma pesquisa mais fundamen­
tada. Este trabalho tem como um de seus objetivos fundamentais 
inventariar o arquivo de correspondências recebidas pelo Globo 
Ciência e, através da análise dos dados levantados, identificar 
e conhecer melhor o telespectador do programa, em termos de 
sexo, idade, profissão, localização geográfica, carências 
e necessidades de informação •. 
Outro objetivo também se faz fundamental. Pelas suas 
características, o Globo Ciência enquadra-se no conceito de 
REIS5 sobre divulgação científica - veiculação em termos sim­
ples da ciência, das metodologias que emprega - já utilizado 
por HERNÃNDEZ CANÃDAS6 em sua dissertação sobre as revistas 
Ciência e Cultura e Ciência Hoje. Assim, uma das finalidades 
do presente trabalho é, justamente, verificar se o Globo Ciência 
cumpre os .objetivos da divulgação científica, n.nalisan<'lo as 
implicações da mesma e o seu desenvolvimento no Brasil. 
No entanto, para responder às questões sugeridas por 
esses objetivos, e necessário antes, conhecermos um pouco 
melhor os mitos e a realidade acerca da figura 
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do pesquisador, do papel da ciência e, consequentemente, da 
divulgação científica. 
1.2. A ciência e o pesquisador: mito e realidade 
Quem nao conhece o professor Pardal, das estórias 
em quadrinhos de Walt Disney? Altruísta, idealista, dedi­
ca-se exclusivamente aos seus inventos, alheio aos proble­
mas do dia a dia. Tudo, no entanto, lhe é perdoado - até u 
ma certa dose de excentricidade - pois procura o bem estar ' 
da humanidade. Já o professor Gavião e o oposto de Pardal, 
sempre tentando roubar suas idéias e projetos para se bene 
ficiar financeiramente, mas, por ser mal intencionado, le­
va a pior. 
Pardal e Gavião sao · estereót_ipos, sendo que o primeiro 
representa a'visão do público em geral sobre o cientista_e seu 
papel na sociedade : o verdadeiro cientista é aquele ab-
negado, uma espécie de inteligªncia superior, que trabalha 
em tempo integral em prol do bem estar comum. 
Mas, na realidade, quem é o pesquisador e qual e 
o papel da ciência na nossa sociedade? 
O cientista é antes de mais nada um profissional, 
que, dispondo de condições adequadas de trab�lho - técnicos 
auxiliares, aparelhagem, material, financiamento contínuo e 
regular, além de tranquilidade - desenvolverá com resultados 
bastante razoáveis e previsíveis a sua pesquisa. Falando em 
financiamento, passamos pelo Estado e, consequentemente, 
pela liberdade do cientista e direcionamento da ciência. 
Para BORNSTEIN7, a investigação científica é, em 
6 • 
grande parte, paga pela sociedade através de verbas de Esta 
do: se este for verdadeiramente uma democracia, representa 
os interesses da maioria da população e tem legitimidade 
para determinar as prioridades da pesquisa naquele país. 
Já BEN-DAVID8 define bem a formação da ciência moderna, 
estruturada como um organismo, com leis e regras rígidas, 
onde quem quer fazer ciência tem que se submeter às institu 
ições científicas: o indivíduo é pressionado pelo seu grupo 
social. ALVES9 conclui que "é preciso reconhecer e aceitar 
que o preconceito e a resistência existem e não são uma de­
formação do indivíduo, mas expressao da vida social do gru­
po, que tem poder imenso ( rejeitar, ridicularizar, estigm� 
tizar, isolar) ". 
O cientista, portanto, sofre pressao de seus pares 
e está ligado a uma instituição científica, paga em geral 
pelo Estado. Ora, toda a vez que um governo dá prioridade 
a uma determinada area de pesq�isa, montando laboratórios, 
formando equipes, comprando material, p9ssibilitando o inter 
cambio científico, publicando resultados, está, sem dúvida, 
direcionando a ciência. 
Vale ressaltar que o direcionamento da ciência pode 
assumir formas sutis e pouco éticas, tais como a suspensao 
de bolsas de estudos ou de pesquisas, a demissão de pesquis� 
dores, o corte de financiamentos, a não publicação de traba 
lhos. A liberdade do cientista torna-se, então, bastante vul 
nerável: não se proibe a pesquisa, mas tampouco se·� estimula. 
O problema parece ser então não o envolvimento do 
Estado no desenvolvimento da ciência, mas como se procede 
esta relação.Por que investir numa pesquisa em detrimento da 
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de outra? Quais os critérios utilizados para esta decisão? 
Estes critérios atendem a busca da verdade ou a uma relação 
ideológica? Quais são as instituições científicas? Quem as 
mantêm? A decisão do pesquisador é fruto de acordos teóri­
cos que regem a vida da instituição? 
' ..... • 1 o cien1..is-ca., e� filtima an�l.ise, 
�rtar a�enta a�estas perguntas e procurar respostas convin 
centes por parte do Estado. 
LINS DA S ILVAlO ao citar SCHMUCLER - quer o cienti� 
ta goste ou não, sempre sua ciência se vincula a uma políti 
ca.E, queira ou não, toda política condiciona uma ciência -
conclui que "a neutralidade da ciência é a mesma de institui 
çoes como o Estado, o Exército, a Justiça e a Televisão: 
faz parte da operação ideológica através da qual a burguesi 
a, como classe hegemônica, tenta convencer todas as pessoas 
que compõem uma sociedade de que seus interesses são os in­
teresse coletivos". 
THUILLIER11 ressalta que a "eficãcia da ciência 
permite a certo número de pessoas impor determinada visão 
de mundo que justifica o poder que elas det�m na tecnocraci 
a, na cultura, na escola. Muitas crianças ignoram coisas 
importantes de história ou da cultura, mas são ensinadas a 
venerar a ciência ..• " 
S e  o discurso científico e tão ideologizado quanto 
o televisivo, havendo, inclusive, um certo interesse por 
parte do poder em manter mitos acerca da ciência, como rei­
vindicar. para o conjunto da sociedade a possibilidade de 
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exercer um controle democrático sobre a ciência? 
A informação, através da divulgação científica, po 
deria ser a resposta .. . 
1. 3 A divulgação científica: faca de dois gumes 
Antes de falarmos sobre a divulgação científica 
propriamente dita, é preciso ressaltar que lidamos com um 
público em potencial ainda influenciado pela figura ideali 
zada do cientista e impactado pela televisão como fonte fi 
dedigna de informação. 
Em 1987, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Ci 
entífico e Tecnológico, através do Museu de Astronomia e 
Ciências Afins, realizou ampla pesquisa sobre "O que o bra-
. 12 sileiro pensa da ciência e da tecnologia?" , com bm tot�l de 
2.892 entrevistas, englobando adultos a partir de 18 anos, 
de áreas urbanas, distribuldos nas diversas classes sócio­
econômicas. 
Os resultados da pesquisa sao bastante interessan­
tes e retornaremos a ela em diversos momentos deste traba­
lho para fundamentar ·a confirmação .de várias hipó-: 
teses aqui levantadas. 
Destacamos, inicialmente, que, segqndo a pesquisa, 
os cientistas são "pessoas cultas que produzem coisas fiteis 
para a humanidade", fato mais evidenciado nas classes A e B. 
Nas classes de menor poder aquisitivo, foi freqtente a no­
çao de que os cientistas são "pessoas desprendidas .de re­
sultados financeiros pessoais". Embora reduzido no conjunto 
da população, o estereótipo do cientista como uma pessoa ex 
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cêntrica também se manifestou, principalmente entre os indi 
viduos com instruçâo prirnãria e secundãria e entre aqueles 
que nao se interessam por ciência. Em termos gerais, a ciên 
eia e a tecnologia sâo consideradas mais úteis do que noci­
vas a humanidade, sendo sua utilidade mais reconhecida no 
campo da medicina, telecomunicações e produçâo de energia. 
A crença das pessoas no conhecimento cientifico e 
tecnológico é enorme. Aquilo que é publicado ou aparece na 
telinha da tv é apreendido corno verdade, sem maiores ques­
tionamentos. 
Em 1984, a Rede Globo realizou urna pesquisa em Sâo 
Paulo visando levantar junto a populaçâo adulta ( maiores 
de 18 anos) opiniões relacionadas �s emissoras de TV e em 
especial sobre a Rede Globo, englobando representantes das 
diversas classes sociais. Nesta pesquisa13 destaca-se: 
1. 67% dos entrevistados acham que a Rede Globo a-
tua de forma correta e eficaz; 
2. 83 .6% consideram que os programas educativos da 
Rede Globo contribuem para desenvolver aspectos 
positivos da populaçâo e 5 1. 8% acham que a�Rede 
Globo ajuda, efetivamente, na educaçâo de seus 
filhos; 
3 . 3 4 _. 9% admitem que alguém de sua família assiste 
algum programa da Reae Globo voltado para a edu­
caçao ( destacando-se o Telecurso ) ;  
4. . 3-3 % acham que a Rede Globo mostra a realidade 
tal como ela é ( mais evidente nns classes C e D ) 
e 30. 8% acham 
realidade ; 
que ela estã bastante próxima da 
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5. 37.8% .. confiam inteiramente na veracidade do que 
viram e ouviram, enquanto 19% acham que pode 
ser verdade, mas não estão absolutamente conven­
cidos. Apenas 23% procuram outras fontes de in­
formação para saber se e ou não verdade o que a 
Rede Globo apresenta fato constatado nas clas­
ses A e B ). 
Acreditamos que, através da informação - correta e 
clara - possamos conscientizar a sociedade para a questão 
da'ciência e tecnologia, aguçando-lhe o espírito crítico. 
Neste sentido, a divulgação cientifica seria um meio ideal. 
A pesquisa realizada pelo Museu de Astronomia e Ciências A­
fins confirma, inclusive, haver expectativas de maior ou me 
lhor noticiário sobre descobertas científicas e tecnológi­
cas: 66% dos entrevistados acham que os órgãos de comunica­
ção deveriam dar mais noticias sobre o assunto, concentran­
do-se o grau de insatisfação entre as pessoas de nível supe 
rior ( 71% ) , embora mesmo entre os brasileiros de escolari 
dade primária a maioria ( 59% ) gostaria que os órgãos de 
comunicação divulgassem mais notícias sobre ciência e tecno 
logia. 
No entanto, a divulgação cientifica pode se tornar 
uma faca de dois gumes, se não levarmos em conta as caracte 
risticas do público, já expressas nas duas pesquisas meneio 
nadas, e o conhecimento �os �ecanismos de .produção da própria 
divulgação científica. 
A divulgação cientifica sofre as consequências da 
rnitificação da ciência e do pesquisador e pode, quando mal 
11. 
conduzida, refletir contradições, mal-entendidos e até mes­
mo fraudes científicas. Para compreendermos isto, precisa­
mos explicar o processo através do qual um artigo é publi­
cado numa revista de divulgação científica: esta recebe ar 
tigos das mais diversas procedências e os submete aos 
"referees 11 ( revisores especializados) ,  que, em filtima ana 
lise, aprovam ou não os mesmos para publicação. 
14 
Para THUILLIER , editor de La Recherche - rAvista 
de �ivulgação científica francesa - "é fáci1 demonstrar que 
o funcionamento epistemológico destes 'referees' é sociologi­
camente condicionado de modo bastante estreito. Se o indiví 
duo está ligado a um instituto ou universidade renomados, 
aceita-se o seu texto; se é professor de uma universidade 
sem importância, ele será recusado". 
Foi realizada recentemente nos Estados Unidos uma 
experiência curiosa com uma revista especializada em psico­
logia. Foram selecionados 13 artigos já publicados em nume­
ros anteriores, considerados de boa qualidade, dos quais fo 
ram mudadas apenas a primeira linha de cada um. Estes arti­
gos, assinados agora por obscuros professores de faculdades 
menores, foram re-encarninhados à mesma revista: apenas um 
caso foi identificado corno fraude, os demais foram recusa­
dos, sem nenhuma razão teórica para isto! No entanto, ques­
tionados sobre o posicionamento da revista, 60 pesquisadores 
consideraram normal o fato. Segundo urna ganhadora de um Prê 
mio Nobel, ciência� urna questão de confiança: "se eu conhe 
ço voce e o considero honesto, acredito se você me diz que 
fez urna experiência, mas se você mora longe e eu não o co-
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nheço, recuso o artigo". 15 
Se de um lado estão os agentes da divulgação cienti 
fica, de outro está o leitor. 
A revista La Recbercbe, a titulo de um "primeiro de 
abril", publicou um artigo sobre a simetria da configuração 
assumida por certas estrelas e o nariz de um animal inventa 
do por um biólogo francês, para caçoar dos evolucionistas, 
e que andaria sobre o próprio nariz. Apesar do total absur 
do da estória, até um famoso jornalista cientifico da TV, 
autor de livros de divulgação cientifica que vendem aos mi­
lhares acreditou. 
Para THUILLIER '. 16 o leitor acredita em qualquer coi­
sa dita numa revista cientifica - La Recherche nunca mais 
repetiu a brincadeira. 
Lenda ou não, o fato é que existe a versao de 
que a "Amazônia é o pulmão do mundo", uma das mais repeti­
das mentiras da ecologia mundi°al, fruto ·de um erro .da im­
prensa. Segundo a revista IMPRENSA·· 1� há mais ou menos 20 
anos, um naturalista alemão do Instituto Max Planck teria 
tecido comentários a respeito da enorme atividade de foto­
sintese na floresta ao visitar a Amazônia. O tradutor 
traduziu mal, o repórter não entendeu bem e a frase virou 
manchete mundial. 
-
Este fato, traz a tona o problema da divulgação 
científica, muitas vezes sensacionalista, superficial, uti­
lizando repórteres mal preparados, sem tempo para checar o 
.que-apu�am, sem o cuidado de fe�letir so�re o que escrev�m. 
Embora este assunto seja discutiüo em maior ,profun-· 
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didade mais Rdiante na presen�e �isserta�;o, reosalt�mns que 
no seu·atã ae ensinar a ciência, as obras fe divulgacão cien­
tifica vao ao encontro ae-nessoas incapazes �e critica. 
Neste ponto, a divulgação científica passa a ser 
questionável: ela promove, realmente, o aprendizado da ciê� 
eia? Pode-se aprender ciência pela mera leitura de textos? 
Cultiva-se, realmente, o espírito crítico do leitor? 
Para THUILLIER18 se o público não sabe lidar com o 
saber ou criticá-lo, a divulgação científica é apenas urna 
espécie de "vitrine" onde o saber pode ser apenas contempla 
do, não tocado. O caso extremo é o da pessoa não muito ins­
truída, que compra várias revistas científicas e lê todas, 
ficando convencida de que conhece ciência. Reforça-se, as­
sim; o caráter rnitificador da literatura e, quanto mais 
sof�sticado um artigo, quanto mais complicada a questão que 
aborda, mais poderá conter disparates 
1. 4 Nem tudo está perdido ••• 
Acreditando na vocaçao da ciência e do pesquisador 
de incrementar o bem estar da coletividade; no poder da di­
vulgação científica de mobilizar a opinião pública ,e na ca­
pacidade do ser humano de saber discernir o que é melhor pa 
ra si mesmo, gostaríamos de introduzir os conceitos que deline 
arao o presente trabalho. 
Para ALVES19, a ciência, assim corno o senso comum, e 
a expressão de urna necessidade básica do homem, ou seja, 
a de compreender o mundo, a fim de viver melhor e sobreviver. 
Segundo o autor, a ciência já não pode encontrar sua legiti 
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rnaçao ao lado do conhecimento ( verdade) ,  mas talvez pude� 
se tentar encontrar o seu sentido através da bondade e se 
perguntar sobre o seu impacto na vida das pessoas: a prese� 
vação da natureza, a saúde dos pobres, a produção de alimen 
tos, a liberdade, enfim, a felicidade: a bondade não neces­
sita de legitimações epistemológicas. 
O telespectador do Globo Ciência, objeto de nosso 
estudo, também tem esta visão da ciência e tecnologia, con 
forme veremos ao longo do trabalho. 
Nosso pesquisado anseia em desenvolver coisas úteis 
com as próprias mãos; preocupa-se com a sua saúde e a de 
seus próximos, quer ser bem atendido nos hospitais e repa� 
tições públicas; sonha com a casa própria - barata, rápida 
e prática de ser construída; valoriza a indústria nacional; 
quer aprimorar-se profissional e intelectualmente. Interes­
sa-se mais pela história de seus antepassados do que por 
ciência pura; começa a se pre0cupar pela preservação do 
meio ambiente e ainda não tem o lazer entre as suas priori­
dades. 
Para THUILLIER20 , o verdadeiro saber é aquele com 
que as pessoas são capazes de lidar, e não apenas contem­
plar. O telespectador do Globo Ciência está consciente 
disto e responde com cartas aos programas que mais se enqu� 
dram nesta visão. 
Retornando a THUILLIER�1, /�xiste uma contradição 
permanente na divulgação científica: para o pesquisador, 
os problemas se apresentam complicados; quando o assunto e 
ensinado na faculdade, começa-se a simplificar; na escola 
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secundária, simplifica-se mais; por fim, na escola primária 
ou na divulgação científica fica mais simples e dogmatizado. 
No entanto, para enfrentar este problema, o editor 
de La Recherche tem algumas sugestões bastante procedentes: 
1. " o importante não é conhecer os últimos resulta­
dos de cada ramo da ciência, mas saber como ela 
funciona culturalmente "; 
2. '�ivulgar não apenas os triunfos da ciência, mas 
também o que não se conhece, as lacunas ( o que 
é difícil, pois tanto cientistas como leitores 
. . " querem progressos, passos decisivos) ; 
3. " um artigo importante deve ser acompanhado de um 
texto crítico, escrito por outros cientistas, 
com suas avaliações "; 
4 .  '�presentar uma imagem realista da instituição 
científica; o essencial não é só revelar os Úl 
timos detalhes técnicos, as descobertas, os re­
sultados e a forma como é produzida a ciência: 
o funcionamento da instituição científica, as 
academias, os revisores,\( "r�ferees" ) , as difi 
cuidades do jov�m cientista, o financ�amento, as 
diversas lnterp�etações existentes. " 22. - -- . , .. . 
Desta forma, quando houvessem falhas, teríamos um 
público adulto, em lugar de um público que acredita piamen 
te nos cientistas e que se escandaliza quando alguma coisa 
não funciona direito. Teríamos um público que não acharia 
clara e precisa a teoria da evolução após ler artigos, en 
quanto os verdadeiros cientistas estão cheios de dúvidas. 
cidadão; 
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A partir de então, forma-se a verdadeira cultura do 
e e isto que tornarã possível o controle coletivo 
e democrãtico da ciência. 
O desafio é transformar o leitor passivo da divulg� 
çao tradicional ( as descobertas chegam até ele, que nao po 
de sequer avaliã-las) ,  levando-o a exercer seu espírito 
critico. Se ensinarmos as pessoas a respeitar demais a ciên 
eia, estaremos minando sua possibilidade de criticar a tecno 
cracia. 
Neste sentido, o Globo Ciência enquadra-se neste e� 
pirito. Instiga a curiosidade cientifica, mas também aguça 
a critica, a dúvida, procura mostrar o processo da ciência, 
desde o planejamento até a execução de um projeto cientifico. 
Apenas para finalizar esta introdução, vale observar 
23 
o trabalho realizado por LINS DA SILVA. - sobre a audiência 
do Jornal Nacional, veiculado pela Rede Globo, entre traba 
lhadores de duas comunidades do interior, mostrando que nem 
todos " recebem as mensagens da televisão passiva e acritica 
mente e que façam da visão do mundo que ela lhe apresenta 
a sua. " O estudo procura demonstrar que qualquer traba-
lhador é capaz de ser critico diante da TV, desde que dis­
ponha de mínimos elementos que completem sua representação 
do real. 
Para LINS DA SILVA, " se o grau de conhecimento pesso 
al que o individuo tem em relação a um determinado assunto 
é grande, ele não se deixa iludir pela TV que contenha men­
tiras ou .me·1as verqa_<fe�s- sobre �quele assunto". 24 
Assim como o telespectador do Globo Ciência ,que nao 
·responde com cartas aos episód�os que ·abo�dam ciência pura, 
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o trabalhador pesquisado também é passivo em relação a as­
suntos que desconhece - matérias internacionais, por exem­
plo - , os quais são absorvidos da forma como o Jornal Na­
cional os enfoca , sem . muita ( ou qualquer) dúvida. 
A conclusão do trabalho é animadora: os trabalhado 
res que participaram da pesquisa não " eram alienados nem 
massa ignara; falavam entre si, discutiam o que assistiam 
na TV e reelaboravam os conceitos que a TV veiculava, com 
base nas suas experiênci�s pessoais, confrontando-os com o 
1 
que outras instituições lhe diziam a respeito dos mesmos 
assuntos, refletindo, trabalhando. " 25 
O desafio da divulgação científica e, portanto, en­
contrar a linguagem adequada para atingir da melhor maneira 
possível à sociedade, que, conforme vimos, forma conceitos 
e mantém expectativas em relação à ela. 
O telespectador do Globo Ciência representa um fatia 
deste público da divulgação científica no Brasil e sera o objeto 
de estudo nesta dissertação, estruturadp como se poderá ob­
servar a seguir em uma série de capítulos contendo: os objetivos 
e hipóteses; uma revisão da literatura sobre a divulgação 
científica no Brasil, como ênfase no Globo Ciência; a descrição 
do material e método utilizados; os resultados e a sua discussão 
e, finalmente, as conclusões e recomendações. 
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2. OBJETIVOS E HIPÓTESES 
2. 1 Objetivos 
20. 
Quem é o telespectador "ativo" do Globo Ciência, 
que acorda bem cedinho todos os sábados só para assistir ao 
programa e ainda escreve à produção para obter informações 
complementares? Como é o seu perfil - localização geográfi­
ca, sexo, idade, areas de interesse, ocupação e carências 
de informação? 
Este trabalho tem como principal objetivo o inventá­
rio e a análise das correspondências recebidas pela produção 
do Globo Ciência de seus telespectadores ao longo de 1988, 
visando encontrar estas respostas. 
Através desta pesquisa, procura-se identificar uma 
fatia do público da divulgação cientifica no Brasil, aqui 
representado pelo telespectador "ativo" do Globo Ciência. 
Partindo dos conceitos já expostos na Introdução, preten­
de-se verificar em que consistem a ciêncla e a tecnologia -
e em consequência a própria divulgação cientifica - para 
o grande público, na realidade um público bastante heterogê­
neo, este atingido pela televisão. Assim, verificaremos se 
o Globo Ciência cumpre os objetivos da divulgação cientifica 
analisando as implicações da mesma e o seu desenvolvimento 
no Brasil. 
2.2 Hipóteses 
Partindo do principio de que todo o ser humano tem 
para si mesmo uma definição de ciência e 9e tecnologia ( e, 
consequentemente de divulgação científica) e expectativas 
de como poderiam ( ou deveriam) influenciar sua vida, este 
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trabalho levanta três hipóteses fundamentais. 
A primeira é que, ao escrever ao Globo Ciência, 
o telespectador espera que o programa lhe preste uma infor­
mação essencial para que ele transforme, para melhor, a sua 
própria vida, a de alguém próximo a ele ou até mesmo da co­
munidade em que se insere. 
Como já foi dito anteriormente, os temas que mais 
interessam a este telespectador são aqueles próximos ao seu 
dia a dia, intimamente ligados à saúde, habitação, aprimora­
mento profissional, bem estar próprio. 
Os temas mais complexos e distantes de sua realidade 
nao motivam o telespectador a escrever para o programa. 
A segunda hipótese é a ,rle que este t�lespectador anseia 
em se libertar de qualquer dependência em relação ao Governo 
ou até mesmo às instituições privadas. Ele não confia na 
eficiência de suas açoes e quer estar preparado para enfren­
tar, sozinho, as situações difíceis. 
Este telespectador valoriza o indivíduo; acredita ne­
le, da mesma forma em que cre que a ciência é simples e vi­
sa beneficiá-lo. Ele acha que a divulgação científica e o 
meio através do qual a aplicabilidade da ciência será repas­
sada a comunidade. 
Neste sentido, os temas que lhe ensinam a criar com 
as próprias mãos; desenvolver "produtos" úteis, utilizando­
se de material barato e disponível; gerar soluções criativas, 
são aqueles que suscitam o maior número de cartas. 
A terceira hipótese levanta a questão.da procedência 
das cartas, pressupondo· . que há maior concentração nas re­
giões geográficas, critério do IBGE1, onde a carência de 
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recursos, inclusive de informaç6es , é superior. A confirmaçâo des­
ta reforçaria a segunda hip�te�e , no sentido �e que tjuanto mais di 
ficil � a obtençâo de "ajuda" dos órgãos do Governo, maior 
e a necessidade de se estar preparado para enfrentar sozinho 
a adversidade . 
A recente pesquisa "O que o brasileiro pensa da ciên­
cia e da tecnologia?"� realizada pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, através do Museu 
de,Astronomia_ e Ciências Afins, com o objetivo de levantar 
da�os sobre a imagem da ciência e da tecnologia junto à 
população urbana adulta brasileira, comprovou as seguintes 
hipóteses ali levantadas: 
1 .  Os homens se interessam mais do que as mulheres 
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por ciência e tecnologia ; 
2 .  As pessoas mais jovens e os jovens adultos se 
z1. 
interessam mais por ciência do que os adultos--; 
3. Os estudantes e prbfissionais liberais revelam 
. 5 maior interesse por ciência· e tecnologia'; 
4.  Medicina é a ciência que mais atrai os auto-di­
datas ·9; 
5.  Há expectativas de maior ou melhor noticiário 
-r - 7 sobre descobertas cientificas e.tecnologicas·; 
6 .  Gastos governamentais com ciência são considera­
dos úteis especialmente quando destinados a me-
8 
lhorar a vida das pessoas . 
Destacamos estas hipóteses �po�que acreditamos que 
as variáveis utilizadas nesta dissertação, como veremos no 
capítulo referente à metodologia, possibilitarão compara-
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çoes e an&lises destes resultados, fazendo urna "ponte" 
entre os dois estudos. 
No capítulo a seguir, fazemos uma revisão de lite­
ratura, onde procuramos dar uma visão mais ampla do que es­
tá sendo realizado no Brasil em termos de divulgação cien­
tífica, situando o Globo Ciência neste contexto. 
Lembramos estar trabalhando com a definição de REIS 9 
e ressaltamos a ausência de bibliografia nesta &rea, fato 
já ,constatado por HERNÂNDEZ CAílADAs lO em sua dissertação. 
Para a revisão que se segue, levantamos matérias 
jornalísticas e entramos em contato com diversos órgãos 
da &rea, conforme ser& explicado no capítulo referente à 
metodologia. 
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Neste capitulo, pretendemos inserir o Globo Ciência 
no contexto da divulgação cientifica no Brasil, possibilitan­
do ao leitor compreender melhor a sua trajetória, fornecendo­
lhe simultaneamente um panorama das demais iniciativas do se­
tor envolvendo outros programas de televisão, de rádio, publl 
cações, além de museus, clubes de ciência e ensino de ciências. 
3 . 1 . Urna visão geral 
Brasil, década de 80. Fim dos anos negros da ditadu­
ra militar. Retornam os exilados, o irmão do Henfil. Gabei-
ra revoluciona o pais com o livro "O que é isto, companheiro?", 
enq�anto sua tanga rosa de crochê escandaliza o público de 
Ipanema ao Chui. 
Os movimentos estudantil e operário reorganizam-se. 
Greves, campanhas políticas, eleições. O Comício das Diretas, 
na Candelária, reúne milhares no Rio de Janeiro e emociona 
milhões de brasileiros. 
O pais, atônito, assiste à escalada galopante da in­
flação e sente os efeitos - tardios - da crise do petróleo, 
que abalou o mundo na década de 70. Constata-se o tamanho da 
nossa divida externa e a expre�s;o "apertar o cinto" e a si­
gla FMI ( Fundo Monetário Internacional) tornam-se corriquei­
ras. 
O culto do corpo é moda. Todo mundo malha, faz coope�, 
aeróbica. Alimentação natural e medicina alternativa fazem su­
cesso. A liberdade sexual invade o jornalismo, a publicidade 
e os programas de televisão. "Malu Mulher" e "Amizade Colorida", 
produzidos pela Rede Globo, surpreendem o mundo. 
Nasce o primeiro bebê de proveta. A liberação da mu­
lher avança em passos largos. Eletrodomésticos sofisticados 
ajudam nos serviços de casa. O computador a cada dia torna­
se mais presente no lar, escritórios e serviços públicos. 
Embora a Secretaria do Patrimônio Histórico e Artis 
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tico Nacional exista desde 19 3 7 ,  e na década de 8 0  que sur­
ge uma consciência nacional para a preservação de . nosso pa­
trimônio histórico e artístico. De todos os cantos do pais 
chegam pedidos de tombamento e restauração de monumentos e 
obras de arte , denúncias de mal trato e descaso. 
A questão da preservação do meio ambiente também 
emerge: ecologia, poluição, equilíbrio do ecosistema, fauna 
e flora em extinção, floresta Amaz Gnica, Mata Atlântica são 
temas que ganham cada vez mais eco na imprensa e na socieda 
de. 
O consumidor está mais exigente; o eleitor mais oo­
litizado; o cidadão mais consciente de seus direitos. 
Através da televisão, a moda, o pensamento e os fa­
tos gerados nos grandes centros, como o Rio de Janeiro e são 
Paulo, repercutem em todo o pais. 
E é neste contexto que surge nos anos 8 0  o "boom" da 
divulgação cientifica no Brasil ,  quase decorrência lógica 
dos acontecimentos que movimentaram estq década. 
P asso decisivo para isto foi a iniciativa da regio­
nal do Rio de Janeiro da Sociedade Brasileira para o P roares 
so da Ciência de lançar a série de conferências intitulada 
Seis e Meia na Ciência. Uma vez por semana, reuniam- se no 
Teatro Glauce Rocha, sempre às 18h3 0 m ,  cientistas de diver­
sas áreas que,  num encontro aberto ao público, discutiam as 
grandes q uestões nacionais. P osteriormente, outras regionais 
da SBP C  passaram a organizar estes encontros. Desde então, 
muitas iniciativas vem surgindo para estimular a divulga­
ção científica, suprir a carência de informação nesta área, 
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abrir espaço para o grande público se inteirar de assuntos rele­
vantes, desmitificar o cientista e seu papel junto a socie­
dade, aguçar a curiosidade científica nas crianças e jovens, 
enfim, entrosar, definitivamente, comunidade e ciência. 
CAND0TTI1, ao abordar este assunto, diz que " chegou 
a hora de veicular e valorizar a ciência nacional e com a a 
j uda do rádio . e da televisão, levar a opinião pública a ter 
mais confiança na capacidade brasileira de produzir ciência 
e teçnologia e não pensar mais que o melhor para o país é 
comprar pacotes tecnológicos no exterior" .  LOPES2 também Pª!: 
tilha desta opinião, crendo que é "nosso dever difundir a ci 
ência, despertar o interesse da população e tornar accessí­
veis os aspectos fundamentais do campo científico" .  
tato · , 
Fruto deste pensamento são os programas de TV Con-
Tome Ciência , Estação Ciência e Globo Ciênciã ; 
o pr0grama de rádio · Encontro com a Ciência e as revistas 
Ciência Ilustrada , Ciência Hoje e Superinteressante , 
todos surgidos nesta década. 
Na imprensa e nos tele-jornais a ciência ganha espa 
ço a cada dia: exemplo claro disto é a passagem gradual de 
parcas notícias - geralmente traduções de curiosidades cien 
tíficas - para a concentração cada vez maior . de matérias 
relevantes para a sociedade brasileira ( poluição do meio 
ambiente, contaminação de alimentos por agrotóxicos, conta 
minação nuclear, extinção da fauna e da flora, etc) .  Hoje 
já não se admite a ausência destes temas no noticiário: a 
sociedade exige informações. Neste sentido, citamos a aber­
tura de uma página semanal dedicada a meio ambiente pelo 
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jornal carioca O Globo e a criação do suplemento semanal 
Ciência, pelo jornal paulista A Folha de São Paulo. 
Ciência, com seis páginas e fotografias, inclusive 
a cores, traz matérias produzidas por jornalistas brasilei 
ros sobre os mais diversos temas, desde medicina, física, gen� 
tiç·� -, arqueo;J..ogia, até poli tica científica, e. também sobre 
a atuação do governo e seus órgãos da área. Inclui, ainda, 
traduções do periódico New �cientist , agenda de eventos, 
pequenas notas ( Síntese) e a coluna do professor José 
1 
Reis ( Periscópio ) .  Constata-se, ainda, grande número de 
matérias sobre o próprio conceito de divulgação científica, 
o que e, como é feita, etc. 
Mas, não apenas os adultos anseiam pelo acesso à 
divulgação científica.  Nestes últimos anos, muitos projetos 
especialmente dedicados às crianças vem sendo desenvolvidos, 
tais como o ' Parque da Ciência ; e o ' Espaço Ciência Viva , 
no Rio de Janeiro, e o Estação Ciência , em são Paulo. 
Os museus ampliam cada vez mais as atividades de divulgação 
científica e a iniciativa privada participa de projetos 
como a Ciranda da Ciência . e -�rêrnio Jovem Cientista. 
No entanto, os problemas de divulgação científica 
ainda são inúmeros, tais como a falta de profundidade, con . -
tinuidade, infra-estrutura e, sobretudo, especialização. 
Se por um lado, a imprensa vem abrindo editorias 
especiais, por outro as revistas semanais não conseguem 
sair da retaguarda, sem profissionais ou editorias especi­
ais, trazem frequentemente matérias confusas ou simplesmen 
te compradas do exterior . 
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Em relação à cobertura de ecologia, por exemplo, 
3 GABEIRA destaca que " tem havido preocupação em especiali-
zar jornalistas e um reconhecimento, por parte dos editores, 
de que ecologia e notícia" ,  ressaltando, no entanto, que 
"a cobertura ainda é movida por preconceitos e fidelidade 
as teses oficiais e setores militares brasileiros" .  
GABEfRA4 cita dois exemplos típicos onde os jorna-
listas geraram mais confusão do que informação: o acidente 
radiológico de Goiânia, com o césio 137, e a ameaça dos ga-' 
fanhotos em Mato Grosso em 1984, quando a grande imprensa 
se limitou a repetir as teses oficiais, dando aval a uma 
pulverização aérea de agrotóxicos absurda, poluente e carí� 
sima. Apenas as revistas especializadas em agricultura tra­
taram o assunto com espírito crít1co - naturalmente sem a 
mesma repercussão dos grandes jornais. 
Esta questão - a divulgação científica servindo a 
interesses de Estado ou de grandes empresas - nos remete 
às ponderações já abordadas no item 1. 3· 
entífica: faca de dois gumes) .  
A divulgação ci-
Vale ressaltar que existe ainda, além de repórteres 
mal preparados, resistência de quem edita e decide pautas, 
em geral jornalistas formados para escrever sobre política, 
economia e esportes. MANZAN05 diz que "na hora de decidir o 
que entra na primeira página, na capa ou na manchete, ou me� 
mo o que cortar de uma matéria quando falta espaço, os edito 
res acabam empobrecendo o que foi apurado pelo repórter. Em 
outros casos, há dificuldade de perceber a importância da no 
tícia, por resistência pura e simples ao tema". 
Outras tr.ê..s, questões também envolvem a divulgação 
científica: a oportunidade, a censura interna e o relaciona 
mento com os órgãos geradores de notícias. 
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A morte do seringalista Chico Mendes é um bom exem­
plo de oportunidade. No dia de sua morte, o jornal Estado de 
São Paulo noticiou o acontecimento no meio do noticiário na 
cional, sem muito destaque. No entanto, no mesmo dia, o The 
New York Times publicava a notícia em primeira página e ainda 
trazia um editorial sobre Chico Mendes , enquanto jornais de 
toda , a Europa alardeavam o assunto. No dia seguinte, o Est� 
do de são Paulo e demais jornais brasileiros procuraram re­
cuperar o terreno perdido. O que é preciso notar no episódio 
e que o Primeiro Mundo é:nsiav_a por encontrar um símbolo, 
no caso Chico Mendes, da luta pela preservação da Floresta A 
rnazônica. Na ocasião, o próprio correspondente no Brasil do 
The N'ew York Times admirou-se do destaque dado ao caso : no ex­
. terio_r ; iTil oposição a_ outras- matérias igualmente irnpor_ta·n�tes 
no contexto brasileiro também produzidas e envi-adas. 
A censura interna é mais evidente nos casos de jorna 
listas especializados que decidem suas próprias pautas. 
JOHN6 cita em seu artigo o exemplo de um debate promovido 
pela Rádio Universidade de são Paulo onde o físico convidado 
defendia que a poluição não estava diminuindo em São Paulo, · · 
corno divulgava urna ampla campanha da CETESB , órgão estadual 
responsável pelas medições. O editor do programa foi convi 
dado pela diretoria da Universidade a .abrandar o debate. 
No caso da Rádio Universidade de são Paulo, cujo 
programa tinha autonomia financeira, a pressão interna não 
surtiu efeito. No entanto, vale notar que os meios de divu! 
gação científica, assim corno a imprensa em geral, podem so­
frer pressão de empresa; ou órgãos que sejam ao mesmo tem-
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po anunc iantes e envolvidos diretamente nos asuntos a serem 
divulgados. Segundo JOHN7 , a Associação dos P rodutores de 
Defensivos Agrícolas possui infalível assessoria de imprensa, 
que detec ta a palavra agrotóxico em qualquer matéria. O j or 
nalista responsável passa a ser c onvidado para almoços e e� 
trevistas, onde se procura d�rnonstrar que defen� ivo agrico�a 
e uma expressao mais adequada do que agrotóxico. 
A terceira questão refere- se ao relacionamento entre 
o produtor da notíc ia a ser divulgada e o gerador dos fatos 
a serem divulgados. Ternos de um lado, conforme j á  vimos, 
um j ornalista nem sempre adequadamente preparado. MESQUITAS 
em relação a cobertura ecológica diz que "os j ornais refle­
tem o que acontece na área de meio ambiente, onde há mais 
preocupação com a controvérsia do que com o fato em si; 
a ma,ioria dos j ornalistas tem esquecido que a sua missão e 
informar para que a opinião pública chegue a conclusões, nao 
concluir por ela". BARBOSA9 , . diretor geral do Instituto de 
Pesquisas Espaciais, ressalta que a "imprensa tem se preocu 
pado mais em identificar conflitos e não em esclarecer de­
talhes técnicos". Segundo o diretor, os j ornais não enviam 
j ornalistas preparados para a cobertura de assuntos de ra­
zoável c omplexidade e o resultado é "um desgastante proces­
so de dar esclarecimentos adicionais e grandes confusões pa 
ra quem está lendo." 
Estamos aqui mais uma vez diante de um problema 
delicado, que permeia todo este trabalho, a forma de assirni 
lação das mensagens pelo público. Corno o leitor / telespec 
tador percebe a divulgação c ientífica? 
As ponderações j á  expostas no i tem "Nem tudo está 
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perdido . . .  " acrescentamos e reforçamos a ideia de que o públi 
co compreende aquilo que está próximo a sua realidade e cada 
um tem para si um concei to particu lar ,  de acordo com suas 
próprias experiências. 
Em pesquisa reali zada pela agência Standard, Ogilvy 
& MatherlO , fei ta por telefone com o objetivo de medir o i n­
teresse geral do público em relação a assuntos econômicos e 
de consumo , foi i ncluída uma pergunta aberta sobre a Amazônia,  
par� o públi co dar a opinião que desejasse� O resultado foi 
urna .das perguntas mai s difíceis de tabular, pois as respostas 
foram tão diversificadas e divergentes que dificultaram a es 
colha de um padrão de tabulação. O i nteresse manifesto pelo 
assunto foi ,  no entanto , grande: 74% das 8 0 0  pessoas entre­
vistadas declarou ter mui to i nteresse na discussão da Amazô 
nia. 
Este fato é i nteressante, poi s  confirma que há públi 
co para a divulgação científica e que este público tem opini 
ões próprias, não i mportando que encerrem i nverdades, desco­
nheci mento ou fantasias. 
A contribuição da divulgação científica para dotar 
este públi co de i nformações corretas, possibilitando que ele 
exija do Estado uma posição firme diante de determinados 
assuntos, é fundamental. 
Para i sso, tanto jornalistas e divulgadores como 
geradores de ciência e tecnologia têm que se preparar mais 
adequadamente. 
A década de 8 0  marca o surgimento das Associações 
de Jornali smo Científico, visando, através de palestras, 
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debates e cursos, aproximar o j ornalista dos órgãos e ernpre 
sas que ele cobre, dos assuntos e seu vocabulário, dos labQ 
ratórios e seus instrumentos, do cientista e sua personali­
dade. Por outro lado, os órgãos e empresas geradoras de ci­
ência e tecnologia também estão se preparando para atender 
melhor ao j ornalista, através da implantação das Assessorias 
de Imprensa, edição de informativos, programação de visitas 
guiadas a laboratórios e centros de pesquisa. 
t preciso lembrarmos sempre que o Brasil e um país 
de terceiro mundo, estando, portanto, suj eito ao monopólio 
da informação, que bloqueia o acesso dos países mais pobres 
11 à informação, ao saber, à ciência e tecnologia. MOURA , pre 
sidente da Associação Brasileira de Jornalismo Científico, 
destaca as conclusões da pesquisa �fetuada pela UNESCO em 
1983 mostrando que 75% do mercado das comunicações são con­
trolados por 80 empresas transnacionais, cuj as matrizes fi­
cam estabelecidas nos países mais poderosos e de�envolvidos, 
evidenciando-se urna estreita ligação dos meios de comunica­
ção ( rádio, tv e imprensa) com todos os tipos de poder 
( econômico, político, cultural) por sua capacidade de ge­
rar maior conhecimento e riqueza. 
O rnonópolio das comunicações, que envolve as agênci­
as internacionais de notícias, a circulação dos programas p�ra 
TV e as transmissões internacionais em ondas curtas, condi 
ciona os países pobres a dispor de frações mínimas do rnerca 
do: 22% dos livros publicados, 17% dos j ornais distribuídos; 
9% do papel consumido pela imprensa; 27% das emissoras de ra 
dio; 18% dos aparelhos de rádio; 5% das emissoras de TV e 12% 
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dos aparelhos receptores de TV. 
Segundo as pesquisas da UNESCO tais disparidades d� 
vem aumentar "ã medida em que avançam as tecnologias, refor­
çando o controle econômico, político e cultural exercido so 
bre as populações dos países pobres por intermédio da impre� 
sa, do rádio, da TV, cujas políticas se ajustam ã estratégia 
mundial traçada pelos senhores que detém o monopólio dos sis 
temas de comunicação e manipulam a opinião pública 11 . 12 
Esta seria uma das razões que explicam o desinteres­
se dos meios de comunicação dos paises pobres em divulgar as 
pesquisas efetuadas pela comunidade autóctone, sendo mais con 
veniente noticiar os resultados obtidos no exterior ... 
Vale notar, no entanto, que os anos 60 marcam o sur 
gimento de uma consciência latino-americana, voltada para � 
ma identidade cultural comum; os anos 70, trazem a resposua 
dos ·grandes interesses internacionais, na forma de estímulo 
a inúmeras ditaduras que despontam na América Latina e os a 
nos 80, como já vimos, trazem a abertura política, que esti 
mula a liberdade de pensamento. 
E a divulgação científica é uma forma de democrati­
zar a informação científica e tecnológica, contribuindo pa­
ra a discussão acerca dos nossos problemas sociais e da nos 
sa dependência do exterior nes�a á_rea. 
3.2 A divulgação científica e a televisão 
Antes de falarmos sobre a divulgação científica na te­
levisão, gostariamoic . de. leyantar ·alguns pontos acerca deste 
veículo, para compreendermos melhor a sua atuação e recepção 
junto ao público. 
S0UZA13 faz algumas considerações importantes em 
relação à onipotência da televisão - sobretudo da Rede Globo 
no Brasil, a quem é atribuída a capacidade de determinar a 
consciência coletiva do país. Segundo o autor, a afirmação 
da onipotência da mídia parte do pressuposto de que todo o 
indivíduo que é objeto dos meios de comunicação de massa nao 
passa de um perfeito imbecil. "Na medida em que se desmisti 
fica 'a onipotência dos meios, eles podem ser trabalhados, 
domados, contraditos e questionados. E mais, podem ser tran� 
formados em campos de luta. Todos eles - rádios, televisões, 
jornais ou revistas - têm dentro de si um espaço de conflito, 
de disputa e de conquista que so quem nao conhece os mecanis 
mos cotidianos do processo de produção da notícia pode igno-
rar."· 
LINS DA SILVA14 diz que "é inegável que a TV tenha 
crescido de importância como fonte de informação nos últimos 
anos, que e hoje a mais importante instituição social ope­
rando na área da ideologia, mas não é a única: Igreja, movi 
mente sindical, partidos políticos, jornais e rádios, além 
de outras pessoas estão em constante interação com os indi­
víduos e lhes passam informações que contrariam as da TV. 
Nem sempre as da TV saem vencedoras nesta luta interna de ca 
da pessoa". Para o autor, as fontes interpessoais e as insti 
tuições sociais mais próximas dos indivíduos são mais influ 
entes; são estas fontes que formam a representação da reali 
dade de cada um e que sao importantes para que o consumo da 
informação televisada nao seja acrítico. 
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Se por um lado as empresas de televisão exercem, de 
fato, uma política de controle social ( mesmo por que as 
notícias, as vezes, sao desencadeadoras de processos que 
t�m de ser pensados com muito cuidado) ,  por outro os tele� 
pectadores não recebem passivamente o que lhes é mostrado, 
comparando sempre com a sua própria experiência pessoal. 
LINS DA SILVA1 5  cita um exemplo bastante interessan­
te. Para os operãrios de Paicarã, em São Paulo, era incompr� 
ensível o trato diferencial entre a cobertura das greves na 
Polônia e no Brasil. Eles se questionavam por que o Walesa 
era tratato como herói enquanto o Lula como bandido. E, ine­
gavelmente, comparavam-se aos operãrios loiros, com casas re 
lativamente confortãveis e mesa far�a - " por que eles só en­
tram com câmaras nas casas dos operãrios da Polônia? Por que 
não entram nas nossas casas também? Quisera que minha mesa 
fosse que nem a daquele loirão · lã ! "  
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Um segundo ponto a ser discutido seria a utilização 
deste veículo para a própria divulgação científica. Neste sen 
tido, gostaríamos de citar TÁVOLA
1 6 : 
" Parece provado que uma das forças da televisão é a 
indutora. Mais do que ensinar, a televisão induz, 
desperta curiosidades melhor atendidàs, depois, pelo 
livro, pesquisa, trabalho. Não se aprende ciência 
" senão pelejando" como dizia Cam6es. Experimentando, 
fazendo, voltando a estudar, a ler, rever, repensar. 
E televisão não os permite. Não e portanto, o veícu­
lo indicado para aprofundamento e a extensão do conhe 
cimento científico e sim para a motivação, excitando 
a correspondência entre a curiosidade dos espíritos 
ãvidos e a possibilidade de constatar os fenômenos 
ou conheci-los em sua forma aplicada". 
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PEREIRA17 também destaca as possibilidades da televi­
sao como recurso didático, na sala de aula: "a linguagem da 
imagem desperta a curiosidade, aguça a observação e cole-
tiviza a discussão em torno das informações que contém, po� 
sui as premissas básicas para inquietar e despertar o educan 
do para saber mais, para pesquisar, para questionar " .  Para 
o autor, a potencialidade da leitura da imagem gera um des� 
fio para o educador: redimensionar a sua postura pedagógica • 
Através da análise da imagem, o educador terá condições de 
coletivizar e democratizar a relação de poder que se estabe 
lece entre ele, a informação e o aluno. 
PORTo 18 faz, no entanto, uma ressalva em relação ao 
uso da televisão para a divulgação cientifica: 
" o  espaço para uma televisão preocupada com a 
ciência parece ainda não existir, a menos que ela 
seja revestida pelo tom de aventura, do insólito, 
do imprevisto, do inusitado . . .  revelando o novo, a 
novidade, a novela, o novelo, _quando então os con­
teúdos se dissolvem na forma narrativa, na forma es 
toriada e dramatizada de se contar o fato".  
Na realidade, começa a desaparecer aquela imagem alo 
prada do cientista maluco ou aventureiro, herdada da litera 
tura do romantismo, pré-industrial e pré-t�cnológica. 
Ciência e tecnologia começam a tomar um espaço na 
televisão e nas rádios. 
A Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
participa deste esforço de divulgação cientifica através 
de sua equipe de radiodifusão, responsável pela produção do 
programa de rádio Tome Ciência, veiculado semanalmente pela 
Rádio Universidade de são Paulo-FM, e co-produtora do progra 
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ma Contato, da TV Cultura, de São Paulo � 
Tome Ciência , lançado em 19 84, participa intensa­
mente da cobertura das Reuniões Anuais da SBPC, agilizando 
a divulgação dos temas debatidos, colocando no ar uma entre 
vista com um pesquisador que "acabou de dar uma conferência ". 
Em 19 88, por exemplo, o Tome Ciência veiculou , durante a 
40ª  Reunião Anual da SBPC, um total de 22 boletins, com 45 
pe�quisadores entrevistados, além de dois programas normais, 
perfazendo quase três horas de programação. 
Se o Tome Ciência de são Paulo está intimamente re­
lacionado ao público universitário, a regional da SBPC do 
Rio de Janeiro lançou em 19 85, na Rádio Roquette Pinto, o 
Tome Ciência mais popular, onde diariamente, entre às 12 e 
1 3 horas, um cientista é sabatinado por dois entrevistadores 
e responde aos telefonemas dos ouvintes. Segundo MINEIRo l 9  
diretor da rádio, "conseguimos escapar dos padrões consagr� 
dos do programa educativo, geralmente polorento e em lingu� 
gem exclusivamente didática, que afasta o ouvinte . . .  quando 
o entrevistado começa a complicar, as perguntas por telefone 
o obrigam a retomar a linguagem mais simples". No Tome Ciên 
eia, os temas de saúde sao os que suscitam o maior número 
de telefonemas, vindos em sua maioria de donas de casas e 
aposentados, quase sempre moradores da zona norte do Rio, 
interessados em plantas medicinais, imunologia, hipertensão. 
Quando o Tome Ciência navega pelos temas mais complexos, co 
mo informática, astronomia ou bacteriologia, a audiência mu 
da e os telefonemas passam a vir mais de estudantes e profi� 
sionais liberais, habitantes da zona sul da cidade. 
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Tanto . o Tome Ci ência de são P aulo como ó do Rio, . 
têm a proposta de desmitificar o ci enti sta como uma pessoa 
inaccessível e procuram aproximar o públi co de seu trabalho. 
Esta é a mesma proposta do programa Contato, que procura 
" integrar a ciência na cultura do país como um todo, o cien 
tista ao lado dos profissionai s de teatro, cinema ou litera 
tura"2º .  Coordenado por João Bosco, o Contato foi lançado 
em 19 8 5, na TV Cultura, com um debate informal sobre a corri 
da béli ca entre o físico Sylvio Ferraz e o diretor de tea­
tro Antoni o  Abujamra. 
Tome Ciência foi também o nome escolhido para bati­
zar o programa veiculado nacionalmente desde outubro de 
19 8 7  pelo S istema Nacional de Televi são Educativa aos sába 
dos e repri sado às segundas-feiras. 
Com trinta minutos de duração, o programa é realiz� 
do por Motta Lima P roduções e Comuni cações Ltda, enfrentan­
do as difi culdades de uma produção independente, pois a 
Funtevê apenas exibe o programa. Durante um ano, a Sasse 
( Seguradora da Caixa Economica Federal ) apoiou financeira 
mente o projeto. Atualmente, sem apoio i ntegral, a própria 
produtora se responsabiliza pelas despesas . Orientado por 
um Conselho Consultivo, integrado por representantes de di­
versos setores e áreas científi cas, o programa tem três 
vertentes básicas: um notici ário de caráter nacional; repoE 
tagens que levam em conta os avanços e descobertas, fazendo 
a ligação entre os fatos científicos e o interesse popular , 
e as entrevistas, em estúdio ou externas, que abordam pre­
ferenci almente os aspectos da política científica - as 
necessi dades, recursos, ganhos para o país e influência na 
vida do cidadão comum. 
Tome Ciência procura, ainda, manter uma videoteca 
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de programas para atender a entidades educacionais; estimu­
lar jovens através de prêmios como o Troféu Sasse de Ci�ncia 
e Tecnologia para estudantes de 2Q grau e propiciar o inte� 
câmbio de i nformações entre os pesqui sadores e as empresas. 
Neste sentido, abri u a seção "Teoria e P ráti ca", que permi­
te a divulgação de pesquisas de grande utilidade, ai nda não 
conhecidas pelos empresários, ao mesmo tempo em  que as empre 
sas têm espaço para falar das suas necessidades de pesquisa 
e novas tecnologias. 
A Rede Manchete também e stá exibindo um programa de 
divulgação científi ca, chamado Estação Ci ência, no ar desde 
19 88,  e também comprado de produtora independente. 
Assim como o Tome Ciência, o Estação Ciência e sema 
nal e com trinta minutos de duração. Voltado para a defesa 
da tecnologia nacional e para o aspecto prático das pesqui­
sas científicas do dia a dia, o programa é produzido pela 
Ema Vídeo, de Brasília, sob a dire ção de Luiz Gonzaga Mota, 
professor de P esquisa de Opinião e Jornalismo da Universida 
de de Brasília. 
Outros programas de divulgação científica chegam ao 
público através do rádio e da televisão, como o Encontro com 
a Ciência, também produzido pela SBP C  e veiculado pelas emis 
soras integrantes do S istema Nacional de Radiodifusão Educa­
tiva; o Baleia Verde , transmitido pelo Sistema Brasileiro 
de Televisão Educativa, feito por uma produtora independente 
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e enfocando a defesa da ecologia e meio ambiente; o Terra 
Azul , que veiculado pela TV Manchete e apresentado por Paula 
Saldanha , também participa do esforço SOS N�tureza. 
É crescente, ainda, a exibição de séries importadas, 
sobretudo às referentes ao meio ambiente e ecologia, corno 
O Planeta Terra, série em sete capítulos produzida pela 
WQED, dos EUA, �P. Supers-ense, série proqµ z iq_a pela BBC' 
de . Londres, ambas exibidas. pela TV Cultura , · atingindo o 
telespectador de são Paulo. 
É preciso destacar, também, a utilização das cópias 
em vídeo, em bibliotecas, escolas, instituições de pesquisas 
e até residências. Além das produtoras responsáveis pelos 
programas exibidos nas redes nacionais disporem de fitas para 
comercialização, a própria Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência está montando sua própria videoteca, a 
Videociência. Através deste �rojeto, a SBPC pretende organi 
zar um cadastro de vídeos científicos-e colocá-lo à disposi 
çao de estudantes, da comunidade científica e do público em 
geral. Num segundo momento, pretende organizar um acervo des 
ses vídeos que serão exibidos, periodicamente, em mostras, 
escolas, universidades e televisões educativas, além de se­
rem intercambiados com universidades do exterior. 
Dada a demanda do público, as próprias locadoras de 
vídeos estão colocando ao alcance de todos,vídeos de divul­
gação científica, a maior parte englobando o meio ambiente, 
tais como Ceará, as praias mais bonitas do Brasil e 0ma 
aventura na S,::::,.rr_a do Mar , produzidas pela SBJ Produções; 
Pantanal, os caminhos da sobrevivência , da Manchete Vídeo; 
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Reservas Ecológicas da Juréia e Fernando de Noronha ·· , da Tec 
Home Vídeo, e os importados da série National Geographic 
Video , lançados no Brasil pela Vídeo Arte. 
Deixamos, propositalmente, de falar no Globo Ciência, 
pois dado o seu pioneirismo e ser alvo específico deste tra 
balho merece item a parte. 
3 . 3  Globo Ciência: histórico e propostas 
Em 29 de junho de 1984, a equipe de criação do Depa� 
tamento de Televisão da Fundação Roberto Marinho apresenta­
va o projeto Globo Ciência, com a proposta de desm�tificar 
a ciência como privilégio dos cientistas e aproximá-la do 
telespectador, pois todo ser humano quer ampliar seu poder 
de çonhecimento e controle sobre o mundo. t a  partir da a­
preensão da realidade do homem, de forma crítica e transfor 
madora, que surge a ciência, �orno função de vida, que desa­
fia o aprender, avança seu conheciment?, experimenta, obser 
va e lança respostas com estes objetivos: tornar este mundo 
inteligível, transcende� os problemas que afligem os homens, 
e possibilitar a todos viver melhor. 
Como estrutura básica. pãrà o Globo Ciência � propunha-
se três ·segme_ntos-: 
. Notícias curtas e eventos do mundo científico -
para o telespectador sentir as várias possibilida­
des criadas no mundo da ciência e no que isso o atin 
ge; 
• Caso Ciência - tratar conceitos, objetos e proces­
sos da ciência que tenham uma íntima relação com a 
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vida do brasileiro, com as suas necessidades e como 
a ciência pode contribuir para suprir estas necessi 
dades . P ara mostrar o processo evolutivo da ciência, 
cada caso deveria trazer uma retrospectiva histórica, 
não em forma de aula, mas em tom jornalístico, rico 
em análise, questionamento, emoção, e, por que não? 
em poesia; 
. Ser cientista - seu dia a dia, seu trabalho, sua 
paixão, suas motivações e problemas numa entrevi sta 
rápida, gravada em ambiente de trabalho. A intenção 
é mostrar que o cientista não é um louco desvairado 
das histórias de ficção científica, distante do mun 
do, mas um trabalhador, integrado na realidade e que 
tem declarações sobre esta realidade. Além disto, 
este segmento é um canal de demons tração de projetos 
e pesquisas desenvolv.idos por cientistas brasileiros. 
Segundo o projeto do Globo Ciência 21, poderíamos defi 
nir os seguintes objetivos primordiais do programa: 
. despertar no grande público o interesse pela ciên 
eia; 
. contribuir para a melhoria da qualidade de vida do 
brasileiro; 
. divulgar as atividades de ciência e tecnologia jun 
to à população escolar de 2Q e 3Q graus, estimulando 
novas geraçoes de pesquisadores; 
• proporcionar à comunidade científica um canal de 
comunicação apropriado à divulgação de seus trabalhos 
junto à sociedade; 
. fazer circular junto ao empresariado privado e es 
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tatal informações sobre as tecnologias geradas em pr� 
j etos nac ionais, c apazes de abastecer o setor produ­
tivo com i nstrumentos adequados às necessidades do 
desenvolvimento do pais. 
Neste sent i do,  podemos dizer que o Globo Ciênc ia se 
enquadra no conc eito de divulgação c ientífica definido por 
22 
REIS � de "�eiculação em termos si mples da ciênc ia como pro-
cesso, dos princípios nela estabelecidos, das metodologi as 
que emprega" e uti l izado para efei tos deste trabalho. Ressal 
tari1os, no entanto, o trabalho desenvolvido por HERNÂND.�Z CANÂ 
DAs 2 3 , · onde a autora faz uma revis�o dos diversos conc eito� 
da div�lgaç�o científica. 
Em outubro de 19 8 4 ,  os telespec tadores da Rede Globo 
começaram a ver uma chamada sobre a estréia do Glaha Ciência: 
" Sãbado, dia 20 , estréia o Globo ciência: reportagens e de­
poimentos que vão mostrar como a c iênc ia e a tecnologia po­
dem melhorar a qualidade de vida do homem. Você vai conhecer 
descobertas recentes e pesquisas científicas que buscam no­
vos caminhos para o Brasil de hoj e" ou "Os enxertos como 
tentativa de prolongar a vida: uma contribuição da bio-enge­
nharia. Vej a neste programa, a fabricação industrial de ór­
gãos e artérias , e sua substi tuição através· de i mplantes -
operações de extrema preci são e grande risco. Globo Ciênci a. 
, , - - 2 4  Estrei a  neste sabado, as oito e 1meia da manha." 
O Globo Ciência pretendia levar a um público bastan­
te diversi ficado - abrangendo desde os carentes de escolari­
zação até a própria comunidade c ientífica e setores da econo 
mia nac i onal - proj etos i nti mamente ligados às necessidades 
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econômic as e soc i ai s  do Brasi l. Segundo BARRETO , então di 
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reter geral do programa, "a finalidade da série era criar 
um espaço dentro da TV brasileira para a divulgação da ci­
ência, mostrando sua importância e benefícios sociais, o 
porque de determinada pesquisa - as necessidades da popu­
lação que a fizeram vir a tona - e os problemas que vai r� 
solver ; uma espécie de revista televisiva de serviços nas 
areas de ciência e tecnologia ". 
Com o objetivo de popularizar a questão da ciência, 
tornando-a accessível e compreensível para um público tão 
heterogêneo � quanto a televisão pode reunir, buscou-se um 
apresentador que tivesse o atrativo de uma estrela, mas que 
também se inserisse no espírito da série. O escolhido foi 
Eduardo Tornaghi, ator, psicólogo e integrante do grupo 
Ciência Viva, a quem cabia comentar, sintetizar ou trocar 
em miúdos os assuntos em pauta. 
Para realizar esta proposta, o Departamento de Tele . -
visão da Fundação Roberto Marinho contou com o apoio de uma 
equipe multidisciplinar de cientistas da Globovídeo - onde 
o projeto estava em gestação desde 1982 - além do patrocíni9 
e assessoria técnica do Fundo de Incentivo à Pesquisa Técni 
co-Científica do Banco do Brasil. 
Os programas traduziam as informações técnicas, ser 
vindo-se de uma linguagem atraente e dinâmica, através de 
depoimentos informais e visitas aos locais de pesquisa cien 
tífica, abrindo, inclusive, espaço para um breve perfil dos 
pesquisadores. 
Para um atendimento diferenciado a um público mais 
específico, os programas estavam disponíveis em vídeo-casse 
te. Segundo MONTEIRO 26, então diretor de editoração da Glo-
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bovídeo e co-responsável pelo projeto, este projeto era o e� 
brião do Vídeo-Ciência uma revista mensal em vídeo-cassete 
destinada a entidades públicas e empresas privadas a ser exi 
bida em circuito fechado. 
Era a seguinte a ficha técnica do programa na epoca 
de sua estréia: 
. Eduardo Tornaghi - apresentação; 
. Júlio Rodrigues - roteiro; 
. Luís Cláudio Carvalho e Angelo Bueno - cenografia; 
. Marcelo Garcia e Renato Monteiro - Assessoria Edi 
torial; 
Marina, André e Sergio Zobaran - pesquisa; 
. Aparecido Costa, Aurélio Michilis, Hugo Graf, José 
Carlos Maia, Mareia Sanches e Ricardo Dias - produção; 
. Carlos Alberto Guida - edição; 
. José Walter Moraes - supervisão de edição; 
. João da Penha - sonoplastia; 
. Durval Avelino Filho e Luiz Fernando Fortes - super 
visão de operaçoes; 
Edison Braga - direção; 
. Hugo Barreto e _ carlos Justipo - direção geral; 
• Jorge Matsumi - diretor responsável• 
A repercussão da estréia do programa na imprensa foi 
grande e vale ressaltar alguns comentários. 
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TAVOLA diz que "preocupou-se com o programa apos 
ler e conhecer sua proposta, que lhe pareceu única no genero 
no vídeo , necessária e atual , visando despertar nos jovens 
o gosto pela ciência". Para o autor , o primeiro programa 
foi "correto, mas frio, cortes precisos e constantes para 
nao haver longuer e cansaços e urna técnica tão arraigada, 
que retira a novidade dos programas de hoj e em dia e lhes 
dá a todos fisionomia parecida; ganham racionalidade, mas 
perdem empatia . "  
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P ara TAVOLA um programa de indução e motivação à 
ciência cresceria se troc asse o lógico racional pela empatia, 
l evando o j ovem telespectador a entrar em contato humano com 
o cientista, sua vida; saber corno ele despertou para a ativi 
dade, seus estudos, suas lutas . " Eduardo Tornaghi é j ovem, 
bonito, proc ura urna inflexão hot, participativa, mas aparec e 
em imagem distante , gelada, sem a presença aquecedora e ma­
tizada de um rosto em c lose,  vibrátil� vivo, precisa crescer 
no vídeo. " 
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Já REIS ' destaca corno princ ipal carac terística do 
programa a linha de serviço, nos moldes do Globo Rural, ex­
plorando a informação c ientifica voltada para a prática do 
conhecimento. "A pesquisa em seu estado acadêmico não é ati 
vidade abstrata ou aleatória . Existe por urna necessidade, c la 
rarnente definida em urna determinada área da atividade humana. 
Essa c ontingência, um tanto óbvia, precisa ser melhor c ompre 
endida pela sociedade, para que esta possa cobrar de seus po 
líticos ( onde deverá ser legitimamente representada ) um 
maior interesse através de verbas e apoio às instituições". 
Para REI S ,  o comentário feito pelo apresentador Eduardo Tor­
naghi de que "ciência e investimento a longo prazo, mas de 
retorno c erto" parece ser urna advertência feita a urna polí­
tica de desenvolvimento superficial e imediatista, sendo 
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este apenas um dos passive is alertas do programa. "O controle 
biológico das pragas , perfeitame nte e cológico e viável , é ou­
tro. Adubos e pesticidas te m seu uso difundido de forma erro 
nea e criminosa. As poderosas indústrias que apostam na de­
sinformação não vao gostar. Espera-se que este programa pre� 
te um se rviço a saúde , à inteligência e a informação. Se não 
realizar isso, deixará de ser um serviço para tornar-se mais 
um, caso de manipulação de idéias, um estorvo pseudo-cie ntiff 
co". 
As cri ticas ao formato do programa feitas · por TAVOLA 
e as caracterís ticas de serviç o · explicitadas por REIS não fo 
rarn em vão. A partir de 198 5, o Globo Ciência entra em urna 
nova fase. Com apresentação de Luciana Villas Boas e repor­
tagens de S érgio Brandão, o programa passa a ter mais agilf 
dade e dinamismo, trazendo mais informaçõe s sobre eve ntos, 
cursos e se minários, além de responder às cartas dos te les­
pectadores .  
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S obre esta nova fase , WOLFF ressalta que o progra-
ma e instigante , esclare cedor e imperdível: "Na maioria dos 
paise s  subdesenvolvidos a ciência é tratada corno urna rnaçona 
ria ritualistica à qual apenas alguns poucos ele itos de po� 
se do significado de vocábulos sofisticadissirnos tem acesso. 
Os cientistas gostam, aparente mente , de dogmatizar suas de� 
cobertas com palavras cabal ísticas e assim protegê- las de 
nós, comuns mortais . .  Outro dia, no e ntanto, acompanhei com 
grande interesse o Globo Ciência ,  que e ntrou em urna nova fa­
se, mais ágil, com reportagens externas e entrevistas em es 
túdio e, pelo que vi, pretende realmente investigar mais de 
perto o trabalho e as condições da pesquisa científica no 
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Brasi l. Luciana Vil la- Boas, que começou na BBC de Londres 
transmitindo programas em português , usa uma linguagem acce� 
sível a qualquer adolescente e que nem por isso deixa de ser 
elegante e adequada". 
Começam as primeiras manifestações dos telespectado­
res através de cartas aos jornais - "dã prazer quando nos 
d d t - 1 d b . 11 '3 º eparamos com programa e ao e eva o ga ar1 to · - mas , 
alguns veículos ainda ignoram o programa, como queixa-se 
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SANCHES · em carta a Folha de são Paulo: "em matérias apre-
sentadas por esta Fol ha sobre os meios de divulgação cientí 
fica foi ignorada a existência deste programa, que atinge 
mais de oito milhões de telespectadores e que tem o reconhe­
cimento da comunidade científica, como, por exemplo, do pro­
fessor Crodowal do P avan". 
Em 198 6 ,  o programa sofre novas alteraç ões em sua 
fi cha técnica e avanç a  um passo importante: visando à Consti 
tuínte que se aproximava, o Globo Ciência passa a discutir 
as grandes questões nacionais, como a saúde, energia , progra 
ma nuclear , planejamento familiar, produção de alimentos, etc. 
32 Segundo MONTEIRO era um momento "muito importante 
para divulgar as necessidades brasileiras em termos de desen 
volvimento científico e tecnológico , sendo
.
vital a formação 
de um l obby em favor dos cientistas e pesquisadores brasilei 
ros e a contribuição no sentido de afirmar a importância e a 
qualidade dos trabal hos desenvolvidos pelos nossos cientistas 
em busca de solução para as grandes questões nacionais" . 
S érgio Brandão . assume_ neste . período a direção geral 
do Globo Ciência, afirmando que o programa " foi o primeiro 
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informativo de ciência, regular, dentro da televisão brasilei 
ra, levado ao ar todos os sábados, conquistando não apenas a 
confiança da comunidade cientifica, mas também do pfiblico. " 3 3  
Em 1986 começam a chegar à editoria do programa car­
tas dos telespectadores, definidos por BRANDÃO corno ··profes­
sores, pesquisadores, instituições de pesquisa, órgãos de 
governo, empresários e estudantes, de todos os niveis, do 
primeiro grau à pós graduação: "são estudantes pedindo mais 
informações para . que possam desenvolver projetos para a fei 
ra de ciências de sua escola ; continuar desenvolvendo deter 
minada pesquisa ; informações sobre cursos e instituições de 
apoio à pesquisa ; informações sobre bibliografia ou, simple� 
mente, para comentar que, através do Globo Ciência, -�uderarn ­
finálmente conhecer · o funcionametíto de um laboratório " 3 4. 
Desde o seu lançamento, o Globo Ciência sempre teve 
a preocupaçao de tornar sua linguagem o mais accessivel po� 
sivel, mas sempre enfrentou o grande p�oblema dos programas 
cientificos: corno transformar assuntos altamente especiali­
zados numa linguagem compreensivel para o grande pfiblico? 
Para a equipe do programa, urna das melhores formas 
de se transformar a informação cientifica em assunto digeri_ 
vel a todos é criar o hábito de consumi-la como noticia. 
Este processo já vem sendo amplamente praticado em paises 
desenvol vides, através de· suplementos e programas de rádio 
_ � 3 5 . e televisao. Segundo BRANDttO , existem na Inglaterra pro-
gramas importantes de informação cientifica em horário no­
bre, contribuindo de�isivamente para que a população tenha 
cada vez mais condições de debater e participar de ·decisões 
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importantes na área de ciência e tecnologia. 
Neste sentido, além das _ entrevistas bastante exten­
sas, que voltam sempre a pontos que possam gerar dúvidas, 
a equipe do Globo Ciência passou a utilizar ao máximo os 
recursos visuais, mostrando através de imagens tudo o que 
está sendo explicado pelo cientista. A câmara percorre la­
boratórios, centros de pesquisa e muitas vezes é preciso 
urna boa dose de improviso e criatividade para registrar de-
terminadas imagens, como foi o caso da gravação de uma ex­
periência com raio laser. " Há falta de equipamento especia­
lizado para este tipo de filmagem no Brasil; assim uma lente 
de uma velha copiadora adaptada ao equipamento permitiu a 
filmagem de imagens microscópicas e fumaça de cigarro refl� 
tiu a passagem do facho de luz, mostrando a experiência" , 
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explica BRAN DÃO. 
o episódioJ que marca .esta nova fase do Globo Ciên-
_cia traz a cobertura da Reunião Anual de 1986 da Sociedade 
Brasileira paia o Progresso da Ciência, realizada em Curi­
tiba. Outro detalhe é a inclusão da importância do planej� 
mento e do método científico para a realização de qualquer 
projeto . Isto é demonstrado através de matéria realizada com 
o navegador Almyr Klink . : . o telespectador acompanhou passo 
a passo o trabalho realizado para preparar a travessia a 
barco a remo do Atlântico e seus planos para passar o in­
verno na Antárt�a � Utilizando uma história de aventura, 
o programa evidenciou, simbolicamente, como uma tarefa con-
siderada por muitos · impossível pôde ser realizada de 
maneira segura, graças ao planejamento - que é, aliás, uma 
tarefa inerente à função de cientista ou técnico. 
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Esta nova fase é marcada pelo afastamento do proj eto 
da Fundação Rob_erto Ma_rinho e por alteraç6es na ficha 
técnica: 
. Marcelo Garcia e José Renato Monteiro - diretores 
responsáveis; 
Sérgio Brandão - direção geral; 
Fredy Litowsky - gerente de produção; 
Márcia Sanches - produção; 
. Luciana Villa-Boas - apresentação; 
. Sergio Brandão - reportagem; 
. Taulio Figueiredo Mello - direção de imagem; 
. Luiz Henrique Rabelo - direção de estúdio; 
José Dias - cenografia; 
. William Dias Braga - pauta; 
Júlio Rodrigues - roteiro e pesquisa · 
Sérgio Brandão é enge_nheiro, com pós- gradução em 
controle de poluição, título recebido na Inglaterra, onde 
exerceu de 1975 a _ l981 o cargo de redator, diretor e apre­
sentador de programas científicos da Rádio BBC, transmitidos 
semanalmente aos países de língua portuguesa. No Brasil 
foi repórter especializado em assuntos científicos dos pro 
gramas Fantástico e Globo Repórter, da Rede Globo. 
Os esforços do Globo Ciência em aprimorar cada vez 
mais seus programas sao reconhecidos pela comunidade cienti 
fica e telespectadores. Em 1985, recebe do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico o Prêmio José 
Reis de Divulgação Científica, categoria Instituição , em 
função da boa qualidade do programa, "que atinge um público 
jovem de grandes proporç6es, despertando-lhe o interesse pe 
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las atividades científicas, através de métodos atraente s 
. _ 37 do ponto de vista da comunicaçao" · . 
Em 1987, ao lado da revist� Ciência Hoje - duas ex 
periências diferentes em divulgação científica - o Globo 
Ciência foi apresentado no seminário " Ciência, Tecnologia e 
Comunicação" , realizado no Auditório da Associação Brasilei­
ra de Metais, com o apoio da Associação Brasileira de Jorna 
lismo Científico. Na ocasião, o editor Sérgio Brandão mos­
trou um episÓdio7 sobre a corrosão de metais, que exige do 
te lespectador apenas o conceito básico ae  átomo e cé lula 
para uma comprensão adequada. Isto pdrque o Globo Ciência 
procura inserir a ciência no campo trivial e corriqueiro da 
vida do telespectador. Por que, ao falar de fibra ótica, nao 
mencionar que esta inovação pode acabar com as irritantes 
linhas cruzadas nos telefonemas? Conhecer um pouco mais 
sobre a batalha de Oswaldo C�uz na erradicação da febre ama 
rela e peste bubônica . .  no início do s�culo, não torna mais 
atraentes os meandros técnicos da produção da vacina contra 
o sarampo? As compras diárias de uma dona de casa comum no 
açougue nao podem introduzir um programa sobre a genética 
do frango e posteriormente mostrar que o Brasil, embora se­
ja um dos quatro maiores produtores do mundo, não domina a 
técnica do abate nem a tecnologia da produção de matrizes? 
Aos poucos, o telespectador sente os benefícios sociais das 
conquistas da ciência 
Na trajetória do Globo Ciência nao se pode deixar 
de incluir a cooperação científica e tecnológica com outros 
países . Em 1987, foi feito um episódio em co-produção com 
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Portugal sobre as principais instituições das áreas de enge­
nhari a ci vi l ,  biotecnologia , informá tica e saúde pública em 
ambos os países e as inúmeras possibilidades de cooperação 
nestes setores. O episódip foi exibido simultaneamente no 
Brasil e em Portugal no dia 19 de dezembro. Posteriormente, 
foi feito um outro episódio em conjunto, sobre o patrimônio 
histórico e artístico dos dois países, evidenciando as nossas 
raízes, comparando evolução de estilos e estimulando a pre­
servação e restauração de bens culturais. 
Mas, Portugal era o início de uma escalada rumo ao 
exterior. Em 1988, o Globo Ciência apresentava um episódio 
sobre o satélite CBERS, cujo lançamento está previsto para 
1993, e e resultado de uma cooperação entre o Brasil e a 
China. Antes mesmo do acordo ser assinado, a equipe do pro­
grama já estava fazendo gestões junto ao Governo chinês para que 
nos laboratórios da Academia Chine-pudessem ser . gravados · '  
sa de Tecnologia Espacial, em Pequim, os trabalhos realizados 
em conjunto com os técnicos do Instituto de Pesquisas 
Espaciais do Brasil. Depois de superar as restrições impostas 
pela segurança chinesa, o Globo Ciência tornou-se a primeira 
equipe de televisão estrangeira a ter acesso às instalações 
da Academia. O CBERS - satélite China-Brasil de Recursos Ter 
restres - pesa aproximadamente uma tonelada e meia e será e 
quipado com dois computadores e sistemas de filmagem. 
Incluído na série de programas educacionais produzi­
dos pela Rede Globo a serem apresentados em Cuba, fruto de 
convênio assinado por Fidel Castro em visita ao Rio de Janei 
ro em março de 1990, o Globo Ciência foi, ainda, transmitido 
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do Rio de Janei ro para a I nglaterra, via satélite , com a r� 
portagem sobre a diversidade gené tica da flora brasileira. 
Es te epi sódio foi retransmi tido para todo o mundo, como pa� 
te de uma programação e special comemorativa do vigésimo-qui� 
to aniversário do programa ·Tomorrow ' s  World , da BBC de Lon 
dres. Esta foi a segunda partic ipação do Globo Ciênc ia no 
Tomorrow ' s  World . No dia 22 de março, a reportagem sobre 
o reflorestamento da Floresta da T i juca no século passado e 
o atual reflorestamento aéreo da Serra do Mar em Cubatão sus 
citou urna c arta de urna empresa da Noruega i nteressada em 
adquirir a tecnologia de replantio aéreo , desenvolvida pela 
Companhi a de Saneamento e Controle da P oluição de São Paulo. 
O contrato encontrava-se em vias de s�r reali zado. 
Através do Mini stério das Relações Exteriores do 
Brasil,  e stá e m  e studos a dublagem dos episódios do Globo 
Ciênc ia,  vi sando atender a pe,didos da Ãfrica e de outros 
paises da América Latina. 
Além do P rêmio José Rei s  de Divulgação Cientifica, 
o Globo Ciênc ia conquistou o prime iro lugar no I Concurso 
Latino- Ameri cano de Jornali smo Científico, patroc i nado pela 
Organi zação dos Estados Americanos. Com o episódio. "Será 
que é i sto mesmo? ",  onde o público é estimulado a duvidar 
da c iênci a  e do pesquisador, obteve menção honrosa no Festi 
val S c i - Tech ' 89 ,  realizado e m  Bristol. P osteriormente , o 
mesmo programa recebe u  mençao e special do Concurso I nterna­
c ional de Ãudio- Vi sual Cientifico,  realizado no i níc io de 
199 0  e m  P aris ,  numa promoção do Centro Nac ional de P e squisa 
Cie ntifi c a  da França e da Cidade das Ciências e da I nctustria. 
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Episódios especiais, corno os acima mencionados, 
sao apresentados em . pré-estr-éias o_rgan_izadas. no audi tór_io 
do Banco do Brasil em Brasília, com convidados especiais e 
nomes relevantes do assunto em questão. Exemplo disto foi 
o episódio . com a brasileira Niede Guidon, arqueóloga que 
descobriu no sul do P iauí , vestígios seguros da presença do homem 
no local hã pelo menos 60 mil anos, revolucionando as teori 
as sobre a chegada do homem as Américas. 
S e  as apresentações em circuito fechado e dirigidas, 
seguidas de debates, contribuem para 1 0 próprio desenvolvimen-
to da ciência, a emissão, através do sistema educativo da 
FUNTEVE , a partir de 19 8 8 ,  conquista um numero maior de 
telespectadores: "agora aqueles que não gostam de acordar 
cedo tem a opçao de assistir a reprise dominical em horãrio 
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( meio dia ) mais accessível". 
Em outubro de 19 8 9 ,  qom 259 episódios apresentados, 
o Globo Ciência conquistava seu lugar _ na história da divul­
gação científica no Brasil. t preciso, no entanto, destacar 
alguns pontos interessantes na trajetória do Globo Ciência. 
O Globo Ciência conta desde seu episódio número um 
com o apoio do Fundo de Incentivo à P esquisa Técnico Cientí 
. 3 9  fica do Banco do Brasil, fato destacado por TÃVOLA : "outro 
sinal pareceu-me auspicioso - o co-patrocínio de uma insti­
tuição chamada FIP EC. Xeretando, vi não ser mais uma multi­
nacional a arrebanhar futuros quadros profissionais compe­
tentes e sim um fundo de incentivo à pesquisa científica 
do Banco do Brasil. . •  vir a televisão aj t:'-àar a ·produzir um 
programa d� ince�tivo . ijs vocações científicas é atividade de 
relevo neste Brasil de tanto gasto inútil, obra faraônica e 
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abandono real da educação ... acredito mai s nestas i nstitui ­
çoes que trabalham quietinhas, sem grandes badalações e exi 
bições, do que as que servem para governos blasonarern reali 
zações". No entanto, o Globo Ciência nunca teve pouso fir-
me no sei o  das Organi zações Globo. Contando inicialmente com 
a estrutura do Departamento de Televi são da Fundação Rober� 
to Marinho , o programa passa em 19 86 ao âmbito da . Globo Vídeo. 
· · 40  d . "f . b Em 198 8 ,  a revista YeJa - enuncia que a empresa oi su me-
tida a um regime brutal de emagrec i mento que praticamente a 
extingue , prejudicando os projetos sob s ua responsabilidade". 
Verdade ou mentira, o fato � que os programas · - Globo Ciência 
e Vídeo E sc ola, alojados nas dependências da Globo Vídeo no 
Rocha, são transferidos em fevereiro de 19 8 9  para a Casa do 
Bispo, sede da Fundação Roberto Marinho, no Rio de Janeiro,  
passando a ficar sob a ori entação da mesma. Note- se, que , 
embora exibido pela Rede Glob? , o Globo Ciência jamais con­
tou com o apoio da emissora, seja para_ produção, seja para 
exibição em horário de melhor audiênci a. 
S egundo urna funcionária da Fundação Roberto Mari nho4 1  
o Globo Ciênc ia e considerado um programa marginal na Rede 
Globo,  vi sto corno um capricho da Fundação Roberto Marinho, 
não comerc i al ,  com audiência de cerca de dois pontos no IBOP E. 
Esta visão i nduz, de certa forma, o comportamento da Rede 
Globo, sobretudo do Departamento de P rogra�ação, em relação 
aos horários de exib ição do Globo Ciência. O programa estré 
ou as oito e meia da manhã, chegou a ser exibido às nove e 
meia ,  retrocedendo, no entanto, para às oito e quinze e,  po� 
teriormente, para às sete e meia da manhã, horário atual. 
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A mudança de horário suscitou a seguinte nota do Informe 
� - coluna formadora de opinião do Jornal do Brasil: 
" o  programa Globo Ciência que tradicionalmente ia ao ar as 
8: 30h de sábado, a partir de hoje está sendo exibido no in­
grato horário das 7: 30h. O motivo é a ampliação do Xou da Xu 
xa, que ganhou mai s urna hora. Os baixinhos tornaram o lugar 
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dos cientistas" 
Praticamente sem " chamadas" dentro da prograrnaçao 
da Rede Globo avisando ao público de sua existência aos s� 
bados pela manhã, o Globo Ciência mantém, entretanto, sua 
audiência cativa e variada, . da qual conheceremos urna pa�cela 
ao longo deste trabalho. 
Se a "marginalidade" em ielação ao � isterna dá a 
equipe do programa ampla margem de liberdade para escolha e 
tratamento dos ternas expostos, por outro .lado traz urna vu lnera­
bilidade a sua pr6pria existência, pois nos momentos de cri 
se não tem a quem recorrer. Com o Plapo Collor e os efeitos 
do Brasil Novo, o Fundo de Incentivo à Pesquisa Técnicer- Cien 
tífica do Banco do Brasil deixará de apoiar o Globo Ciência, 
que corre, agora, o risco de sair do ar. 
� importante destacar, ainda, que com a entrada dos 
"concorrentes" Torne Ciência, da TV Educativa e Estação Ciên 
eia, da Rede Manchete, o prestígio do Globo Ciência manteve­
se inatacável, permanecendo com o mesmo percentual de audiên 
eia no IBOP E.  Interessante e que os outros dois programas 
também conquistaram dois pontos na audiência • 
Nesta linha de raciocínio, ressalte-se que os três 
programas têm muitos pontos em comum, inclusive a escolha 
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dos ternas a serem abordados. Os três destacaram em 1988, por 
exemplo, o Instituto de Pesquisas Espaciais: o Globo Ciência 
mostrou a construção do satélite CBERS, em conjunto com a 
China, enquanto que o Estação Ciência divulgava a montagem e 
testes do primeiro satélite artificial brasileiro e o Torne 
Ciência abordava as pesquisas de sensoriamento remoto. Energia 
nuclear, plantas medicinais, a indústria automobilística no 
Brasil e supercondutividade foram outros temas comuns em 1988 
no Globo Ciência e Estação Ciência. 
Não poderíamos falar no Globo Ciência sem deixar de 
mencionar a revista Ciência Hoje, cuja trajetória é bastante 
similar a do programa exibido na Rede Globo: lançada em 1982, 
vem conquistando a cada dia um espaço maior no âmbito das 
revistas de divulgação científica no Brasil. 
Outro ponto em comum com o Globo Ciência - que nos 
parece ser decisivo para o sucesso da revista - foi a divul­
gaçao desde o seu numero um pela Rede Globo, através de con­
vênio com a Fundação Roberto Marinho, sem ônus para a Socie­
dade Brasileira para o Progresso da Ciência, editora da Ciên­
cia Hoje . 
3. 4 Ciência Hoje: uma revista pioneira 
A "chamada" de lançamento , exibida nacionalmente em 
julho de 1982, mostrava o ator Fernando Torres exibindo a 
revista e dizendo: "se você gosta de música brasileira, tea­
tro brasileiro, literatura brasileira, vai gostar desta no­
va revista - Ciência Hoje. � a revista de divulgação cientí-
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fica da Sociedade Brasileira para o P rogresso da Ciência. 
Quem escreve Ciência Hoj e? Cienti stas, professores e j orna. 
listas brasileiros. E quem lê Ciência Hoje? Eu, você e todo 
mundo que quer saber como anda a ciência hoj e. P eça na sua 
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banca": Desde então, cada numero novo era precedido oor uma 
"chamada" de TV, destacando os temas principais daquela edi 
çao. 
Cabe aqui falar um pouco sobre a pr6pria Sociedade 
B�asileira para o P rogresso da Ciência, fundada em 0 8  de j u  
nho de 19 48 por um pequeno grupo de cientistas, "com o obj et! 
vo de contribuir para o desenvolvimento científico e tecno­
lógico naci onal ; promover a cooperação entre pesquisadores ; 
defender a liberdade de pesqui sa e opinião;  congregar pesso­
as ' e i nsti tui ções i nteressadas no progresso e na difusão da 
ci�ncia;  i ncentivar e estimular o i nteresse do públi co em re 
"· 4 4 lação à ciência e à cultura. 
Reuni ndo hoj e mai s  de 20 .000  associados, "a S BP C  rea­
liza reuniões anuai s, onde são apresentados cerca de 2.500 
trabalhos e 250 mesas-redondas, cursos e conferências. Atra­
vés de suas Secretarias Regionais, promove simp6sios, encon­
tros e i niciativas de difusão científica ao longo de todo o 
ano, destacando- se o evento � seis e Meia na Ciência ' ,  grande 
d d . 1 - . 4' f ' B ' l "  45 propulsor a ivu gaçao cienti ica no rasi . 
A SP BC edita desde 19 49 a revista Ciência e Cultura, 
que a partir de 19 7 2  tornou- se mensal. Suplementos desta re­
vista são publicados durante as reuniões anuais da Institui­
çao, contendo os resumos dos trabalhos científicos apresenta 
dos. S ão publicados, ainda, boletins regionais e volumes es 
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pec iais dedicados a simpósios e reuniões que organiza perió­
dicamente. P odem associar- se a S BP C  cientistas e nao cientis 
tas que manifestam interesse pela ciência. 
Ao editar a Ciência Hoje, a S BP C  tinha a intenção de 
manter aberto um canal de comunicação direta entre a comuni­
dade científica e o público leitor, preenchendo um vazio exis 
tente nesta área. A idéia era publicar textos dos próprios 
ci entistas revisados por j ornalistas especializados, no sen­
tido de compatibilizar a linguagem técnica - carregada de 
j argões e fórmulas - com a linguagem do leigo. Este trabalho 
conjunto do cientista e do j ornalista "reflete o início da 
procura de uma linguagem devidamente accessivel, s em pre j uízo 
da qualidade científica do conteúdo� 46 .. 
Ciência Hoje procura , desmitificar o cientista, apre­
sentando- o  como uma pessoa comum, educada para o fim especí­
fico de encontrar na natureza e na sociedade as respostas pa­
ra suas indagações. S egundo os editores�$ , "Ciência Hoje apr� 
senta o cientista como um cidadão participante, comprometido 
com o ambiente em que vive, servindo-lhe como um meio para 
fornecer a sociedade uma descrição inteligível de sua ativi­
dade criadora e de colaborar no esclarecimento de questões 
técnicas e científicas de interesse geral". Ciência Hoje tem 
compromisso com a democratização da cultura e, em particular, 
da ciência. "Só com a divulgação do conhecimento, na forma de 
dados e informações confiáveis, colocados à disposição do pú­
blico através de todos os meios de comunicação, será possível 
aumentar seu poder de análise crítica independente e tornar 
efetivo seu potencial de influência no processo que determina 
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os caminhos para a sociedade corno um todo".� ª 
. Ciência Hoj e ao ser criaê'.a conta,,0. con P ,) :oáci inas , 
sendo 16 a cores , e tinha a tiragem de 2 0 .0 0 0  exemplares. 
Em 198 5, a revista, com 9 6  páginas , 48 das quais a cores e 
tiragem de 55.0 0 0  exemplares ,  já alcançava 13.00 0  as sinantes. 
Em  cada 4 assinantes , 3 renovavam automaticamente. A distri­
buição em bancas era feita pela empres a Fernando Chinaglia 
e atingia mais de 1.500 municípios. A venda em bancas oscil� 
va entre 2 0  e 30 .0 0 0  exemplares , sendo a revista vendida, 
ainda, em livrarias ,  congres sos e reuniões científicas e cul 
turais. A procura por coleções encadernadas e por nurneros 
antigos era grande, havendo s ido reimpres sos os números 1 , 2 
e 3. 
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Ainda neste balanço realizado em dezembro de 19 8 5  
evidencia- s e  a criação de duas sucursais da revista ( urna no 
Recife e outra em são P aulo ) _ e o planejamento de mais duas 
( Belo Horizonte e Brasília ) ;  o funcionamento da revista com 
dois editores e a criação da Editora da S BP C, da qual a revi� 
ta Ciencia Hoje seria um dos projetos . 
Em relação a verbas ,  a Ciência Hoje fecha o ano de 
198 5  com apoio financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvi 
mento Científico e Tecnológico, FINEP , CAP ÊS/ME, Fundação 
Ford e Fapesp. Ao mesmo tempo, aumentava a proporção de recur 
sos advindos das vendas ( avulsas e por assinatura ) ,  bem co 
O . 50 mo de publicidade. artigo · destacava que "os recursos dis 
poníveis embora permitiss em a sobrevivência da revista, ainda 
não pos sibilitavam um planejamento de despesas a médio e lon­
go prazos • • •  s eria extremamente desej ável que a revista pa� 
sas se a dispor de mais recursos de base, não apenas em ter-
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mos de capital de giro, mas também de melhores instalações 
e infra- estrutura de trabalho" .  Para tal, estava em forma­
ção o fundo Ciência Hoje/ SBPC, constituído por empresas e 
fundações estatais e privadas) ,  visando o bom desempenho, 
a independência e o desenvolvimento da revista. 
O artigo destaca, ainda, a viabilidade de três proje 
tos, realizados, de fato, posteriormente : periodicidade mensal, 
criação do encarte infantil e lançamento de uma versão latino­
americana da revista. 
Em abril de 1986 a tiragem de Ciência Hoje 
atinge ' O S 70.000 exemplares e no final deste mesmo ano e lançado o 
suplemento Ciência Hoje das Crianças � Segundo Guaracira 
Gouveia 5 � coordenadora do suplemento, o público deste é 
formado por crianças de 7 a 12 anos que, através de histórias, 
jogos e desenhos, entram em contato com o mundo da ciência. 
Com 24 páginas, o suplemento infantil é visto também como im 
portante instrumento de incentivo ao hábito da leitura. Se-
gundo a coordenadora, os temas relacionados aos seres vivos 
despertam grande interesse e os artigos tendem a provocar, 
ao máximo, a curiosidade da criança, promovendo um certo arau 
de dificuldade que a faça buscar novas soluções para os �ro­
prios questionamentos. 
Em 1987, a Ciência Hoje passa a ser mensal, já conta� 
do com uma tiragem de 80.000 exemplares e quatro editores res 
ponsáveis: o jornalista Cesar Benjamim, o físico Ennio Candot 
ti, o antropólogo Otávio Velho e o biólogo Roberto Lent, to­
dos da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Em  dezembro de 19 8 8 , é lançada em Buenos Aires a re 
vista Ciência Hoy, com tiragem inicial de 20 . 00 0  exemplares 
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e projeto gráfico similar a Ciência Hoje. Mantida por uma 
sociedade civil formada por representantes das diversas áreas 
científicas da Argentina, a Ciência Hoy contava com a colabo­
raçao da revista brasileira, embora operasse independentemen­
te . O físico Ennio Candotti passou seis meses na Argentina, 
assessorando o projeto, que visa a integração dos cientistas 
do continente. 
A Ciência Hoje - Prêmio José Reis de Divulgação Cie� 
tífica nos anos de 1982 e 1983 - passa pelo seguinte processo 
editorial: o Conselho Editorial da revista decide os temas, 
seleciona o autor ( ou aceita algumas das várias contribuiçÕP.s 
espont;neas que recebem) e o texto depois de pronto é lido 
�or um ou dois cientistas da área, que dão um parecer sobrP 
a s�a validade, aprovam ou dão sugestões. Os nomes do autor 
e de quem dá o parecer sao mantidos em sigilo, para evitar o 
conflito entre grupos contrários. O passo seguinte é a revisão 
do texto de forma jornalística, cujo texto final deve ser aprQ 
vado pelo autor. 
O sucesso da Ciência Hoje pode ser creditado a diver­
sos fatores: respaldo da própria Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência, credibilidade da Instituição e seus ci­
entistas , financiamento de diversos órgãos, divulgação a ca­
da edição pela Rede Globo e abordagem de assuntos eminentemen 
te nacionais, escritos por autores brasileiros. 
Cabe destacar que a Ciência Hoje faz um bom trabalho 
de mala direta junto aos seus assinantes, divulgando e facili 
tando a renovação da assinatura. 
\ . 
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A revista Ciência Hoje nao e, no entanto, a única 
revista de divulgação científica brasileira, corno veremos no 
próximo item. Outras experiências, corno a Ciência Ilustrada, 
não foram bem sucedidas, enquanto que publicações corno a 
Superinteressante vem conquistando um número cada vez maior 
de lei tores. 
3 . 5  As outras revistas de divulgação científica 
Lançada em dezembro de 1981, a Ciência Ilustrada, 
publicada pela Editora Abril, foi idealizada para ser urna re­
vista de traduções. Sem contar, de início, com urna periodici­
dade definida, a revista passou, a partir do terceiro numero, 
a ser bi-rnensal e, do sétimo em diante, mensal. 
Para CAND0TTI5 2, que atribui o sucesso da Ciência 
Hoje à valorização da produção científica nacional, a Ciência 
Ilustrada "morreu porque apostou num proj_eto baseado em tra­
duções: o grande erro de outros órgãos de comunicação foi a 
pouca confiança depositada nos cientistas brasileiros; 
usando 8 0 %  de material importado, esses Órgãos não entende­
ram que a população brasileira está muito interessada em 
saber o que fazem os seus cientistas. " 
Segundo DIEGUEz 53, a Ciência Ilustrada tinha cerca de 
7 0 %  de material editorial da revista norte-americana Science 
Digest, com a qual a Editora Abril mantinha contrato 
que a obrigava a pagar "royalties", publicando ou não, os 
seus artigos. No entanto, no decorrer das publicações, a 
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Ciência Ilustrada reduziu cada vez mais o espaço para os 
artigos da revista norte americana. DIEGUEZ 54 disse que nos 
últimos numeres a revista já contava com 60% de artigos na­
cionais. 
Com urna tiragem média de 50. 000 exemplares por edi­
çao - número que a editora Abril considerava pequeno - a Ci 
ência Ilus tradq circulou pela última vez em março de 1984. 
Ressalta-se que a revista Ciência Hoje mantinha em 1984 um 
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encalhe de apenas 10% , enquanto o da Ciência Ilustrada 
alcançava no mesmo período o índice de 50% - "não dava lu-
. � 6 cro, era fatal para a revista" . A diferença entre a caE 
tação de publicidade entre as duas revistas vinha favorecen 
do cada vez mais a Ciência Hoje: .a edição de maio de 1984, 
trpzia 14 páginas de publicidade entre as 88 existentes, e� 
quanto que Ciência Ilustrada trazia ape�as mais duas páginas 
de publicidade para um total de 99 páginas. 
A Ciência Ilustrada não tinha um departamento pro-
5q 
prio de publicidade. Segundo DIEGUEZ ' , "a parte comercial 
era feita pelo pessoal da revista Playboy; a editora se com 
portava de maneira muito tímida diante de um mercado promi� 
sor". 
Os numeres finais da Ciência Ilustrada circularam 
sem a data na capa, estratégia usada pela Abril para ocultar 
o atraso de até seis meses na entrega dos exemplares, prin­
cipalmente em algumas cidades do nordeste. Com um número de 
repórteres reduzido - de cinco passou para três - a Última 
edição, número 18, circulou em março de 1984. A extinção da 
Ciência Ilustrada coincide com a transformação sofrida pe-
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la revista Placar, que passa a abranger todos os esportes. 
A idéia da expansão da Placar contribuiu para a decisão ne 
fechar a Ciência Ilustrada, intenção já cogitada pela Edito 
ra Abril. 
Cabe aqui um parêntesis para analisar a situação da 
Science Digest nos Estados Unidos. O boom da divulgação cientÍ 
fica naquele país também ocorreu nos anos 80, com o fascínio 
das descobertas científicas, a popularização da indústria de 
computadores e as avaliações de que haviam ávidos consumido 
res de ciências. são deste período a Discovery, revista me� 
sal do grupo Time; e a própria Science Digest, per­
tencente ao conglomerado Hearst. Outras duas revistas inte 
gravam este cenário: Omni, do grupo da revista pornográfica 
Penthouse, inclinada a um gênero mais sensacionalista, mis­
turando artigos científicos com ficção científica; e a 
Scientific American, um veículo para os mais iniciados e que 
acabou vendida para uma empresa da Alemanha Ocidental. 
O que parecia um quadro promissor para a expansão do 
mercado editorial do setor, acabou revelando-se problemático: 
desde o final de 1984  houve uma queda acentuada na publici­
dade dos micro-computadores - fatia representativa do merca 
do - e no ano seguinte uma diminuição globâl da publicidade, 
causada em parte pela entrada da tv a cabo. A crise acirrou 
a concorrência e a:  revista Science Digest foi 
fechada_ - - não havia publicidade para todas as revistas ._ 
A questão levanta um ponto interessante sobre a viabilidade 
das revistas de divulgação científica : é difícil arrebanhar 
publicidade para uma revista científica, pois as grandes de� 
cobertas já são naturalmente divulgadas pela grande imprensa, 
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nao há urna categoria natural para este tipo de indústria de 
comunicação, que precisa competir com outros setores do ramQ 
e os leitores de revistas científicas não são os melhores al 
vos para publicidade, já que não são considerados consumis­
tas. 
Se nos Estados Unidos o futuro deste mercado está em 
discussão, no Brasil os investimentos continuam. A própria 
Editora Abril, após o fracasso da Ciência Ilustrada, prepa­
rou e lançou em outubro de 1987 a revista Superinteressante. 
Com cerca de 90 páginas totalmente a cores e em papel 
couchê a Superinteressante é assim definida no material de 
propaganda encartado em outras publicações da Abril: "A re­
vista para quem pensa que já viu tudo na vida. Superintere� 
sante traz, mensalmente, fatos extraordinários, intrigantes 
e inacreditáveis de todas as áreas do conhecimento, que es­
timulam a curiosidade e enriquecem a sua cultura. Em lingua­
gem descontraída e gostosa, Snperinteressante mostra o angu­
lo esclarecedor de muitos mistérios, dando um novo enfoque 
a temas de Astronomia, História, Tecnologia, Misticismo, E-
58 cologia, Arte e muito mais. Assinatura anual, 12 exemplares". 
Antes mesmo que o primeiro número fosse para as ban 
cas de jornais, a Superinteressante já tinha conquistado 
três mil assinantes. No último semestre de 1987, a tiragem 
era de 181. 100 exemplares; no último semestre de 1988 já 
tinha atingido os 240. 700 exemplares e em abril de 1989 che 
gou aos 282. 500 exemplares. 
Visando um público mais amplo do que o da Ciência 
Hoje e melhor estruturada em termos comerciais do que a Ci-
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lncia Ilustrada, a Superinteressante nao se constrange em � 
bordar temas situados além das fronteiras da ciência, como 
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discos voadores e misticismo. Segundo GAJARDONI , editor da 
revista, " em cada niimero procura-se falar de tecnologia, ci­
ência, comportamento, história; qualquer assunto pode ser 
tratado, desde que por um cientista. Outro item de nossa re 
ceita é só publicar aquilo que nós mesmos somos capazes de 
entender" . Segundo pesquisas efetuadas pela própria revista, 
seu leitor situa-se nas classes A e B, tem idade entre 20 e 
5 0 anos e um nível cultural que vai desde o estudante de 2Q 
Grau até o professor universitãrio. Segundo ainda seu editor, "o 
sucesso da Suped nteressante mostra que hã um piiblico basta_!! 
te amplo, culturalmente curioso e receptivo a uma publicação 
científico-cultural, desde que fale a esse pÜblico numa lin­
guagem acessível e de fãcil compreensão" . 
Enquanto a Ciência Hoje atinge um piiblico mais sofis 
ticado, com certo embasamento científico para compreender 
seus artigos, e a Superinteressante volta-se para um piiblico 
totalmente leigo, chega ao mercado em 1989 uma terceira revis 
ta, que pretende ficar no meio do caminho: a Novaciência, que 
analisa os temas propostos em profundidade, mas com uma lin­
guagem acessível ao leitor não iniciado. 
Lançada pela Editora Novaciência, de São Paulo, é 
uma revista mensal, que pode ser obtida através de assinatu-
ra anual. Entre seus colaboradores estão os cientistas Cel-
_ _ 6 0  so Lafer e Jose Goldemberg. Segundo a Folha de Sao Paulo , 
a revista apresenta algumas falhas, pois "faltam grãficos e 
tabelas que facilitem a compreensão; a diagramação não con-
7 0 .  
vida muito à leitura e o numero 2 cometeu o erro primário 
de grafar "pH" - potencial de hidrogênio, que mede a acidez 
e alcalinidade de substâncias - com duas letras maiüsculas. " 
A Novaciência apresenta-se assim: "Sem sangue, sem 
sexo e sem colunismo social. Novaciência não manipula. Nmz..a..­
ciência informa e forma pessoas preocupadas com leituras sérl 
as. Não perca o nümero 4. E fique sabendo tudo sobre o maior 
serpentário do mundo. Sobre a hipertensão. Sobre os mistérios 
do cérebro do japonês. Sobre o crack, uma tragédia americana. 
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E muito mais. " Além da assinatura, a Novaciência pode ser 
adquirida em dez pontos de venda, todos em São Paulo. 
Vale ressaltar que nos grandes centros corno Rio de 
Janeiro e são Paulo, o leitor tem acesso a revistas de divul 
gação científica estrangeiras, vendidas em bancas de jornais 
6 2  . _ e livrarias. Segundo TUFANNI - , estas publ1caçoes sao procu-
radas por estudantes e profiss�onais muitas vezes distantes 
do mundo acadêmico - "ao contrário dos _cientistas, esses lei­
tores não pretendem revolucionar o campo pelo qual se interes 
sam; sao, na verdade, apenas consumidores de ciência". As 
revistas disponíveis variam desde as publicaç ões destinadas 
ao pÜblico iniciante - pessoas que estejam cursando o 2 ºgrau 
- até aquelas que exigem um bom grau de conhecimento prévio 
para a sua leitura. 
As revistas de divulgação científica estrangeiras 
mais procuradas são: New Scientist , õa Grã Bretanha, Scie�tific 
American, The Sciences e Discovery:,dos Estados Unidos, _La_ 
Recheiche , _ Ccience et Vie et Avenir, da França. 
New Scien'tist, .semanal, se dedica a tod2.s ,1 ::, areas da 
ciPncia. As reportagens e notas curtas permitem gue o leitor 
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se mantenha atualizado , sem abdicar da precisão. A revista 
contém , ainda , artigos assinados por pesquisadores. Através 
de jogos , humor e informações culturais atrai o leitor , a� 
sim corno os brindes em forma de posters ou kits para monta 
gem , como foi o caso de Albert, o Rato Experimental , que 
protagoniza . os cartuns da revista. 
_s_c_1_·_e_n_t_i_f_i_c ___ Ame __ r_i_c--a_n�, publica mensalmente artigos de 
cientistas consagrados e visa o público com nível de instru­
çao superior. Seus artigos são ilustrados a cor e acompanh� 
dos de bibliografia. Editada em inglês , também pode ser en 
centrada em uma versão em espanhol , intitulada "Investiga­
cion y Ciencia" . Abrange física , biologia , medicina , astro­
nomia e história da ciência. 
Para quem se interessa pela pesquisa científica de­
senvolvida no exterior , estas revistas são boas fontes de 
pesquisa , uma vez que a Ciência Hoje só publica notícias 
referentes ao Brasil. t possível , ainda , encontrar em algu­
mas bancas a revista argentina Ciência Hoy , com as notícias 
referentes aos demais países da América Latina. 
Embora estas revistas sejam assinadas por bibliote­
cas , muitos leitores preferem procurá-las ?iretamente nas 
bancas ou por assinatura própri a ,  _ paia evitar pelo menos dois 
p -01:?le�as: prazo de devolu-ção e atraso no procP.sso de 
aquisição , . '6 3 uma vez que as revistas vêm de navio , enquanto 
as das han4--.:as de jornais chegam de avião. 
Em relação as revistas de divulgação científica es­
trangeiras , chamamos a atenção para o fato da ciência desen­
volvida no Brasil estar começando a ser assunto de reporta­
gens. Exemplos recentes, ocorridos em 1989 , foram os casos 
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das revistas Nature ( Grã-Bretanha ) e Revista Latino-Americana 
_ . 1 . 64 Historia de las Cienc1as y a Tecnologia. 
Com reportagem de 20 páginas, a Nature sugere um maior 
impulso nas pesquisas sobre a região Amazônica. Matéria de capa 
da revista inglesa, faz um balanço da atividade científica no 
Brasil, entrevistando diretores de instituições do porte do 
Instituto de Pesquisas Espaciais e Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físicas. A reportagem sugere que o Governo brasileiro 
elimine as barreiras burocráticas que atrasam a importação 
de equipamentos essenciais aos cientistas e destaca os 
e feitos da crise econômica brasileira nas universidades e 
laboratórios do país. 
Já a Revista Latino-Americana de História de las 
Ciencias y la  Tecnologia dedica um numero completo à ciência 
no Brasil, cobrindo desde política científica no país até 
a presença da mulher na comunidade científica brasileira. A 
revista ressa lta que a ciência produzida no terceiro mundo 
ocupa espaço irrisório no cenário acadêmico mundia l, com 
pesquisas indicando que apenas 5% da ciência considerada 
relevante e produzida fora dos países de primeiro mundo. 
Destacamos, aqui, tratar-se de urna visão de certa corrente 
de p�nsarnento originária do primeiro mundo, cabendo as per­
guntas "Relevante para quern?" · e º Quais as dificuldades de 
nossos cientistas, inclusive para publ�car suas pesquisas no 
exterior?", perguntas estas para cuja reflexão sugerimos a 
leitura de, entre outros, STOLT�-HEISKANEM65 e VELHo6 6 . 
Para finalizar este item, é prec iso mencionar rnis 
passos importantes da Sociedáde Brasileira para o Progresso 
da Ciência, no sentido de incrementar a divulgaç�o cientÍ-­
fica. 
O primeiro passo foi a transformação do informativo 
semanal da Instituição, Informe, em um jornal: Jornal da Ciên­
cia Hoje, e o segundo é a reformulação da revista técnico-cientí 
fica Ciência e Cultura, com mudanças de conteúdo e formato. 
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O Jornal da Ciência Hoje , lançado em 6 de abril de 19 90 ,  e 
fruto da " tecnologia " adquirida com a revista Ciência Hoje 
ao longo de seus sete anos. A transformação do Informe em 
jornal implicou na alteração do tamanho , conteúdo e proje-
to gráfico. Segundo MONSERRAT·6� responsável pelo projeto 
de criação do jornal , o Jornal da C�ênoi� Hoje tem paginação 
eletrônica e rede nacional de computador. O público alvo 
sao os membros da SBPC , sociedades científicas nacionais 
de outros países latino-americanos , professores . e  estudantes , 
além de políticos. 0 jornal pretendese manter com a 
venda de publicidade e assinaturas. Com tiragem prevista 
de 50.000 exemplares e periodicidade semanal , Jornal da Ci-
ência Hoje traz artigos , entrevistas , debates , notícias 
e serviços , além de publicidade. 
Inspirada no conteúd� e formato das revistas cien­
tíficas Nature ( inglesa) e Science (. norte-americana) ,  a nova 
Ciência e Cultura , cujo lançamento está previsto para julho 
de 19 90 ,  trará notícias , resenhas , artigos , comunicações , 
perfil de cientistas , forum de debates , publicidade , char­
ges , etc. No momento , há divergências em relação à língua 
em que será publicada a nova Ciência e Cultura. Para TRAVAS 
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sos- , ela deve ser em inglês , para não "condená-la ao os-
trac_smo" , já para MAGALHÃEs E 9 , ex-editor de Ciência e Cul­
tura , a "língua oficial do país e o português e a publica­
ção em inglês deixaria de atender uma significativa parcela 
- • • 11 7 0  do publico interno . CANDOTTI propoe que cada autor esco-
lha a l íngua em  que quer ser publicado. 
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Mas, o filão da divulgação cientifica nao se restrin-
ge as revistas. Exista uma série de outras iniciativas im-
portantes, que cabe. ser mencionada · e merece; ser tema de 
investigação e anãlise, como veremos a seguir . 
3 . 6 O Ensino de Ciências e as grandes iniciativas 
Falar de divulgação cientifica sem falar no ensino 
de ciências no Brasil, seria deixar uma lacuna neste traba-
lho, uma vez que o estimulo a pesquisa e ao interesse p� 
la ciência começam no banco da escola . 
Desde 1838, quando foi instituido o ensino público 
secundário no pais, os materiais didáticos - apostilas, com­
pêndios, livros didáticos e cadernos de trabalho - estabele 
ciam conteúdos e dirigiam a metodologia do ensino de ciências . 
Até meados do século XX, eram utilizadas, basicamen­
te, traduções e adaptações dos mais populares manuais euro-
d f.. . .. . b .  1 . 
71 peus e 1s1ca, qu1m1ca e 10 agia . BARRA e LORENZ - desta-
cam que tais livros tinham finalidade essencialmente ilustra 
tiva, contribuindo para um ensino de ciências pouco experi­
mental, com carência de atividades e problemas para os alu­
nos resolverem . Os temas eram diretamente relacionados aos 
interesses das escolas européias em detrimento do que era 
importante aos alunos brasileiros . Esta situação reflete, 
de certa forma, nossa própria dependência cientifica e tec­
nológica diante do primeiro mundo . . • 
Em 1950, inicia-se um movimento para a elaboração de 
materiais didáticos que incorporassem os modernos conceitos 
sobre ciências e seu ensino, aplicados à realidade do Brasil . 
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Três instituições desempenharam um papel importante 
neste contexto : o Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e 
Cultura ( IBECC ) ,  a Fundação Brasileira para o Desenvolvi­
mento do Ensino de Ciências ( FUNBEC ) e o P rojeto Nacional 
para a Melhoria do Ensino de Ciências ( P REMEN ) .  
Criado em 19 46 por decreto federal, o Instituto Fra­
sileiro de Educação, Ciência e Cultura , tinha por ohi er.ivo 
promover a melhoria da formaç ão cienti fica dos alunos que 
ingressariam nas instituições de ensino superior, contribui� 
do, assim, para o desenvolvimento nacional. O IBECC, na rea­
lidade a Comissão Nacional da UNESCO no Brasil, desenvolvia 
diversas atividades, entre as quais, feiras, museus e clubes 
de ciências, pesquisas e treinamento de professores, des ta­
cando- se a produção de material didático voltado para a orá­
tica em laboratórios. Os kits de química, destinados a alunos 
de 2Q Grau, surgiram em 1950 e constituíam- se numa caixa con­
tendo material para a realização de experiP-ncias. P ouco de­
pois, o Governo do Estado de são P aulo comprava estes kits 
para doá- los as escolas estaduais, exemplo seguido pelo Mi­
nistério de Educação, visando ãs Escolas Normais do pais. 
Em 19 55, o IRRCC desenvolve o projeto ! niciacão Ci­
entifica : Kits mais aperfeiçoados visa ndo alunos do primário 
e secundário, no sentido de desenvolverem uma atitude cienti 
fica quando confrontados com problemas.  Destaque-se que o 
IBECC recebeu apoio financeiro do �inistério da Educação e 
de ó rgãos estrangeiros, como a Fundação Rockefeller. 
Em 1959 , o primeiro mundo obriqa-se a uma ren�vação no ensino 
de ciências, fato gerado a partir do lançamento pela URSS do 
Sputinik , que deu ãquela região maior , status no campo científico-tec 
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nol6gico . A regra era: "ao fazer ciência e envolver-se no 
processo cientifico, o aluno teria mais condições de desen­
volver sua capacidade de raciocinar e sua habilidade de iden 
tificar e solucionar problemas, não so em sala de aula, como 
b - ' d  d · - · ,J
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tam em na vi a i aria Dentro desta filosofia, o IRECC 
recebia, na década de 60, apoio financeiro da Fundação Ford 
e a garantia da United StaLes Agency for International Deve­
lopment ( USAID) para a distribuição de kits J.través de ór 
gãos estatais e da venda ao público, treinamento de professo 
res e a distribuição de materiais didáticos de ciências ela­
borados nos Estados Unidos. 
Na realidade, trocávamos de tutela: ao invés das 
traduções e adaptações dos manuais europeus, passávamos aqo 
ra a divulgação dos principais proj etos norte-americanos . . .  
Em 1967, é criada a Fundação Brasileira para o Dese� 
volvimento do Ensino de Ciências ( FUNBEC) ,  entidade comole 
mentar ao IBECC, de stinada à comercialização dos materiais 
produzidos pelo Instituto, uma vez que este, devido a sua 
filiação à UNESCO, estava impedido de faze-lo. Cabia à 
FUNBEC, ainda, a realização de cursos para professores pri­
mários e ' de programas especificas para o ensino superior. 
Ao final da década de 60, o sucesso do IBECC/ FUNBEC 
era notório, tornando-se as entidades mais ativas na refor­
ma curricular de ciências no pais: traduziram, adaptaram e 
produziram materiais didáticos, treinaram professores, exe� 
ceram papel importante no funcionamento de centros de ciên­
cias que difundiam os novos conceitos e metodologias de en­
sino. 
o Projeto Nacional para a Melhoria do Ensino de Ci-
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ências, sob a responsabilidade do P rograma de Expansão e 
Melhoria do Ensino ( P REMEN ) ,  foi criado em 19 7 2 ,  visando 
atender às profundas alterações que ocorreram em todo o sis 
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terna escolar a partir da Lei 5. 692. 
Com o apoio financeiro · da USAID e do Ministério da 
Educação, o P REMEN também dedicou-se a produzir materiais 
mais adequados às condiç ões e necessidades das escolas bra­
sileiras. A década de 7 0  foi profícua para o P REMEN, com doze 
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projetos realizados, assim como para o IBECC/FUNBEC, também 
com doze projetos. 
Na década de 8 0 , verifica-se uma tendência no aumen­
to das atividades voltadas à formação do professor de ciên­
cias, em detrimento dos materiais didáticos . Destacam-se , no 
entanto, dois projetos desenvolvidos pelo IBECC/FUNBEC: 
coteção de Jogos e Descobertas, composto de 15 kits com con­
teúdos de física, química e biologia, destinados a alunos de 
primeiro grau, e a Ciranda da Ciência� desenvolvido em con­
junto com a iniciativa privada. 
Gostaríamos de destacar o projeto Ciranda da Ciência 
porque reúne características interessantes, que o situam co­
rno um bom exemplo de divulgação científica. 
3.7 A Ciranda da Ciência 
A proposta da Ciranda da Ciência nao difere muito daquela do 
IBECC/FUNBEC, consistindo em kits com material para pesqui-
sas, a ser doado a escolas de lQ grau ( 5ª a ª ª séries ) ,  
visando estimular no j ovem o gosto e a curiosidade pela ci-
ência. No entanto, dois pontos são diferenciais importantes: 
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o projeto é totalmente patroc inado pela iniciativa privada 
Fundação Roberto Marinho e Hoechst do Brasil ) e conta 
com o apoio de urna c ampanha de televi são, paralela ao pro­
jeto, de estímulo a pesquisa c ientífica.  
Trata- se de um "case" de marketing,  onde quem sai 
ganhando é o público.  De origem alemã, a Hoechst do Brasil,  
que nãd produz nenhum produto espec ífico,  mas sim insumos 
químicos para outros produtos, procurava urna campanha ins­
tituc ional que a ajudasse a ser mai s conhec ida no país . 
Assim nasceu, em 19 8 2 ,  o projeto Ciranda de Livros, em con­
junto com a Fundação Roberto Marinho e a Fundação Nac ional 
do Livro Infantil e Juvenil,  que edi tou e doou mais de dois mi 
lh5es de livr os a 30 . 00 0  esc olas de todo o país durante qu� 
tro anos . P aralelamente, urna campanha de televisão incenti­
vava o hábi to da lei tura entre os jovens. 
Com o término do proj eto Ciranda de Livros e estusi 
asmada com os r esultados, a Hoechst d9 Brasil e a Fundação 
Roberto Mar i nho uniram-se ao IBECC/FUNBEC para a realização 
da Ciranda da Ciênc ia.  
O projeto, c ujo kit  inclui microscópio,  reagentes 
e manual c om experi ênc i as,  que podem ser feitas com materi­
al ao alcance de qualquer um, estimula e orienta a formação 
de clubes de ciênci as para jovens. Implantada em 198 6 , a 
Ciranda da Ciênci a  benefic i a  cerca de um milhão de estudan 
tes de mil escolas de todo o país, levados a experimentar a 
pesqui sa c omo uma ação leve e descontraída, e ao mesmo tem­
po descobri ndo a sua i mportânc ia para a solução de proble­
mas,  desde os mais simples e cotidianos, até os mais comple 
xos. 
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Através do informativo Clube da Ciranda, o projeto a­
tinge milhares de crianças e jovens, trocando experiências, 
estimulando o espírito crítico e observador. A campanha de 
televisão, no mesmo espírito do informativo, constitui-se 
em mais uma forma de divulgação científica. 
Os proj etos desenvolvidos pelo IB�CC/ FUN�vc, a exem-
plo da Ciranda de r,ivros, muito contribuiram para o desen­
volvimento de clubes e feiras de ciências, que ao lado de 
outras iniciativas, incrementam o ensino das ciências no 
país, como veremos a seguir. 
3. 8 Museus, Clubes e Centros de Ciências 
Os clubes de ciências estão voltando-se cada vez 
mais para práticas que beneficiem a comunidade em que se in­
serem. Exemplos disto, são as experiências ocorridas em Rio 
Negro, Paraná, e Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 
Graças ao Clube de Ciências da Escola Municipal Ma­
ximiano Pfeffer - alunos e professores. empenhados em projetos 
de investigação científica onde o objetivo educacional alia­
se ao interesse da comunidade - as famílias que cultivam fu­
mo e feijão em hortas caseiras em Lajeado dos Vieiras, distri­
to de Rio Negro, já não usam agrotóxicos para combater inse­
tos. A descoberta feita ao acaso por um estudante deu início 
à uma pesquisa, que, com a ajuda da Empresa Brasileira 
de Pesquisas Agropecuárias, confirmou a utilização da 
raiz de taiuiá - abundante na região - como controle 
biológico da praga do inseto "vaquinha", que ataca 
as plantações. 
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Hoje, o Clube de Ciências envolve 50 dos 311 alunos 
da escola e e aberto a toda a comunidade, com a única exi­
gência de que todos os projetos obedeçam rigorosamente ao 
método de investigação científica. Desta forma, ao contrá­
rio do que apregoam os agrônomos, os estudantes do Clube 
vem provando que a plantação do pinus comum na região e 
utilizado na produção de móveis ) não e incompa tível com a 
cultura de outras plantas, o que incrementará a produç ão de 
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alimentos sem detrimento do pinus. 
O Clube de Ciências P aulo da Gama, na zona leste de 
Porto Alegre, se encarrega, entre outras atividade s, a e  en­
sinar as crianças menores a escovar os dentes, aplicando o 
fluor logo após a merenda escolar� "Nosso trabalho é basea­
do unicamente na curiosidade dos alunos, não fazemos chama ­
da, não exigimos frequência e tampouco damos nota. O único 
objetivo é desenvolver a hab�lidade de investigar, a formu­
lação de hipóteses e a criação de sit�açôes de experiência", 
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explica a professora responsável pela formação do Clube 
Mudanças importantes vêm ocorrendo a nível de currí 
culum, como a inclusão da matéria de ecologia, a implantação 
de cursos de pós-graduação em ciências ambientais, a utili­
zação de artes plásticas no ensino de ciências e biologia e 
a utilização de visitas programadas a "habitat natural" para 
o aprendizado da biologia. 
O artigo 225 da nova Constituição em vigor estabele 
ce a competência do poder público para "promover a educação 
ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização 
' bl '  - d . mb ' 11 , 76 pu 1 ca para a preservaçao o meio a 1ente. · .O mesmo dispo 
sitivo estabelece o direito de todo o cidadão ao "meio ambi 
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ente sadio e equilibrado, bem de uso comum do povo e essen 
cial à sadia qualidade de vida", que deve contar com a pro­
teção do poder públi co e da coletividade. 
São P aulo tomou a frente neste sentido e em 19 8 8  a 
Companhia Estadual de Tecnologia de Saneamento Ambiental ela 
borou uma publi cação a respei to dos objetivos, métodos e temas 
relacionados à educação ambiental, com uma tiragem ini cial 
de 10 . 00 0  exemplares. P osteriormente, foi criada uma comissão 
mista das secretari as estaduai s de educação e do meio ambien 
te para estudar a i mplantação da educação ambiental no ensi-
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no regular. P ara TETTI1 , i ntegrante da comissão, "educação 
ambiental é assunto i ntegrador e multidi sciplinar; hoj e 70 % 
dos alunos da S Q  série do lQ grau já discutem a respei to de 
agua, li xo e meio ambiente". 
i:Iá a TJni ver s idad.e de SfÍo  :O ==q�.J.0 P. st2c' · dP.s�r,vol v0:1.do . - .. 
Ui'.l projeto v i s ?'l.r'r:".o à c:ric3 r.?0 ,;, e  U!'l ,...,, r c: ')  de pós
·-grac'l uérç ão 
em ciências a.r:1hientais, envolv1?-nfo. -t.or\?..n as unic.a:0.e s  r a.  . 
. Institui ção. Em fase de aprovaçao, o curso, a nivel de mes­
trado, i ncluirá como disciplinas básicas introdução à ciência 
e filosofia ambiental, sistemas e grandes processos evoluti­
vos, saúde ambiental e sociedade, ambiente e desenvolvimento. 
Na especiali zação, os alunos poderão optar pelas áreas de 
tecnologia, saúde, planejamento e gerenciamento ambientais, 
ciências da terra e meio ambiente. Como pré-requisito, está 
a graduação em áreas relacionadas a meio ambiente, como geo­
logia, filosofia, química ou arquitetura. 
Além do cursos de pós-graduação, está sendo desenvol 
vido pela Companhia �stadual de Tecnologia de Saneamento Ambiental de 
São Paulo, nas universidade públicas e privadas do estado um 
proj eto para inserir o tema meio ambiente no cu�riculo dos 
cursos de graduação, sobretudo nas faculdades de educação, 
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de onde os professores já sairiam preparados para disseminar 
a educação ambiental nas escolas. Esta também é a preocupaçao 
da Prefeitura de são Paulo, cuja Secretaria de Educação está 
estudando a inclusão da educação ambiental no novo curricn-
1 b 
- . 7 8  um, em ela oraçao. TAMOIO , encarregado do setor de Educa 
ção Ambiental da Secretaria, pretende " criar a consciência 
da importância da preservação" ,  entre os alunos de lQ grau. 
Inserido na chamada " educação não formal" ,  o progr� 
ma de encontros semanais realizado pela Prefeitura de são 
Paulo em parques, reune. desde intelectuais até operários, 
e vis& a conscientização da população. Programa similar, 
com visitas monitoradas, .é realizado também a nível de estado. No 
Parque da Cantareira, por exemplo, existem duas trilhas 
( urna para ser percorrida a pé e outra de automóvel) onde por meio de 
placas, folhetos e monitores, o público vai aprendendo a 
interpretar o meio ambiente. 
A Universidade de São Paulo também oferece aos alu­
nos de lQ e 2Q graus um programa gratuito, realizado pelo 
Instituto de Biociências , que consiste em três audiovisuais 
mostrando algumas áreas de pesquisa do Instituto e três pas­
seios: Jardim da Botânica, Apiário e Exposição da Zoologia. 
t urna forma dos professores de biologia mostrarem, na pra­
tica, o que explicam na sala de aula, facilitando a 
19 
criança visualizar uma teoria exposta em classe 
No Recife, outro recurso está sendo utilizado para 
motivar os alunos para a ciência - as artes plásticas. 
8 3 .  
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Segundo SALTA' professora de  ciências e biologia, "era prec! 
so encontrar meios que facilitassem a aprendizagem e fixação 
do aluno, fugindo do monólogo . Quando percebi que apenas dez 
entre 40 alunos souberam me descrever o processo da pequena 
e da grande circulação logo apos uma exaustiva explanação, 
percebi que a coisa ia mal". Através das artes plãsticas -
utilizando materiais variados como graos de alpiste e fei-
j ão, espuma e isopor, a professora criou um novo método de 
ensino de ciências, exposto na Reunião Anual de 198 8  da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. 
t preciso destacar que o uso do lúdico, do jogo, e 
também uma forma eficaz de divulgação científica, jã ante-
· vista pelo IBECC/FUNBEC . Entre os jogos atualmente dis-
poníveis encontram-se: bancada de marceneiros, fazendo pi­
lhas, instalação elétrica residencial, luneta terrestre com 
zoom, microscópio microlux, movimento das plantas, usina hi­
drelétrica e origem da vida , abrangendo a faixa etãria dos 
três aos dez anos. 
O risco que os brinquedos educativos correm, além 
da concorrência dos moderníssimos video-games e bonecas____hi­
tech, é de se tornarem monótonos na ãnsia de "ensinar brin­
cando". Mas este é um desafio que .os fabricantes de brin­
quedos científicos têm pela frente: "enquanto que os video­
games passaram em pouco mais de dez anos do telejogo da Phil 
co à ilusão tridimensional do Master Vision , os kits cientí 
ficas evoluíram muito pouco; ignoram notícias do momento como 
a Aids , DNA, viagens espaciais ou bebês de proveta . Se essa 
tendência for revertida ,  poderíamos imaginar para o século 
8 1  
21  um kit do tipo sequencie o seu DNA" �  
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Dentro desta visão, a equipe de biologia da Fiocruz 
pesquisou durante dois anos e entrevistou mais de 320 alunos 
de escolas públicas e particulares do Rio de Janeiro e de Be­
lo Horizonte, para elaborar um jogo - em fase de busca de 
patrocínio - que esclarecesse as dúvidas sobre a AIDs. 
Curioso notar que nenhuma das 165 crianças mineiras soube di 
zer corretamente o que era a AIDS e apenas quatro das 155 ca 
riocas deram a resposta certa. Destinado a crianças de 10 a 
1 4  anos, a idéia é distribuir parte da produção às escolas 
públicas. " Zig-zaids",  explica corno se pega e corno se evita 
a doença, e pretende ser urna contribuição ao esforço de con 
- � 2  tençao da AIDS. 
Muitas outras iniciativas de divulgação científica 
vem sendo tornadas pelos museus e instituições de pesquisa. 
" Roteiros educativos" vem se tornando em são Paulo 
urna alternativa para os feriaqos e fins de semana, proporci­
onando a pais e filhos momentos agradáveis em locais corno a 
Estação Ciência, criada em 1987 pelo então Ministério da Ci 
ência e Tecnologia através do Conselho Nacional de Desenvol­
vimento Científico e Tecnológico. 
Instalada num edifício construído na Lapa no início 
do século por imigrantes italianos para abrigar urna indústria 
textil, a Estação Ciência destina-se à divulgação da ciên 
eia e tecnologia junto à população, principalmente crianças 
e jovens : usuário do acervo, o visitante experimenta, re fle­
te e descobre os fenômenos científicos e suas relações com o 
cotidiano. 
Criado por cientistas, educadores P. rnueP.Ólogos bra­
sileiros, o projeto envolve um acervo permanente de eauipa-
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mentes e experiências fundamentais em áreas diversas, corno 
a física, química, matemática, história, geografia, biologia, 
metereologia e informática. A exposição tecnológica estabele­
ce o elo entre o conhecimento científico e as aplicações 
tecnológicas em espaços destinados às empresas e outras 
instituições de produção e pesquisa. Exposições de curta 
duração e sobre ternas específicos complementam o acervo 
permanente e são frutos de diversos acordos de cooperaçao 
com entidades correlatas no Brasil e no exterior. 
Atividades científicas, pedagógicas e culturais -
cursos, debates, palestras, filmes, publicações - são organi­
zadas, destacando-se o Show de Química e o Invensons: viagem 
ao mundo dos sons onde os ternas da ciência sao apresentados 
de forma divertida, usando a música e o teatro corno meios 
83 
de expressao. 
Com a colaboração do Governo do Estado de são Paulo, 
a Estação Ciência é "um museu vivo, sem cordas que separem 
o' visitante dos objetos; é urna fonte ne informações, cultura 
84 
e lazer para a população em geral". 
Na realidade, espaços corno a Estação Ciência vem sur­
gindo em todo o mundo, destacando-se a Cidade da Ciência e 
Indústria, inaugurada em 1985 e conhecida corno La Villete, onde 
o visitante sai apertando botões e vai vendo as coisas acon­
tecerem . Localizada em Paris, La Villete se preocupa com o 
laser , holografia, computadores, viagens espaciais, satélites 
e outros elementos hi-tech, visAndo atrair desde o professor 
d - d 85 -a Sorbonne ate a dona e casa. · Atraves de acordo com La 
Villete, a Estação Ciência trouxe a São Paulo a exposição 
O Espírito da Informática, realizada em 1989. 
t j usto ressaltar que o conceito de museu vivo surgiu 
na Alernanhã Ocidental, onde em 1905, em Munique, foi construído 
o Museu Alemão, dedicado à história da Ciência e Tecnologia. 
O prédio é tão grande que o visitante começa e termina a visi­
ta em urna balança, podendo verificar sua perda de peso. A 
própria França inaugurou, em 19 3 7 ,  também em P aris, o P alácio 
da Descoberta, mais voltado para a ciência tradicional, no 
caso a f ísica, e modernizado recentemente para fazer frente 
ao La Vill ete. 
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O Museu Nacional de Ciência, em Tóquio, Japão, é da 
década de 20 e tem seu acervo centrado em biologia e evolução 
das espécies e o Centro de Ciências de Toronto, Canadá, mantém 
uma participação ativa dos visitantes nos equipamentos expostos.8 6  
Nos Estados Unidos, os museus de ciência e tecnologia 
atraem mais visitantes do que o número total de espectadores 
dos jogos profissionais de futebol americano, beisebol e basque­
te juntos ! A média anual de visitantes tem ficado em torno de 
150 milhões e os grandes responsáveis pelo aumento do número 
qao os museus interativos, nos quais as pessoas não se limitam 
� ver exposições, mas participam delas apertando botões, girando 
manivelas, puxando cordas ou pedalando bicicletas .8 7  Inaugurado 
no final de 19 8 8 ,  o Museu de Ciência e Tecnologia de Atlanta, 
Georgia, conhecido corno S ciTrek ( junção das palavras science -
ciência e trek - v.iaqern · ) é o mais recente exemplo desta 
filosofia . 
Mesmo na América Latina, além do já mencionado sobre o 
Brasil, destaca-se o Museo àe Los Ninõs, em Caracas, Venezuela, 
onde crianças e jovens dispõem de quatro andares para entrar em 
contato com física, química, biologia, recursos naturais, corpo 
humano, saúde, etc, tudo através de jogos e brincadeiras . 
Neste espírito, a Universidade de São Paulo está dando 
a largada para a construção de seu Centro de Ciências, que será 
o maior centro de divulgação e educação científica na América 
Latina. O Centro de Ciências da USP será dividido em três espaços . 
No Espaço 1, ficarão as exposições temporárias e permanentes, 
ocupando 6 0 %  da área construída; já o Espaço 2 abrigará o treina­
mento de professores de lQ e 2Q Graus, a elaboração de experi­
ências, além do auditório, biblioteca e laboratórios em geral 
e o E spaço 3 ,  com 1 5 %  da área construída, será dividido entre 
a administração e a pesquisa com a educação. 
S erão cerca de 6 .0 00 metros quadrados de area cons-
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truída, resultado d e  um intercâmbio da Universidade com o 
Banco Interarnericano de Desenvolvimento, iniciado em 19 8 6. 
A Coorde nadoria de Divulgaç ão Cient ífica e Cultural, 
vinculada ao Instituto de Fi s ica e Química da USP foi orande 
incentivadora da criação do Centro de Ciências. Localizada 
em são Carlos, a 230 km a noroeste de s;o P aulo, a Coordena­
doria de Divulgação Cientifica e Cultural oferece cursos de 
férias, clube de ciências, cineclube, excursões, laboratórios 
de quí mica, física e biologia para cerca de 35 mil alunos da 
rede de ensino local. A Coordenadoria mantém um centro de 
astronomia, edita urna revista de ciências e promove cursos 
anuais para professores de lQ e 2Q graus, além de manter uma 
" experimentoteca", um laboratório ambulante com cerca de 60 
8 8 kits que permitem experiências em salas de aula. 
A Universidade de são P aulo mantém, ainda, quatro 
museus - P ré-História P aulo Dµarte, Arqueologia e Etnoloqia, 
Paulista, Zoologia e Anatomia P rof. P lJnio P into e Silva, 
e aos poucos vem mudando seus modos de relacionamento com o 
público. "Em vez de servir de depósito de peças antigas ex­
postas à admiração de um público passivo, os museus pretendem 
encorajar os visitantes, notadamente os estudantes de lQ e 
2Q graus, a considerar suas coleções corno fontes de informa­
ção sobre o passado e, com isso, despertar-lhes a curiosida-
d . 4' f '  11 8 9  e c1ent1 1 ca . 
Ainda em São P aulo e com a participação de doze das 
30 escolas da Universidade de São P aulo, foi inaugurado em 
198 7  o Museu de Tecnologia de São P aulo, para divulgar as 
descobertas e invenções das universidades e institutos de 
pesquisa do estado ( e do próprio país ) . 
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O Museu da Tecnologia - que pretende ser o maior 
polo difusor de ciência e tecnologi a do país - congrega um 
grande número de empresas estatai s e pri vadas, corno P e tro-
b , 1 1 , 
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ras, Banespa,  IBM ,  E etropau o e Nuclebras . 
No Rio de Janeiro , o Museu de As tronomia e Ciências 
Afins, vinculado ao Conselho Nacional de DesP.nvolvirnento Ci­
entífi co e Tecnológico , mantém o Parque da Ciência,  que pro­
cura esti mular o i nteresse das crianç as pela ciência rne�iante 
equipamento s que , em forma de brinquP.dos, abrangem noçoes de 
física, quími ca,  matemática, astronomia e outras áreas ao 
conhecimento . são alavancas, arco-íris,  áua io ,  balanco ,  hj -
cicleta giratória,  discos de Newton, escala musical, estrut� 
ra cri stalina, João Teimoso ,  looping,  pratos giratórios , re­
lógios de areia e de sol, roldanas, viagem ao centro d a  terra . 
Em 19 8 6 ,  o P arque da Ciência recebeu do Insti tuto do s 
Arqui tetos do Brasil o P rêmio . do ano , na categoria de d e se­
nho i ndus trial para fins educativos. A�Árn do paraue , 0 orn­
prio museu concei tua- se corno "museu vivo", onde o núbli�n 
pode ver i nstrumentos, equip�rnentos e d0curnent0s re lativos  
ã Astronomi a,  Física , Astro física, Geofísica e Vetereoln�i � ; 
se d i vertir na sala onde está reproduzido o si stema solar e 
nos laboratórios com os experimentos mecâni cos, óticos e el� 
tricos .  O Museu coloca, ainda, a disposição do vi s itante , as 
cúpulas com lunetas e outros i nstrumentos de verifi cação , s i  
tuados num bosque de 40 . 00 0  metros quadracos . 
I nstalado na antiga sede do Observatório �acional -
prédi o  tombado pelo Patri mônio Histórico e Artí stico Nacio­
nal - em são Cristóvão , o Museu de Astronomia e Ciência.s 
Afins tem e ntre seus obj eti vos "difundir e popularizar a ci-
89 . 
ência, atuando como centro nacional de divuJ.qacão cientí f i­
ca, com o propósito de despertar v0caçoP. s  para a pP. squ i_ sa, 
estimular o pensamen�o crítico e favorecer a c0Mpreen são 
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do papel da ciência e da tecnologia na vi�a social do nais " .  J 
Para isso, além do acervo e ao Parque da Ciência, o 
Museu mantém biblioteca, videoteca, editoração ( erlita Do­
cumentos da História da Ciência, Clássicos a a  Ci8ncia e Rnsi 
no da Ciência,. além do Caderno, 5ornal tablóide, e a Perspi­
cillum, publicação periódica com artigos, reportagens e en-
saios) e promove açoes educativo-culturai s, atendimento a 
estudantes, atendimento a consultas, observação do céu, nes 
quisas e o serviço telefônico Disque-Astro, com in�ormacÕAs 
sobre acontecimento s ligados A Astronomia. 
Sociedade Civil com fins filantrópicos, 0 E �paço 
Ciência Viva, localizado no bairro à a  Tijuca, no Rio ae  .:ra 
neiro, tem por objetivo fundamental difundir e oopularizar 
a ciência, tornando- a  mais sedutora pa�a os estudantes de 
lQ e 2Q graus. Através do museu vivo - onde a tabuleta diz 
"favor mexer" - a criança entra em contato com um orelhão 
improvisado ( a partir de um tubo de dois metros ae plástico 
transparente suspenso por ganchos de arame ) ;  aranhas, esca­
ravelhos, borboletas e lagartos que podem ser manuseados e 
vistos no microscópio; estante de arte, com tintas e pincéis. 
Administrado por professores da Pontifícia Universi­
dade Católica, o Espaço Ciência Viva passou em 1989 nor di­
ficuldades financeiras, com o fim de alguns acordos firmados 
com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec­
nológico, Ministério da Educação e Fundação Ford. No entan­
to, manteve suas atividades e promoveu no segundo semestre 
l 
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de 198 9  cinco oficinas - "Aventuras geométricas com o Tan­
gram" , "Introdução a informática na educação", "Micros cópios, 
manutenção, preparação e utilização", "Como vemos o mundo" 
e "Lentes, funcionamento e construção com s ucata" - �estina­
das a apresentar aos professores de l Q  e 2 Q  graus uma práti-
ca participativa de ensino de ciência� 
9 -2 
Ainda no Rio de Janeiro , destacam-se a s  ativi�ad e s  
promovidas pela Fundação Oswaldo Cruz, Pm Manguinhos,  no se� 
tido de integrar estudantes de lQ e 2 Q  graus com as DPsqui­
sas desenvolvidas pela Fundação. P ara isso, promove a Feira 
de Ciências, que em 19 8 9  mostrou como se produz uma vacina, 
como se cura a hanseniase e como se faz a prevençao do can­
cer ginecológico. 
A Fundação Oswaldo Cruz mantém, ainda , um programa 
interessante com escolas públicas e privadas conveniadas,  
onde um grupo de estudantes 
·-
levado ; .  através de condu-e 
ção fornecida pela Fundação, até a seáe de �anguinhos, onde 
desenvolvem um projeto com metodologia cientifica. Ao final 
de alguns meses, é selecionado um projeto, que será, de fato, 
executado pela Fundação. 
Em Brasilia,  a Universidade de Bra� ilia abrigará um 
Museu de Ciências, que atuará em três áreas distintas: pes­
quisa, ensino e extensão, abordando zoologia, botânica e 
geologia. Com área total de 2 0 .0 0 0  metros quadrados, sera 
construído na parte central um Centro de Atendimento ao 
Público, destinado a abrigar toda a parte de tecnologia do 
museu, que sera mostrada em forma de ex?osições, painéis, 
'9 3 além de vídeos. S egundo ALHO . , "o público participará in-
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tP.nsarnente das atividades, vendo como funciona um sistema 
de telefonia por fibras ópticas ou a operacionalizaçao de 
um satélite, por exemplo ". ü M.useu incluirá um parque did_� 
ti.co, com _péridulos, ri:: lógios solares e outros equipamentos 
para as crianças. Todos os departamentos da Universidade se 
envolverão com o projeto, que pretende contar com financia­
mentos e doaç6es de instituiç6es piiblicas e privadas. 
Equipamentos científicos, espalhados pelos departamentos da 
Universidade, além de uma coleção de plantas herbãceas, fa­
rão parte do acervo do museu, que contará, ainda, com o apoio 
de outras instituiç6es nacionais e estrangeiras. 
A Universidade Federal de Minas Gerais já conta, de� 
de 19 8 9 com o seu Museu ,de. .Ciência ê: tr.écnica, que funciona- nas 
instalaç6es do Museu de Hi stória Natural e Jardim Botânico 
no campus universitário. 
Com o objetivo de arapliar os espaços de exposição e 
discussão da memória tecnológica mineLra, assim como desper 
tar novas vocaçoes para a área cient:i.f i c.çi,., _ _  o Museu pretende 
atingir estudantes de lQ e 2Q graus � além de divulgar traba­
lhos universitários. "Trata-se de um museu vivo, destinado 
a estabelecer a ligação entre cultura, ciência, tecnologia 
e a vida cotidiana. A idéia é difundir e popularizar a cul­
tura e a ciência, através de exposiç6es de longa duração, 
temporárias e itinerantes, além das "salas de descobertas", 
destinadas a crianças de 3 a 12 anos. " 94 
Através das exposiç6es itinerantes, o Museu Ciência 
e Técnica procura atingir, nos mesmos moldes da experiência 
realizada pela Estação Ciência de São Paulo, as escolas do 
interior de Minas Gerais. 
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Na busca de integrar-se com as necessidades da com� 
nidade, o Museu Ciência e Técnica recebeu em 1989 os dois 
primeiros projetos desenvolvidos pela comunidade científica 
universitária de Minas Gerais, voltados para a realidade do 
Estado: visando abrir novos conhecimentos sobre a geornorfo­
logia e a gernologia, os projetos incluem dois protótipos, 
que poderão avançar em muito as pesquisas deste setor. 
Outra iniciativa importante de divulgação científi­
ca e o Museu da Energia, implantado pela Companhia Paranae� 
se de Energia. "A idéia do Museu é fazer com que as pessoas 
pudessem aprender, através de experiências simples, os fenô 
menos misteriosos da eletricidade. Muitos sabem por terem 
aprendido nos livros, mas a compreensão do fenômeno - sua 
origem, causas e efeitos - são bem melhor assimiladas quan­
do vistas e testadas" .95 Para isto, foram desenvolvidos kits 
didáticos e bastantes sirnpli{icados, através dos quais os 
estudantes de lQ e 2Q graus e leigos podem descobrir, na 
prática, corno são ocasionados determinados fenômenos elétri­
cos e que benefícios eles podem trazer à coletividade. Des­
sa forma, o próprio visitante ao pedalar urna bicicleta conec 
tada a um pequeno gerador, faz a avaliação de quanta energia 
e necessária para acender urna lâmpada. 
Com um acervo de cerca de 1500 peças, entre rnaquin� 
rias, equipamentos e documentos, a equipe do museu está em 
constante atividade de pesquisa, visando aprofundar sua a­
tividade didática com novos experimentos mais complexos, de 
rivados dos mesmos princípios, porém nem sempre evidentes. 
Desta forma, em breve os visitantes terão acesso de forma 
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simples e interessante a experiências com as Leis de Ohm, 
Kirchhoff, Faraday e Lenz e outros estudiosos dos fenômenos 
eletromagnéticos. "Ao mesmo tempo em que enriquecia o seu 
acervo, a Companhia Paranaense de Energia tinha a preocupa­
ção de torná-lo accessivel e interessante nao apenas a corou 
nidade cientifica e acadêmica, mas ao público em geral, de� 
de estudantes de lQ e 2Q Graus, como os estudantes especializ� 
dos dos cursos técnicos e universitários, assim como pesqul 
sadores de áreas distantes da eletricidade, como biologia, 
bioquímica ou áreas biomédicas, os quais têm acesso claro 
aos conceitos e aplicações da eletricidade que, por vezes, 
é vista como de difícil assimilação, devido ao seu alto 
9-6 
grau de especificidade". - Ressalta-se que, a partir do 
conhecimento da história da energia no Paraná, o visitante 
passa a compreender melhor o próprio desenvolvimento do 
estado, impulsionado a partir.das primeiras concessionárias 
de energia. 
Falar de "museu vivo" sem mencionar o Museu Paraen­
se Emílio Goeldi seria deixar uma lacuna importante nas ati 
vidades de divulgação cientifica no pais. 
"O Museu Paraense Emílio Goeldi, desde a sua funda­
çao há 123 anos, não só produz conhecimento sobre a Amazônia 
como também se preocupa em divulgá-lo através de várias for­
mas: técnicas museológicas ( exposições, atividades educati 
vas e de extensão cultural) ,  livros, folhetos, cartilhas 
e do jornal Destaque Amazônia. " _9_7 
O jornal Destaque da Amazônia divulga nao apenas as 
atividades do Museu, mas situa-o em relação à própria Ama-
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zônia, sua história, seu povo, seu potencial, fato confi� 
mado pela própria análise de alguns exemplares, que incluem 
matérias como: " Amazônia colonial: índios escravizados e ln 
quisição" ,  " Línguas e Dialetos da Amazônia" ,  " Embarcações -
o levantamento das madeiras que fazem os barcos marajoaras",  
" Plantas inferiores em estudo: antibióticos? Análise de mus 
gos demostram suas qualidades antibióticas",  " Alternativas 
alimentares para a região" ,  "Levantamento das Leguminosas 
da região Amazônica " e " Criado no Museu núcleo para estudo 
das serpentes peçonhentas".  
Bi-mestral, financiado pelo Polonoroeste, o Destaque 
Amazônia destaca-se entre os veículos institucionais de di 
vulgação científica. O Museu Goeldi edita, ainda, a série 
infantil, cartilhas educativas dirigidas às crianças, 
versando sobre aves, mamíferos e frutas da Amazônia, que 
através de desenhos para sere� coloridos atrai a garotada. 
Através de cartilhas em xerox, o Muse� procura passar in­
formações importantes como " o  peixe e a pesca no Pará",  
dirigido ao público adulto ou " macaco coatá",  voltado �s 
crianças de lª a 4 ª  séries do lQ grau q_ue fazem visitas 
programadas ao Museu. 
Cabe mencionar que muitos institutos e centros de 
pesquisa vêm se esforçando cada vez mais para desenvolver 
atividades de divulgação científica. 
Em são Paulo, o Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
do Estado, o Instituto de Pesquisas Espaciais e a Companhia 
de Tecnologia de Saneamento Ambiental de são Paulo são exem 
plos. 
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O Insti tuto de P esqui sas Tecnológicas de São P aulo 
"vem implementando sistemas de serviços automatizados de 
informação para atender a demanda do setor i ndustrial e da 
engenharia nacional. Com acervo superior a um mi lhão de do­
cumentos , adquiridos em 80  anos de atividades ininterruptas, 
o !PT assumiu a coordenação da rede on- line composta de 16 
bibliotecas, implantando um sistema de i nformação autornatl 
zado, que objetiva padronizar o tratamento técnico, otirni-
zar o processo de recuperação da informação e o acesso ao 
documento. P rocurando agilizar os canais de transferência 
de capaci tação do ! P T  para o meio externo foi realizada a 
coleta e tratamento de i nformações sobre projetos de pes­
quisas, ensaios e equipamentos, que resultaram nas publica­
ções Sumário de P esqui sas Tecnológi cas e Capacitação Labora-
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torial do ! P T." � 
Embora o Instituto de , P esqui sas Tecnológicas de São 
Paulo esteja voltado para um público bastante especi fico, 
sua forma de agir e suas publicações, i nclusive o Informa­
ções Internas ( publi cação mensal que divulga as principais 
atividades e projetos do Insti tuto, da qual e permi tida a 
reprodução dos artigos na grande imprensa - desde que cita­
da a fonte ) ,  caracteri zam-se por urna preocupação constante 
com a linguagem, sempre clara, coloquial e trocando em miú­
dos os jargões técnicos, demonstrando uma atitude de divul­
gaçao cienti f i ca. 
Já o Instituto de P esquisas Espaciais demonstra urna 
filosofi a  explicita em relação à divulgação cienti fica: 
" Todo o nosso material de divulgação é produzido pela Asses 
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soria de Comunicação Social, que é c onstituída por três j or­
nal istas, dois artistas gráficos, uma relações públicas, um 
fotógrafo e uma operadora de composer, além da secretária 
que cuida da distribuição do material. Também produzimos 
folhetos institucionais, press-releases e matérias especiais. 
O press release é c ada vez menos utilizado - quando temos 
notícias para divulgar para a imprensa, usamos telefone, te­
lex, instrumentos mais ágeis e menos institucionais. Somos 
responsáveis pela sucursal de Ciência Hoje no vale do P arai 
ba e participamos ativamente da Associação Brasileira de Jor 
nalismo Científico. Durante os últimos três anos, temos re­
alizado encontros, debates e reuniões para abrir ao público 
a discussão sobre as atividades espac iais brasileiras" 99. 
O Instituto de P esquisas Espaciais edita as seguin­
tes publicações de divulgação científica: Espacial, bi-mes­
tral, tiragem de 5. 0 0 0  exempl_ares, destinada a Universidades. 
orgaos públicos e de pesquisa, embaix�das, escolas de 2Q 
grau e técnicas, e imprensa; Em Dia, criadâ para atender 
principalmente a funcionários e posteriormente distribtiída 
aos j ornalistas que cobrem a área de c iência e tecnologia, 
tornando- se tema de pauta para os mesmos, e folders diversos, 
de acordo com a atuação do Instituto. 
A Companhia Estadual_ de Tecnologia. de Saneamento Ambiental 
são P aulo ) c aracteriza- se por manter ações de divulgaçãc cien 
tífic a  dirigidas_ a. públi:cos diferentes: "J>opul ação em geral , técni 
cos de nívé l médio e superior, l egisladores e especialmente 
gestores ou operadores de saneamento básico e meio ambiente; 
ainda de acordo com esta diretriz, estendemos no�sas ativi­
dades através da transferência de tecnologia e/ou educação 
97 . 
ambiental, tanto para estudantes de lQ e 2Q graus como para 
o ensino superior; por outro lado, durante seminários, cur­
sos  ou eventos técnicos, sempre distribuimos material ade-
1 0 0  quado para o público presente e de informação geral" . 
A CETESB promove cursos regulares, divulgados anual­
mente através de publicação específica; edita folhetos dive� 
s o s, sempre em linguagem jornalística; realiza seminários 
e encontros, procurando a cada ação conscientizar a p9pula­
ção de que o " meio ambiente é patrimônio coletivo e também 
origem de recursos imprescindíveis ao desenvolvimento sócio­
econômico e a proteção destes recursos representa a médio e 
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longo prazos a garantia de sobrevivencia. " 
Em Alagoas, destacaríamos a atuação da Coordenação 
de. Desenvolvimento Científico e Tecnológico da Secretaria 
de Planejamento do Governo do Estado de Alagoas, que reali­
zou um cadastro das entidadep mais atuantes do setor no Es­
tado assim como um cadastro de pesqu�sadores e pós-graduados 
de Alagoas e instituiu o Prêmio Produban de Ciência e Tecno­
logia, visando conhecer e estimular a produção científica 
local. Esta Coordenação desenvolveu, ainda, um projeto es­
pecífico de divulgação científica, o Ciência na Praça . 
Em convênio com a Secretaria de Articulação com Es-
tados e Municípios do Governo Federal, a Coordenação adquiriu 
um aparelho de vídeo-cassete, um aparelho de televisão e a 
coleção de vídeos do Globo Ciência, visando a divulgação 
científica nas universidades, centros de ciências, escolas, 
orgaos públicos e associações profissionais, além de exibi­
çao em praças públicas. "Procuramos difundir idéias e técnicas 
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�s nossos meios científicos e técnicos , estimulando a geraçao 
de novos conhecimentos e tecnologias no âmbito estadual e nacio­
�l : � preciso democratizar a informação cientifica e tecnol6gi­
ca brasileira e o CDCT/SEPLAN-AL está fazendo a sua parte 1 1 º 2. 
Neste capitulo ,  abordamos uma série de atividades de 
divulgação cientifica no Brasil. Este tema , no entanto , suscita , 
ainda , algumas . ref lexões , como veremos a seguir. 
3 .  9 Ref lexões 
Segundo REis l 0 3 , pioneiro da divulgação cientifica no 
Brasil , o lançamento do Sputinik ( o mesmo que revolucionou o 
ensino da ciência no ocidente ) aumentou em muito o espaço reser­
vado pela imprensa à ciência. Posteriormente , o pouso dos astro­
nautas na lua provocou fenômeno semelhante e ,  talvez , de maior 
intensidade. "Esta aventura máxima da humanidade veio dar ao 
cidadão comum a clara idéia do poder da ciência e da tecnologia 
e urna visão nítida da ciência em grande escala"1 º4. A bomba atô­
mica de um lado , e os avanços da medicina de outro , mostravam ao 
ser humano o quanto a ciência influia em sua vida. 
Compreender e apoiar o processo cientifico , fundamental 
para o desenvolvimento das nações deve ser o objetivo do público , 
para que a "ciência encontre acolhida entre os planejadores da 
política e da economia , para que a pressão social evite que o 
desenvolvimento cientifico deixe de ocorrer1 0 s . "  
Para isto, é fundamental , segundo REIS , que um trabalho 
continuado e pertinaz de educação cientifica seja feito muito 
além das escolas formais , atingindo toda a população ,  qualquer 
que seja seu grau de· instrução ,  destacando-se a divulgação cien­
tífica , sobretudo o jornalismo científico . 
99 . 
REIS é otimista e registra iniciativas importantes 
como a Ciência Hoje e o caderno Ciência, da Folha de São Pau­
lo, destacando que a própria comunidade cientifica hoj e "se 
apresenta como um todo aberto aos olhos do público e dos jo� 
nalistas, que livremente penetram em seus laborat6rios 1 0 6 . 
Na realidade, conforme vimos neste capitulo de revisão, 
sao inúmeras e profí cuas as iniciativas de divulgação cientifi 
ca que vêm ocorrendo no Brasil. 
Gostaríamos, apenas, de colocar algumas questões p� 
ra o fechamento deste capitulo que nos levassem a reflexões. 
LEITE questiona o "cacarejamento" de uma descoberta 
cientifica, ou seja, o anúncio autoglorificador, prematuro 
- . 1 d 1 ·  - . 1 1 · 1 1 º 7 e aesproporc1ona e uma rea 1 zaçao 1nte ectua ou mater1a . 
O "cacarejamento", feito através da imprensa,Pode gerar o 
mito da competência nacional, e os mitos podem ser úteis 
porque influenciam na obtençãp, ou renovaçao, de verbas pa-
ra projetos ou pesquisas ou impulsiona� novas areas do conhe 
1 0 8  cimento, injetando novos talentos.L�IT� destaca, no entanto, 
o perigo dos justos pagarem pelos pecadores e que ao ser ' desco­
berto, o "cacarejador'' pode atrapalhar os segmentos sérios da 
ciência brasileira. 
Cabe ao divulgador da ciência separar o joio do tri 
go? Como garantir que o joio é joio e o trigo, trigo? 
Segundo MORAT0·1 º; a imprensa está divulgando as noticias 
que lhe sao transmitidas pelos cientistas com muito maior 
destaque do que as publicações cientificas especializadas, 
justamente por nao ter um corpo de árbitros especializados 
e, acreditando que os cientistas sempre falam verdades ob­
jetivas, publicam notícias de descobertas que seriam rejei 
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tadas por aquelas, através de seus ãrbitros incrédulos e 
falíveis. 
Segundo o autor, o que move o pesquisador a correr 
para a imprensa, muitas vezes contrariamente ao espírito 
e ética científicos, além da vaidade pessoal e da busca pelo 
Prêmio Nobel, é a questão das verbas. A veiculação de gran­
des descobertas atrai a atenção de governos, grupos políti­
cos e de agências, que também querem ter a primazia e a pa­
ternidade do financiamento. 
Cabe, portanto, ao divulgador da ciência ter sempre 
em mente os mecanismos, jã mencionados ao longo deste traba­
lho, do processo científico, para vislumbrar em cada possi­
bilidade de matéria o que está por trás dos bastidores. 
Um outro ponto de reflexão refere-se ao entrosamen­
to entre os divulgadores de ciência do terceiro mundo, so­
bretudo do Brasil, e aqueles do primeiro mundo. 
CORNELLl l � �residente da Associação Internacional de - ' 
Escritores Científicos, sobre as perspectivas concretas de coo-
peração internacional sobre meio ambiente, pergunta: " Se a ciên­
cia é tão internacional e a informação sobre pesquisas flui 
tão facilmente, por que, então, o jornalismo científico e 
tão nacionalista, estreito, limitado e provinciano? 
Alem ao- -monopólio da comunicação exercido por um 
cartel poderoso dos Estados Unidos e Europa Ocidental sobre 
o fluxo de informação entre os dois hemisférios ( jã visto 
111 
anteriormente) ,  CORNELL destaca pontos interessantes. 
"Obviamente existe urna inclinação nos países do hemisfério . 
norte a favor da ciência no hemisfério norte. Embora poucos 
jornalistas admitam, hã urna crença subconsciente de que a ú 
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ciência boa é feita em nossos ( do primeiro mundo ) labora-
nacionais".  
Outro ponto importante desse problema de percepçao e, na­
idiorna. Embora a linguagem da ciência possa ser in­
ternacional, a voz da imprensa é, sem dúvida, local. CORNELL112 
explica que a maioria dos repórteres norte-americanos não fala 
isto significa que os trabalhos ou conferências 
em outro idioma que nao o inglês, estão automaticamente eliminados 
dos ba�cos de dados dos veículos de divulgação científica. Traba­
lhos vitais desenvolvidos em outros países corno México, Brasil 
ou Venezue la permanecem desconhecidos ou porque não são ouvidos 
ou nao são entendidos. 
Cabe aqui um parentesis. Segundo CANo l l 3, o Instituto 
de Informação Científica/ISI, compilador norte-americano de dados 
em ciências, exclui revistas em " línguas exóticas",  sem periodici­
dade r�gular, de corpo editorial variável e com orçamento flutuan­
te, o que elimina a grande maioria das publicações do terceiro 
mundo. O ISI edita diversos índices, entr& eles o Current Contents 
( Sumários correntes ) e o Science Citation Index ( Índice de 
Citações em Ciência) .  No momento, apenas cinco revistas científico­
tecnológicas brasileiras são indexadas pelo Science Citation Index: 
Brazilian Journal of Medical and Biological Research, Revista do 
Instituto de Medicina Tropical de São Paulo, Revista Brasileira de 
Genética, Anais da Academia Brasileira de Ciência e Memórias do 
Instituto Oswaldo Cruz. 
CORNELL1 1 4 destaca que no Brasil muitos cientistas e 
jornalistas falam vários idiomas, mas publicam e fazem con­
ferências em sua língua materna. Declarações feitas em outros 
idiomas preci sam ser traduzidas, o que nao e impossível, mas 
1 0 2. 
retarda o processo de apuraçao e publi cação de notíci as . " Consi­
derando os deadlines de fechamento e as li mi tações de espaço 
dos jornai s - para não mencionar o custo de uma ligação t� 
lefôni ca para o exterior - os jornali stas acabam optando 
por de ixar de lado as fontes externas em favor de um esp� 
ciall sta local". 
, Duas . grandes ameaças à i ntegridade física do ser "� 
humano criaram, no entanto, uma necessidade de colaboração 
mundial no campo da divulgação científica: a propagação da 
AID$ e a i minente - e provavelmente i rreversível - destrui­
ção de nosso sistema ecológico. 
Mui tas iniciativas vê� sendo tomadas, no sentido 
de coletar dados, analisando-os, , interprétando · resultados 
e difundindo-os através de novas redes de comuni cação. 
O Media Resource Center, do Instituto de Cientistas para a 
Informação P úbli ca ( S IP I ) de Nova York, estabeleceu uma 
linha telefôni ca direta mundial de i nformação gráti s, 
que permi te a repórteres e edi tores, sem nenhum custo, nem 
mesmo da chamada telefôni ca, acesso a uma relação de cienti� 
tas que podem responder perguntas sobre uma grande varieda­
de de assuntos . S urgem, ainda, várias associações de jorna­
listas, com o objetivo especi fi co de promover a cooperação 
internaci onal, como a Associação Internacional de Escritores 
Científicos, que i nclui 2 0 0  membros em 40 países. 
Gonforme vimos neste capitulo� são inúmeras as 
formas assumidas _pela divulgação cientifi_ca, ma·s o seu al­
vo conti nua s empre sendo o. cidadão - como o nosso telespecta 
dor do Globo Ciência - convocado cada vez mais a participar 
e influir nas grandes decisões que envolvem, em Última 
análise, os destinos do próprio planeta. 
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No próximo capítulo, explicaremos a metodologia 
utilizada nesta dissertação, visando extrair das cartas 
enviadas pelos telespectadores do Globo Ciência informações 
relevantes para o conhecimento do seu perfil. 
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4. MATERIAL E �TODO 
111 . 
Não poderíamos introduzir este capítulo sem destacar 
a particularidade do nosso obj eto de estudo. Estamos lidando 
com cartas enviadas por telespectadores a um programa de te­
levisão, que, escritas nas mais variadas formas de linguagem, 
expressam a necessidade do acesso à informação, visando des­
de , o simples dever de casa ou a participação na feira de ci­
ências do colégio, até a cura de uma doença grave ou a solu­
ção do problema habitacional. 
As cartas são frutos de sentimentos - angústias, me 
dos, anseios, expectativas e esperanças. Tentar compreender 
o que cada telespectador quis, de fato, dizer ao escrever 
ao Globo Ciência, procurando descobrir cada um destes "mun 
din.hos" particulares, dispersos em ambientes tão diversos 
quanto Curupuru, no interior do Maranhão, ou Centenário do 
Sul, no P araná, foi, sem dúvida, o grande desafio desta 
dissertação. 
Cada ser humano contrói a representação da realida­
de segundo suas próprias experiências pessoais, formando 
j uízos de valor a respeito do mundo e de seus personagens. 
A apreensão do conteúdo de um programa de televisão - o Glo­
bo Ciência no caso - varia, portanto, de indivíduo para 
indivíduo. 
Apenas para exemplificar a riqueza de significados 
que o Globo Ciência pode assumir para cada um de seus te­
lespectadores, vale- citar como a palavra " folheto" , dita 
pelo apresentador durante um episódio sobre a produção ar-
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tesanal de papel, p6de suscitar um numero tão graride de 
equivalentes por parte dos telespectadores: "receita de 
papel", "catãlogo", "livrete", "apostila", "guia", "manual", 
" prospecto", "forrnulãrio", "fascículo", etc. Isto sem falar 
no caso do telespectador que, motivado pelo episódio sobre 
pinturas rupestres no Piaui, queria a ajuda do Globo Ciên­
cia para "descobrir os mistérios dos rostos que surgiram na 
1 pinthra de sua parede depois de urna noite de temporal" . 
Corno compatibilizar a linguagem destas cartas, para 
poder reuni-las em grupos de anãlise? Corno estabelecer pa­
râmetros para a criação de tabelas de ãreas de interesse e 
finalidade das cartas? 
A metodologia foi pouco ortodoxa: mais do que ci­
entífica, foi intuitiva, baseada no bom senso e na modéstia, 
ou seja, no -desprendimento ao olhar o próximo, buscando 
compreendê-lo em sua essência. 
Neste capitulo, abordaremos, inicialmente, a prepa 
raçao dos arquivos e da coleta de dados, assim corno as di­
ficuldades encontradas. Posteriormente, aprofundaremos a 
questão dos procedimentos da coleta e anãlise dos dados. 
4. 1 Preparação dos arquivos e da coleta de dados 
O material utilizado na presente dissertação foi 
a correspondência recebida pela produção do programa Glo­
bo Ciência ao longo de 198 8. 
Inicialmente previa-se, ainda, a anãlise dos anos 
1986 ( 476 cartas) e 198 7  ( 621 cartas) .  Na ocasião em 
que esta proposta foi elaborada, havia a previsão de cer-
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ca de duas mil cartas para 19 8 8 .  No entanto, esta estimativa 
foi extrapolada em muito: 4.866 cartas foram enviadas neste 
ano pelos telespectadores, havendo um fenômeno curioso - gra� 
de concentração num epis6dio referente ao "P apel do papel". 
Dado ao excessivo número de cartas de 19 88,  e por 
considerar este ano significativo na pr6pria evolução do pro 
grama, optou-se pela análise deste período somente, verifi­
cando, inclusive, o porque dos picos de respostas de deter­
minados epis6dios do Globo Ciência em detrimento de outros. 
Ressaltarnentos que em 19 8 8  foram exibidos 52 epis6dios, cuja 
l istagem encontra- se em anexo ( Anexo 1 ) .  
P ara a melhor compreensão desta dissertação, vale 
mencionar o mecanismo de comunicação entre o Globo Ciência 
e seus telespectadores. Ao final de cada epis6dio, o apre­
sentador coloca a disposição d? público a Caixa P ostal 
13.111, situada no Rio de Janeiro, CEP 20.260 , para a ob­
tenção de maiores informações sobre os ternas abordados. 
Observa-se, então, a primeira dificuldade do telespectador, 
manifestada em diversas cartas: anotar em tempo hábil estes 
dados para o endereçamento correto. 
Num primeiro momento, fica-se com a impressão de 
que esta "barreira" inibe o contato do telespectador com o 
programa - o que pode realmente acontecer - mas, por outro 
lado, constata-se a existência de inúmeras cartas endereça­
das incorreta ou incompletamente que atingiram seu destina­
tário. Evidencia-se, t ambém, que há confusão feita pelo 
telespectador entre o Globo Ciência e demais programas ou 
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empresas da Rede Globo, sendo mais frequentes aqueles re­
lacionados à Fundação Roberto Marinho ( Telecurso, Prêmio Jo 
Cientista, Ciranda da Ciência ) e Globo Rural. 
Embora haja por parte da equipe do Globo Ciência, 
principalmente do editor Sérgio Brandão, um grande respeito 
pelas cartas recebidas dos telespectadores, nao há um funcio 
nário exclusivamente dedicado a respondê-las. 
Esta tarefa era executada pela secretária da equipe, 
que a · acumulava com as outras tarefas inerentes a sua profi� 
sao . Em 1989, Sérgio Brandão2 solicitou a todos os funcioná 
rios que participassem deste trabalho, visando entrosá-los 
com o telespectador. 
Depois de lidas e respondidas, as cartas sao guar­
dadas em caixas de papelão, distintas apenas pelos dizeres 
"cartas telespectador ano tal". Não há uma política de ar­
quivo, de indexação cronológica ou mesmo por tema ou núme­
ro do programa que motivou a correspondência. A recupera­
ç ão de um documento é praticamente impossível: as caixas 
de papelão são guardadas num canto de uma sala, empilhadas 
e misturadas com caixas referentes a outros assuntos. In­
felizmente não há cópia das respostas enviadas, pois dado 
o volume da correspondência recebida, sobretudo a partir 
de 1988, cortaram-se os gastos de xerox, visto não haver 
previsão orçamentária para os mesmos. 
O número de cartas de 1986 e 1987 pôde ser precisa­
do graças ao livro geral de protocolo, onde são anotadas 
todas as correspondências e materiais entregues ao Globo 
Ciência. No entanto, este protocolo de nada serve no nosso 
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caso , pois as correspondências nao recebem numero, nem sao 
arquivadas de acordo com este protocolo. 
d - . d - 3 Segun o Serg10 Bran ao todas as correspondências sao 
l idas e respondidas adequadamente. Há cartas-padrão, com ague 
las informações mais solicitadas, visando agilizar o envio 
das respostas. Todos os indícios levam a crer que o editor 
está correto. Em diversas cartas analisadas há referências 
e agradecimentos a cartas anteriormente respondidas, desta­
cando- se o caso, inclusive, da interferência do programa ju� 
to a hospitais para a obtenção de internação e tratamento. 
Nós mesmos confirmamos a eficiência deste atendimento. Uti­
zando nomes de parentes, enviamos duas cartas no dia 07 de 
fevere�ro de 1990 ao programa, através da caixa postal anu� 
ciada e ambas foram respondidas no dia 22 de fevereiro. 
A primeira carta represe�tava uma estudante que so­
licitava informações para fazer papel em casa, visando um 
trabalho escolar. O Globo Ciência, além de enviar estensa 
lista de contatos para maiores informações sobre o assunto, 
anexou, ainda, o folheto "Papel feito a mão" e a programa­
ção mensal do programa. A segunda carta, assinada por um 
engenheiro, pedia informações sobre os vídeos disponíveis 
nas areas de habitação popular, saneamento básico e meio 
ambiente. O Globo Ciência enviou instruções para a obtenção 
de cópias em vídeo e a listagem, com pequeno resumo, de to­
dos os episódios disponíveis. Em envelope separado, foram 
enviados lista de profissionais da área para contato e pro­
gramaçao mensal. 
Ressaltamos que o numero exato de cartas de 1988 so 
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pôde ser precisado apos o término do manuseio das caixas 
de papelão, totalizando 4.866. A forma de entrada e guarda 
destas caixas inviabilizou, ainda, a colocação das mesmas em 
ordem cronológica. No entanto, levando- se em consideração que 
as correspondências seriam ordenadas por computador, optamos 
por selecionar aleatoriamente caixa por caixa e carimbar ca­
da carta em ordem sequencial, visando a criação de uma se­
quência lógica para análise. Foi produzido um carimbo, com 
o s  ·seguintes dizeres: "P esquisa de Mestrado - carta nQ 0 0 0 0  
UFRJ / CNPq " . 
A ficha para a coleta de dados foi preparada a par­
tir de um pré- teste realizado com uma seleção de cartas re­
presentativas dos mais variados motivos que levam o teles­
pectador a escrever. 
Desta ficha, constam os seguintes campos: 
- número da cavta: atribuído pela pesquisadora; 
cidade: extraída da carta e confirmada pelo carim 
bo do correio sempre que necessário; 
- estado: extraído do carimbo do correio; 
país: campo não utilizado para as cartas proveni­
entes do Brasil, aproveitadô, no entanto, p� 
ra aquelas vindas do exterior; 
mes e ano: extraídos da carta ou do carimbo do 
correio; 
- idade: so utilizado quando manifestado pelo reme­
tente; 
sexo: indicação feita a partir do nome do remetente; 
profissão ou cargo: só utilizado quando manifestado 
2 ) • 
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pelo remetente e transposto tal qual mencionado; 
- origem da correspondência: indicação de I ( indi­
vidual ) ou E ( institucional ) ;  
- numero de referência: número do programa que mo­
tivou a correspondência ( tabela fornecida pelo Glo­
bo Ciência) ;  
- finalidade da carta: indicação da informação pre­
tendida; 
- área de interesse: assunto específico no qual o 
remetente está interessado; 
- assiduidade do telespectador: so utilizado quan­
do manifestado pelo remetente; 
- observações: transcritos todos os trechos relevan 
tes para uma melhor compreensão do programa e de 
seus telespectadores, que geraram um volume a parte. 
Um modelo desta ficha encontra-se em anexo ( Anexo 
4 . 2  O Banco de Dados 
A partir desta ficha, iniciou-se a coleta dos da­
dos. Para agilizar a tabulação e análise dos mesmos, utili 
zamos um computador PC-XT, da IBM, e dois sQftwares: o 
DBase 3, para a criação de um Banco de Dados, e o Lotus, 
para desenhar os gráficos dos resultados. 
O Banco de Dados, ordenado sequencialmente, de a­
cordo com o numero do carimbo por nós acrescentado, possi 
bilitou, ainda, a recuperação de informações, o que era 
praticamente impossível ãnteriormente. 
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O Banco de Dados, que pode ser consultado em volume 
a parte, inclui os campos oriundos das fichas que, em alguns 
casos, sofreram alterações visando atender à formatação do 
computador ou para se adequar às dificuldades encontradas 
ao longo da coleta de dados. 
Constatamos a ne�essidade da abertura de um novo cam 
po - batizado de segmento - que pudesse agrupar os assu�tôs 
e spec i ficados no campo area de interesse, possibilitando uma 
análise mais pertinente dos temàs de interesse do telespect� 
dor. 
A tabela referente ao campo segmento apresentou um certo 
grau de dificuldade para ser elaborada, por envolver crité 
rios ,subjetivos. Um mesmo assunto poderia ser encaixado em 
segmentos diversos. Como priorizar um segmento em detrimen-
to do outro? Os critérios escolhidos foram o bom senso e a 
lógica. O objetivo era reunir sob um mes)llo guarda-chuva 
assuntos afins de acordo com o uso pretendido para a infor­
mação desejada. Desta forma, por exemplo, julgamos como per 
tencente ao segmento "safide", o assunto referente à "planta 
que protege o ser humano do efeito da picada de cobra", pois 
a finalidade do telespectador ao se interessar pela mesma 
era proteger-se e aos seus das cobras venenosas e, portanto, 
evitar um problema de safide. 
Por outro lado, verificamos a necessidade de abrir 
um segmento "produção artesanal", para englobar anseios do 
público em criar com as próprias mãos produtos que lhe se­
jam fiteis. 
Assim, foram criados 19 diferentes segmentos, 
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aqui especificados: 
- AGR: agricultura - cultivo da terra; operaçoes que 
transformam o solo natural para a produção de vegetais 
úteis ao homem ( ex: técnicas de irrigação) ,  pecuária, 
arte e indústria do tratamento e criação do gado , apicul 
tura ; ranicultura . criação de cobras , pesca , cultivo de 
frutos do mar, criação do bicho da seda e todas as téc­
nicas para o incremento destas atividades; 
- ALI: alimentação - aleitamento materno, nutrição in­
fantil, embalagem e conservação de alimentos; 
- CET: ciência e tecnologia: ciências experimentais, 
ciências físicas ( física, química e ciências afins, 
como a metereologia, hidrologia e geologia) ,  ciências 
naturais ( botânica, zoologia, mineralogia e petrologia 
- estes dois últimos aqui vistos como recursos disponí­
veis ) ,  astronomia, astronáutica, ufologia e tecnologia 
- conjunto de conhecimentos, especialmente princípios 
científicos, que se aplicam a um determinado ramo de 
atividade; 
- CUL: cultura - arqueologia e suas técnicas, o Índio 
e a origem do homem americano, história e seus períodos, 
arte primitiva, restauração de bens históricos e artís­
ticos e antropologia; 
- EDU : educação - cursos ( de línguas, técnicos, univer 
sitários e carreiras, didática, ensino de ciências, 
estágios e bolsas de estudos, doação de material didá­
tico, campanhas educativas; 
- ENE : energia - todas as formas de obtenção de energia, 
tais como : petróleo, biogás, termoelétrica, plasma, nu­
clear, gasolina sintética, combustível sólido e solar; 
- ESP : esporte - esportes em geral, educação física, 
treinamento de atletas, condicionamento físico, regras 
esportivas e exames anti-dopping; 
- GLO: Globo Ciência - referente ao próprio programa 
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pesquisado, incluindo informações sobre programaçao, 
material impresso, obtenção de cópias em vídeo, crí­
ticas e elogios, sugestões em geral e em relação a 
assuntos para outros programas, Í ndice dos programas 
já exibidos; 
- HAB: habitação - técnicas de construção, abrangendo 
residências, escolas, centros comunitários, creches, 
hospitais, hotéis, galpões e sanitários; 
- IND: indústria - atividade secundária da economia 
que engloba as atividades de produção ou qualquer de 
seus ramos, em contraposição à atividade agrícola 
( primária ) ou prestação de serviços ( terciária ) .  
Textil, sapatos, automobilística, siderúrgica, meta­
lúrgica e embalagens; 
- INF: informática - hardware, software e pesquisas 
nesta área; 
- MAB: meio ambiente - preservaçao do meio ambiente, 
ecosistemas, flora e fauna em extinção, poluição, 
reciclagem do lixo; 
- P RO: produção artesanal - criaç�o, com as próprias 
mãos, de algum produto útil, como o papel e o relógio 
de sol; 
- S AN: saneamento básico - tratamento da água potável; 
- S AU: saúde - toda a espécie de problemas e males que 
afetam a saúde e o bem estar físico e moral do teles­
pectador, tais como problemas de coluna, odontológicos, 
doenças contagiosas, picada de cobras venenosas, ver­
minoses, cirurgias plásticas corretivas, primeiros 
socorros, indicação de bons hospitais, casas de saú­
de e médicos, diabetes e tabagismo; 
- SEG: segurança - da nação, controle do espaço aereo 
e defesa do território, armamentos. 
Além destes i tens, foram abertos outros três, comple-
rnentares: 
- COR - comércio - para indicar que a informação a 
respeito do segmento específico visa ser utilizada 
para comercialização de determinado produto; 
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- LAZ: lazer - para indicar que a informação a res­
peito do segmento específico visa ser utilizada com 
fins de lazer; 
- TRS: transporte - para indicar que a informação 
a respeito do segmento específico visa ser utilizada 
para transporte. 
Vale ressaltar que a criação destes segmentos foi 
orientada pelas definições constantes do AURtLro4 A ausen­
cia de determinados segmentos ou a presença frequente de 
outros foi em parte determinada pela própria seleção de te­
mas dos episódios, feita pelo Globo Ciência. 
A especificação dos segmentos possibilitou, ainda, 
a correção de distorções ocorridas no campo área . de interes 
se. Havia certa dificuldade em padronizar as informações 
deste campo, visando uma indexação adequada. Desde o pri­
meiro momento, tivemos a preocupação de destacar palavras­
chaves, como por exemplo: aleitamento materno ( amamentação, 
leite materno, no peito, etc) ,  tabagismo ( .fumo, cigarro, 
etc) ,  água potável ( pura, purificada, limpa, etc) .  No 
entanto, ao preencher 4. 866 fichas e lidando com linguagem 
aberta, estamos sujeitos ao erro. Portanto, com os dados 
já digitados, tiramos listagens por segmentos, o que viabi­
lizou uma visão ampla de cada área e dos termos de indexa­
ção da mesma. 
O campo profissão ou cargo precisou ser alterado. 
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Do modo como estava proposto,impossibilitava qualquer análise, 
pois cada caso era praticamente iinico. Exemplificando: "dire­
tor de vendas da empresa Consul",  "estudante da ª ª  série do 
lQ Grau" ,  " técnico em proces samento de dados " ,  " padre", "pi­
loto", etc. Es te campo foi, então, sub-dividido em tr�s outros: 
ocupação, complemento e instituição. 
Para o preenchimento do campo ocupaçao foi criada a 
seguinte tabela: 
- ADMINISTR: administrador - engloba todas as funções 
administrativas de alto poder decisório, tais como 
presidentes, diretores, gerentes e coordenadores de 
instituições piiblicas e privadas; 
- ARTISTA: artistas em geral - engloba artistas plá� 
tices, atores, escritores, artesãos, etc , 
- ATLETA: amador ou profissional; 
CHEFE FAM: chefe de família - pais e avos que se 
posicionam como chefes de família, visando o bem­
estar da própria; 
- EMPRESÂRIO: proprietários de negócios, inclusive 
os micro-empresários; 
- EST 1 GRAU: estudante de primeiro grau; 
- EST 2 GRAU: estudante de segundo grau; 
EST CR TEC: estudante de curso técnico; 
- EST POS GR: estudante de pós-graduação; 
EST UNIVER: estudante universitário; 
ESTUDANTE: aquele estudante do qual nao foi possível 
identificar o nível de escolaridade; 
FUNC: funcionário - assalariado em geral; 
FUNC PUBL: funcionário piiblico; 
PL: profissional liberal; 
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- PROF 1 GRAU: professor de primeiro grau; 
- PROF 2 GRAU: professor de segundo grau; 
- PROF 1/2 GRAU: professor de primeiro e segundo graus; 
- PROF C TEC: professor de curso técnico; 
- PROF P ESC: professor de pré-escolar; 
- PROF UNIV: professor universitário; 
- PROFESSOR: aquele professor do qual nao foi possível i-
dentificar o nível de atuação; 
- RELIGIOSO: aquele que se se identificou como repre­
sentante de Igrejas ou associações religiosas; 
- TÉCNICO: todas as profissões ligadas ao cultivo ou 
exploração da terra. 
Vale ressaltar que foi utilizada a sigla NI ( nao 
informou ,para indicar a ausência de informação no campo 
ocupaçao. 
Em relação ao item PL� profissional liberal, ele 
foi categorizado conforme especificaçõ�s contidas nas car­
tas, e listadas a seguir: 
- ADVOGAD: advogado; 
- ANTROP L: antropólogo; 
- ARQUI TE: arquiteto; 
- ASS soe : assistente social; - AS TRONO: astrônomo; 
- BI BLI OT: bibliotecário; 
- BIOLOGO: biólogo; - DENTI S T: dentista; 
- ECOLOGO: ecólogo; 
- ECONOMI: economista; 
- ENG: engenheiro; 
- FARMACE: farmaceutico; 
- FISICO: físico; 
- FISIOTE: fisioterapeuta; 
- JORNAL!: jornalista; 
- MATEMAT : matemático; 
124. 
- MEDICO: médico; 
- NUTRICI: nutricionista; 
- PUBLICI: publicitário; 
- QUIMICO: químico. 
Os campos complemento e instituição complementam 
a informação referente à ocupação. Exemplificando: um téc­
nico em informática da UFRJ, entraria em técnico ( ocupa­
çao) , informática ( complemento) e UFRJ ( instituição) .  
Visando classificar o objetivo da correspondência, 
ou seja, a finalidade da informação que o telespectador 
pretendia obter ou desejava transmitir, foi feita a segui� 
te tabela: 
- AE: aprimoramento da empresa; 
_ AP: aprimoramento profissional; 
- CP: criticar o programa; 
- CV: obtenção de cópia em vídeo; 
- DP: desenvolver pr�duto artesanalmente; 
- EB: obtA11 çÊo  de estágio, bolsa de estudos, re-
cursos para pesquisas ou trabálho; 
- EP: elogiar o programa; 
- FC: participação na feira de ciências da escola; 
- GR: impossibilidade de detectar o uso previsto 
para determinada informação; 
- IC: ingresso numa determinada carreira; 
- IN: abrir um determinado negócio; - MC: melhoria da qualidade de vida da comunidade; 
- MF: melhoria da qualidade de vida da família; 
- MI: melhoria da qualidade de vida do indivíduo; - PA: preparar aulas; 
- PP: solicitar material de apoio; 
- PR: programação do Globo Ciência; 
- SR: reprise de determinado episódio do Globo 
Ciência; 
- ST: sugerir temas para o Globo Ciência; 
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- TE: trabalho escolar; 
- XX: carta incompreensível. 
Foram considerados corno trabalho escolar aqueles 
referentes a primeiro e segundo graus. Os estudantes de cur 
sos técnicos ou universitários que solicitavam informações 
para desenvolver trabalhos ou pesquisas foram considerados 
corno aprimoramento profissional, visto já estarem direcio­
nados para determinada carreira. 
Entendemos por melhoria da qualidade de vida, to­
das aquelas informações destinadas a melhorar o nível de 
satisfação íntima e/ou as condições de saúde, habitação, 
transporte, saneamento básico ou meio ambiente. 
O item " abrir neg6cio" está diretamente relaciona­
do a idéia de iniciar um neg6cio visando contribuir com a 
renda familiar. 
Os detalhes da formatação da f�cha computadoriza­
da, encontram-se em anexo ( Anexo 3 ) . 
4 . 3  Considerações acerca de procedimentos de coleta e 
análise de dados 
Gostaríamos, em primeiro lugar, de situar o Argui-
vo de Correspondências Recebidas do Telespectador do Glo­
bo Ciência, segundo as características já mencionadas, 
dentro das normas atuais do Glossário de Termos Arquivís­
ticos �5 
Trata-se de um arquivo privado ( conjunto de docu­
mentos produzidos ou recebidos por instituições não gover­
namentais, em decorrência de suas atividades específicas, 
e que possuam uma relação orgânica perceptível através do 
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processo de acumulação ) ,  considerado pelos seus responsa­
veis como intermediário ( conjunto de documentos de uso 
nao frequente, que aguardam sua destinação final em depósi­
tos de armazenagem temporária ) e ordenado pela tipologia 
temática ( arranjado de acordo com o tema, ou seja, cartas 
dos telespectadores ) .  
t importante destacar, ainda, tratar-se de um ar­
quivo social, por compreender documentação histórica acu­
mulada por uma instituição educacional e cultural. 
Esta definição é interessante pois aproxima o argui 
vo do Globo Ciência, que de certa forma reflete uma faceta 
do Brasil num determinado momento, da técnica de histórias 
da vida e de depoimentos pessoais, que começou a ser utili­
zada em sociologia, nos Estados Unidos, na década de 30 . 
Esta técnica tem origem na psicologia, quando 
Allport, Bruner e JanrlorL 6 coletaram mais de duzentos de­
poimentos, por escrito, para verificar as mudanças psico­
lógicas sofridas pelas pessoas numa situação de sofrimento, 
no caso a perseguição nazista . P osteriormente, esta técni­
ca foi utilizada pela sociologia e consistia na recuperação 
das entrevistas gravadas, através da datilografia das mes­
mas, e a análise do conteúdo, entrevista por entrevista, 
para reconfirmação dos temas e encaminhamento da síntese. 
Esta questão nos remete à metodologia escolhida pa­
ra este trabalho. Conforme já explicamos anteriormente, a 
maior dificuldade desta pesquisa foi compatibilizar as di­
versas linguagens utilizadas pelos telespectadores, visto 
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tratar-se de cartas abertas e nao questionários ou entrevis­
tas dirigidas. 
Optou-se por uma metodologia pouco ortodoxa, mais ba­
seada no bom senso, na lógica e na sensibilidade do que em 
regras rígidas, visando, sobretudo, através de comparações 
das diversas cartas, depreender o comum do individual, o 
geral do particular. 
Neste sentido, encontramos algum respaldo no texto 
7 
de KOSMINSKY ,  sobre a utilização da técnica de histórias 
de vida e depoimentos pessoais em sociologia. 
Entre as similaridades das cartas do Globo Ciência 
e as histórias da vida ou depoimentos pessoais, podemos des 
tacar que estes Últimos também podem ser escritos pelos pro 
prios pesquisados, na forma de diário, autobiografia ou 
trechos de suas vidas delimitados em um período de tempo 
determinado pelo pesquisador e sobre um assunto por este 
escolhido. Assim como as cartas dos telespectadores, os de­
poimentos pessoais se constituem "num relato da experiência 
individual que revele as ações do indivíduo como um agente 
humano e como um participante da vida social 11 • 8 
Para YOUNC9 , o estudo comparativo de documentos pe� 
soais pode traçar tendências comuns da natureza humana. 
10 
Em seu artigo, KOSMINSKY - destaca a figura do in-
vestigador-participante, criada por FERNANDES- , que utili­
zaria sua própria experiência acumulada como membro de um 
grupo ou participante de uma subcultura ( o que envolve a 
exploração concomitante da história da vida e da observação 
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11 
participante ) .  Segundo FERNANDES · , embora o investigador 
participante não ofereça garantias de que as observações 
sejam penetrantes e rigorosas, "ele oferece uma perspectiva 
muito favorável ao observador que possui um espírito aberto 
e se dispõe a encarar as experiências humanas de um ângulo 
humaní stico, como ações ou relações com sentido". O autor des­
taca que a partic ipação do investigador-observador proporciona 
" um� situação mais favorável na coleta de dados que possu-
em ·uma natureza subj etiva ( aparentemente ) e oferece ao 
i nvestigador melhores oportunidades de avalição da veraci­
dade das informações e dos materiais factuais a serem mani-
1 d 1 .  . " � 2 pu a os ana 1 t1 camente . 
Cumpre notar, no entanto, que por tratar-se de car­
tas, a coleta do material foi "cega", havendo lacunas no 
que diz respeito a informações, sobretudo aquelas refe­
rentes à idade e ocupaçao, e falta de critério na escolha 
do grupo a ser pesquisado, uma vez que nao se pôde determi­
nar os remetentes ... Acreditamos, no entanto, que a rique­
za do material coletado e as possibilidades abertas de li­
nhas de pesquisa j ustificam o trabalho. 
Ressaltando que o principal instrumento de pesqui­
sa foi o inventário analítico ( descrição pormenorizada 
da documentação ) ,  havia, ainda, um problema a ser trans­
posto: a representatividade das cartas em relação ao públi­
co em potencial da divulgação científica no Brasil. Para 
dimensionar os telespectadores "ativos" do programa num 
contexto maior, através de gráficos comparativos, levamos 
em consideração a população estimada nas regiões geográfi-
1 29. 
1 3 
cas do pais, segundo o IBGE , e o numero em potencial de 
telespectadores, calculado pela Rede Globo 1 4  de acordo com 
o número de aparelhos de televisão existentes. 
Visando incrementar a revisão de literatura sobre a 
area de divulgação cientifica, conforme explicado anterior­
mente, mas visando, também, a obtenção de informações com­
plementares sobre as atividades desta área, enviamos corres-
pondência às Assessorias de Comunicação Social de diversos 
órgãos vinculados ao então Ministério de Ciência e Tecnolo­
gia, empresas estatais, além de outras instituições públicas 
e privadas. Esta listagem so foi possivel de ser obtida atra-
1 5 
vás do informativo Brasil Ciência . Enviamos, ainda, ques-
tipnário aos principais jornais do pais, com o objetivo de 
verificar o percentual de matérias publicadas acerca de 
ciência e tecnologia; origem deste material ( importado ou 
produzido no Brasil) ;  regularidade e critérios para publi­
cação; intercâmbio com centros geradores de ciência e tec­
nologia e especialização do jornalista responsável. Esta 
1 6 
listagem foi baseada no Anuário Brasileiro de Propaganda� 
Maiores informações sobre este material coletado encontram­
se em anexo ( Anexo 4 ) .  
No capitulo a seguir, passaremos aos resultados des 
ta dissertação, situando o telespectador do Globo Ciência 
em relação à sua origem, sexo, idade e ocupaçao e analisan­
do as razoes que o levam a escrever ao programa. 
130. 
NOTAS E CI TAÇÕES 
1. Carta 1164, masculino, Alcântara, Rio de Janeiro. 
2. BRANDÃO, S. Entrevista P essoal. Rio de Janeiro, março, 
199 0.  
3. Ibid. 
4. HOLANDA, A. B. de. Novo Dicionário Aurélio da Língua 
P ortuguesa. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 19 86. 
1827 p. 
5. GLOS SÂRIO DE TERMOS ARQUIVÍ S TICOS. Conceituação básica 
19 8 5. xerox sem maiores referências bibliográficas ) .  
6. ALLP ORT et alli AP UD KOSMI NSKY , E. In: P esquisas quali­
tativas - a utilização da técnica de histórias da vi­
da e de depoimentos pessoais em sociologia. Ciência 
e Cu 1 t ur a, 3 8 ( 1) : 3 O - 3 6 , j an. 19 8 6 . p 3 3 • 
7. , KOSMINSKY, E. op. cit. , loc. cit. 
8 . Op . c i t , p . 3 2 . 
9. YOUNG AP UD KOSMINSKY, E. I n: op. cit. , p. 34. 
10. KOSMINSKY, E. op. cit. , loc. cit. 
11. FERNANDES AP UD KOSMINSKY, . E. - In: op. cit. , loc. cit. 
12. Ibid. 
13. IBGE. Anuário Estatístico do Brasil. Rio de Janeiro, 
IBGE, 1989 . v. 49 , 716 p. 
14. IMAGEM da Rede Globo;  pesquisa de opinião pública 
r ealizada pelo IBOP E. são P aulo, 19 8 4. 
15. MI NI S TtRIO DA CI�NCI A E T�CNOLOGIA. Brasil Ciência, 
coleção,· 198 6"i'.7. 625 p. 
16. ANÚARIO BRAS�LEIRO DE P ROP AGANDA E MARKETING. Meio e 
Mensagem. 198 6/ 7. 62 5 p. 
13 1. 
5 .  RESULTADOS 
Neste capítulo, conheceremos melhor o telespectador 
do Globo Ciênci a: Onde mora? Qual o seu sexo e idade? O que 
faz para sobreviver? P or que escreve ao Globo Ciência? Quais 
sao as suas necessi dades de i nformação e áreas de interesse? 
5. 1 O telespectador do Globo Ciência: origem, sexo, idade 
e ocupaçao 
Ao analisarmos a origem das 4.866 correspondências 
recebidas pela produção do programa Globo Ciênci a de seus 
telespectadores ao longo de 19 8 8 ,  observamos ( ver Quadro 
1 )· que há grande concentração nos estados da regi ão sudes­
te, notadamente 1'1111u.s Gerais, · são P aulo e Rio de Janeiro, 
com 761, 752 e 562 cartas enviadas re·spectivamente, ou 
seja, 42.7% do total de cartas. Em segundo lugar, encontra­
se a regi ão nordeste, com destaque para a Bahia, de onde 
foram enviadas 39 5 cartas, totalizando 8 � 0 %  �os telespecta­
dores que escreveram ao programa. A regi ão.sul, tendo o 
Paraná a frente com 362 ( 7.4% ) cartas, vem em terceiro 
lugar. O quarto lugar é da região centro-oeste, sendo que 
foi Goiás quem mais enviou cartas ao Globo Ciência . P or 
fim, a região norte, onde o P ará, com 158 cartas ( 3.3% do 
total ) ,  destaca-se dos demais estados. 
13 2. 
QUADRO 1 
Distribuição geográfica das cartas recebidas pelo Globo Ciência 




































































( % ) 
47. 3 
15. 6 




a . o  





















o . o  
o . o  
o . o  
0. 1 
o . o  
13 3 . 
Através dos gráfi cos 1 e 2, podemos vi sualizar me­
lhor os dados apresentados no Quadro 1, ou seja, a distri­
buição das correspondências pelos estados da Federação, de­
finidas segundo os critérios da Fundação Insti tuto Brasilei­
ro de Geografi a  e Estatística ( IBGE ) 1. No gráfico 1, men­
çao e feita ainda às correspondências recebidas do exteri or. 
No entanto, para situarmos este universo num contex­
to maior, que nos possibi litasse análi ses e comparações, es­
co�hemos dois parâmetros: a população residente nas diversas 
re�iões, projetada pelo IBGE para o ano de 19 8 8 2, e a popu­
lação em potenci al de telespectadores nestas regiões, segun­
do índi ces da Rede Globo3 . 
O cruzamento do número de cartas recebidas pelo Glo­
bo Ciência com estes dados fornece resultados interessantes, 
conrorme mostram os gráficos 3 e 4. 
Enquanto que vistos isoladamente os dados indicam 
uma supremacia da região sudeste sobre as demais; cruzados 
com a distribuição da população por regi ões do IBGE, indi­
cam uma dimi nuição da proporçao de 47 .3% para 23 .1% . A re-
gião centro-oeste sobe de 7 .1% para 2 2.1% ; a norte de 4.1% 
para 15.0 % ;  a sul de 13 .4% para 18 .8 % ,  enquanto que a nor­
deste cai de 28 .1% para 21.0 % .  
A comparação com o gráfico referente ao numero de 
telespectadores em potencial, calculado com base no numero 
de domicílios com televisão - ou seja, evidencia aqueles que 
têm a possibi lidade de acesso ao Gloho " Ci ência - é ainda mais 
s igni fi cativa� a região nordeste assume a lideran�a, com ?.9.3 % 
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2 0 . 6% e norte, com 19. 5%. A região sul cai para 15. 6% e a su­
deste, que vista isoladamente contava com 4 7. 3%, desce para a­
penas 15. 0% ao ser comparada com o número de telespectadores 
em potencial. 
Esta situação pode ser melhor visualizada no gráfico 5, 
que compara o número de cartas enviadas com os dados do IBGE e 
da Rede Globo ( baseados no IBOPE ), evidenciando que, propor­
cionalmente, o número de cartas vindas das regiões nordeste, cen­
tro-orste e norte é superior aquele recebido das regiões sul e 
sudes.te, confirmando, portanto, uma das hipóteses levantadas nes­
te estudo: maior concentração de cartas vindas das regiões mais 
carentes . 
Em relação ao sexo dos telespectadores, há predominância 
do masculino: dos 4. 86 6 remetentes, 3 . 4 22 são homens e 1 . 444 
mulheres, numa proporção de 70. 3% para 29. 7% ( gráfico 6 ). 
Estes dados são curiosos se os compararmos àqueles 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que calcula 
para o ano de 1987 a população brasileira maior do que cinco a­
nos , estimando um total de 59 6 74 594 homens e 6 2  283 923 mu­
lheres, havendo, portanto, uma diferença de 2 609 329 em favor 
das últimas4 . 
Chegamos a conclusão de que, embora em minoria em termos 
e statísticos, os homens são mais motivados a escrever ao Globo 
Ciência do que as mulheres. 
Esta conclusão nos remete a pesquisa do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, através do Museu 
de Astronomia e Ciãncias Afins, sobre "O que o brasileiro pensa 
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GRÁFI CO 6 
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S d . 6 . -egun o a pesquisa , o interesse pela cienci a e maior 
entre os homens, o que é confirmado por estes dados. No en­
tanto, a pesquisa do Museu de Astronomi a e Ciênci as Afins 
ressalta que a escolaridade e a estrutura ocupacional também 
se ligam ao fato de que os homens se i nteressem mais do que 
as mulheres em geral. 
Infelizmente, por tratarmos com cartas abertas nao 
foi possível estabelecer esta relação, pois nem sempre tí­
nhamos acesso a estes dados . Entretanto, a partir daqueles 
que identificaram idade e ocupação, procuramos levantar 
indí cios que pudessem sugerir li nhas de pesquisa. 
Dos 3.422 homens que escreveram ao programa, 218 
( 6 . 3% do total de homens ) identi fi��ram a s ua faixa etári a, 
que engloba de 0 6 a 64 anos , e das 1.444 mulheres, 154 
( 10 � 7 % do total ) disseram ter entre 08  e 83 anos . 
P artindo do pressuposto de que para escrever ao 
Globo Ci ência é preciso ser altabetizado ( ou conhecer alguém 
que o seja para redigir a carta ) ,  mont�mos o gráfi co 7, que, 
em numeres absolutos, situa por faixa etári a homens e mulhe­
res, visualizando-se, ainda, o total de cartas envi adas por 
faixa etári a e a população alfabetizada, segundo o IBGE7 
( dividida por 100.0 0 0 ,  para facilitar a compreensao do grá 
fico ) . 
As faixas etárias foram montadas visando à compati bi 
lização com aquelas previstas para nível de escolaridade, fi 
cando assim definidas: O a 7 ( pré-escolar ) ,  08  a 14 ( lQ 
Grau ) ,  15 a 17 ( 2Q Grau ) ,  18 a 22 ( 3Q Grau ) ,  23 a 40 
( ingresso e estabilização no mercado de trabalho ) ,  41 a 
60 ( maturidade ) e maiores de 60 ( aposentados, 3ª i dade ) .  
Observa-se nos números do IBGE que mantém-se o equi­
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fabetização dos mesmos: 46 279 812 alfabetizados do sexo 
feminino e 44  261 149 do sexo masculino. Note-se que esta 
situação so se inverte ligeiramente na faixa dos 40 aos 60 
anos, quando o número de alfabetizados homens é maior do que 
o de alfabetizados mulheres. 
Lembramos que o gráfico 7 traz numeres absolutos. 
Visando cruzar informações - total de cartas por faixa etá­
ria, independentemente do sexo, por milhão de alfabetizados -
construimos o gráfico 8. 
Os resultados sao bastante interessantes pois inver­
tem o · que parecia, num primeiro momento, acontecer no gráfi­
co 7: uma maior concentração de cartas na faixa dos 08 aos 
14 anos. Na realidade, ao analisarmos o gráfico 8, constata­
mos que, comparado ao universo total doq a lfabetizados do 
país, esta faixa mantém a média de uma carta por milhão, i­
gualando-se praticamente com a faixa dos 15 aos 17 anos, es­
ta última com uma média ligeiramente maior. O grande pico das 
das correspond�ncias fica por conta da faixa dos 23 aos 40 
anos, com uma média de duas cartas por mÍlhão; seguida pela 
faixa dos 4 1  aos 80 anos, com uma média de quase carta e meia. 
Excentuando-se as faixas 01 a 07 anos nível mais baixo, por 
razoes óbvias ) e maiores de sessenta anos, a média mais bai­
xa foi a dos jovens entre 18 e 22 anos, com meia carta por 
milhão de alfabetizados na mesma faixa etária, suscitando 
urna reflexão sobre causa e efeito. 
No entanto, é necessário ressaltar mais uma vez que, 
por trabalharmos com cartas já existentes, o dado "idade " foi 
extraído somente daqueles que a manifestaram espontaneamente, 
o que pode introduzir uma margem de erro na avaliação destes re­
sultados. O que leva um indivíduo a manifestar a sua idade? 
14 4. 
Pelas observações feitas no decorrer da análise do con 
teiido das correspondências, ousariarnos intuir 
postas. 
algumas res-
Em relação ao estudante, sobretudo aquele do lQ Grau, 
mencionar a idade faz parte de sua apresentação ao destinatá 
rio da carta, sendo frequente a menção à série, escola e no­
me do professor e de colegas. Apresentação feita, ele solici 
ta a informação desejada, explicitando a maior parte das v� 
zes  o seu uso: trabalho escolar, participação na Feira de 
Ciências, etc. O estudante - e a criança em geral - gosta 
de manter um vinculo quase afetivo com o destinatário: pe-
de . brindes do programa, quer. manter urna correspondência 
ativa com os responsáveis, envia desenhos, tece , comentários 
sobre os repórteres e apresentadores, enviando beijos especi 
a is para os seus favoritos, revela· . fatos do seu cotidiano. 
Exemplo claro disto foi a carta de um estudante da 5 ª  série, 
de 10 anos: " tenho feito muitos trabalhos sobre o que voces 
explicam . .. fiz um trabalho sobre a pré-história e graças a 
vocês fui o primeiro colocado . . .  minha mãe sempre me ajudou 
mas agora ela está trabalhando fora ... vocês nao querem ado 
tar um filho? Preciso de outra rnae 
Já o estudante de 2Q Grau, principalrnênte o das últi­
mas séries ou vestibulando, que corresponde justamente a fai 
xa dos 15 aos 17 anos, revela a idade quase que corno urna re 
flexão sobre a maioridade: é o vestibular que se aproxima e 
ele precisa escolher urna carreira ; é a hora da opção por um 
curso técnico ou mesmo hora de parar de estudar e começar a 
trabalhar. Exemplo disto é a carta de urna estudante da 3ª 
série do 20 Grau, de 16 anos: " . • . embora contem com o profes-
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sor de química, aqui na cidade há pouco material sobre o assun 
to, então o que resta é apelar para os meios que tàmbém te­
nham interesse na area ... no pr6ximo ano pretendo ingressar 
na faculdade de engenharia química ... "9 
Dúvidas existenciais, como a de um senhor de 5 0  anos 
que gostaria de saber . ·C��o "despertar o gênio que tinha den­
tro de si mesmo"1º ou os riscos da gravidez na meia idade, 
levam os mais idosos a mencionar a idade. Para aqueles já 
definidos profissionalmente - já no mercado de trabalho 
ou concluindo universidade ou curso técnico - mencionar a 
idade está relacionado às oportunidades de aprimoramento 
profissional. 
Independentemente de faixa etária, abrangendo desde 
a criança até o idoso, a menção à idade é muito frequente nos 
casos relacionados ao segmento saúde. São pessoas que querem 
saber se ainda podem se curar, se prevenir de doenças e até 
mesmo auxiliarem familiares, amigos ou a pr6pria comunidade 
em que se inserem (na luta contra o tabagismo ou a prevençao 
de doenças ) . 
Mas, se _supus�ssemo� que no nosso caso do gráfico 8 
nao houve distorção e aqueles que mencionaram a idade s ign.i fi 
caro uma parcela representativa do todo, encqntramos mais 
uma vez afinidade com a pesquisa realizada pelo Museu de 
Astronomia e Ciências Afins. Segundo a pesquisa "O que o bra­
sileiro pensa da ciência e da tecnologia? 11 ll, · com relação à 
idade, os maiores grupos de interesse pelo noticiário cien­
tífico ou tecnol6gico são as faixas intermediárias ( que en­
globam dos 30 aos 59 anos) ,  sendo o menor interesse entre 
os mais idosos ( 60  anos ou maiores ) .  Embora trabalhando 
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com faixas etárias moduladas de forma diferente , lembramos 
que o nosso pico foi justamente na faixa dos 23 aos 40 ,  se­
guida daquela referente à dos 4 1  aos 60 anos. 
Em relação a ocupação do telespectador do Globo 
Ciência , lembramos que este também foi um dado que só pôde 
ser extraído quando manifestado espontaneamente. 
Dos 4.866 que escreveram ao Globo Ciência , 1.705 re­
velaram a sua ocupaçao , conforme Quadro 2. 
QUADRO 2 
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* Total da categoria , que compreendP. , no caso de estudan-
te e profe ssor , 10 , � �  P. 30 �raus , pós-graduação , curso 
técnico e pré-escolar : do funcionário , público e privado 
e do profissional liberal , engenheiro , arquiteto , médico , 
advogado , bibliotecário , dentista , fisioterapeuta , biólogo , 
assistente social , jornalista , farmacêutico , astrônomo , quí 
mico , antropólogo , ecólogo , economista , físico , matemático , 
nutricionista e publicitário. 
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Lembramos que a expli cação de cada urna destas ca­
tegorias de ocupação encontra- se no capí tulo referente à 
métodos e materiais .  Não era possível a utilização de nenhu 
ma outra tabela existente, tipo a do Imposto de Renda ou rnes 
mo do IBGE, porque os dados nem sempre eram precisos, sobre­
tudo em relação à profissão e cargo. No quadro 2, constata­
mos que os telespectadores que i nformaram sobre a sua ati­
vidade profi ssional estão di vi di dos em 13 grupos: estudan­
tes, professores, profi ssionais li berais, funcionári os, 
\ 
técnicos, administradores, chefes de famí lia, trabalhadores 
rurais, empresários, artistas, relig iosos, atletas e outros . 
Cabe aqui mais urna expli cação sobre a categori a 
chefe de famí li a .  No decorrer do ficharnento das cartas, 
observamos que muitos pai s, mães e avos se identifi cavam 
com� tal para reforçar a necessidade de obter urna inforrna­
çao que consideravam útil para algum membro de sua famí lia. 
Visando o aprovei tamento deste dado, cri amos este campo 
ocupacional. 
Anali sando as informações conti das no quadro 2 
e que podem ser melhor visualizadas no gráfico 9 ,  verifi ­
camos que a categoria que mais se destaca é a dos estudan­
tes, com 9 36 referências, significando 55 . 0 % daqueles que 
identifi caram a sua ocupação e 19 . 3% de todo o universo 
pesqui sado. Comparado com a segunda ocupação mais mencio­
nada - professor com 166 respostas, significando 9 . 7% 
dos que mencionaram este dado - fica evidente o alcance 
do Globo Ciência no meio estudantil .  
Fazendo um contraponto com a observação do menino 
GM.FICO 9 
1 4 8 . 
(� l r·1 E·::;· ('1 (·· 1 E t··.J (·· 1 i!. --·- (··, r-1 R· R' ·t· <:::· r::::i r·1 r·-. 1 [\ r:=-t· .J (·· 1 ;''.!. <:· 1, q P_: .. �. '-- -· 1.-1 •• -11 ...., •--• .... • •••• • , , '··-' 1-•• 1 1, 1, • ·-·-' r-- �., 11 _I ..... 1 '-·' j ,  '1 ·-··! -� - -
!J! S m El U ! t:;•{:• P.::-f.: O::{::U P .• �.,e;;..::;, 
' : � --- - -----·--·-·----- --.. ���::?------ · ____ ___ l 
!J .B J __ ______ . .  _ .. ___ ,____ , .  ·-·- --- -- -i:·· -L----·-- ---- -.. --....... _____  .... _.......  .
1 
t ,· ·" 
O . l -�-------�---- ��---- - -�-�---------
: :  :1r=-���==·=-=:-�=�::� f �=��=:=:-==-=-- -- -
- Í<,·<,1 : : f __ ,,___ ,_ ..___ ,,___  ,___ jj� --- � -�i7 __ _______  ,, .. _____ _
' :  tL�P-=r��j.LJ�1f�L=-�-
l•,[},� ,.!.J:' T l·J t r•·.r.4 r w• EST  ruHc. L. I H  P �'·;:'.· r n TEr.  ru  i;i ovr 
149 . 
que queria ser adotado pelo Globo Ciência , reproduzimos 
um trecho de urna carta assinada por urna mãe de Campos , Rio 
de Janeiro e que mostra com clareza o alcance do programa 
j unto aos estudantes: " programa bom e instrutivo . . .  meus 
filhos de 10 , 8 e 6 anos assistem e adoram . . .  além do in­
teresse que o Globo Ciência desperta, ainda representa u­
ma ilustração e apoio aos deveres escolares . . .  recomenda­
do pelos professores da escola . . .  " 12. 
No gráfico 10 , podemos observar a distribuição da 
ocupação estudante em seus diversos níveis : lQ e 2Q graus , 
curso técnico, universitário e pós-graduação . Codificado 
corno " est'' estão todos aqueles que se identificaram corno 
estudantes , mas não precisaram o nível. 
Excentuando-se os classificados corno " est" - maio­
ria totalizando 30. 0 %  das 936 referências - é interessante 
notar que o programa cativa mais aos universitários, com 
28.4 % , seguidos dos estudantes . de lQ grau, com 21. 0 %  das 
referências. Localizado entre as duas cµtegorias, o estu­
dante de 2Q grau escreve menos e ocupa o terceiro lugar 
com 12. 0 % .  Os estudantes de nível técnico representam 8. 1% 
da "amostra " e os estudantes de pós-graduação significam a­
penas 0 . 5% . 
Se  os estudantes de lQ e 2Q graus necessitam de 
informações para trabalhos escolares ou participação em 
feiras de ciências, os universitários e estudantes de 
cursos técnicos querem se preparar para serem bons profis 
sionais. 
No gráfico 11, observamos a distribuição da ocupa 
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çao professor em seus diversos níveis : lQ e 2Q graus, cur­
so técnico, universitário e pré-escolar. Dos 166 professo­
res, 67. 5 %  não identificaram o nível e estão classificados 
como "pro". Dos que identificaram, destacam-se os professo­
res universitários, com 12. 7% das referências, seguidos dos 
152.  
ministradores e chefes de família, com 5 . 0%, 4 , 5% e 4, 3%, 
respectivamente, dos que identificaram a ocupação. 
Assim como ocorria em relação aos estudantes, veri 
ficamos praticamente o dobro de profissionais liberais do 
que técnicos motivados a escrever ao Globo Ciência, dentre 
153.  
ao episódio sobre a importância do aleitamento materno ) 
para ser lido na rádio . . .  o resultado contra a mortalidade 
infantil está se fazendo sentir, porém a desnutrição é 
continuamente urna ameaça • . • chove pouco, o custo de vida 
é altíssimo e o trabalho limitado . . .  insistimos na impor 
1 5 4 . 
ciência e tecnologia do que a sudeste e sul, esta última com 
17 . 8% 11 1 4• 
Vale ressaltar que nas regiões sul e sudeste há mais 
opçoes de fontes de informação e maior possibilidade de acesso 
aos meios de comunicação do que nas demais regiões. Isto talvez 
155. 
nao sej a  fabricado por multinacionais, este car­
ro ser& a nossa salvação e a do Brasil" 17. ' 
" Eu e meus familiares gostaríamos de começar um 
novo ramo de negócios e não sabíamos o que fazer. 
Todavia, assistindo aquele programa ( referia-se 
�n  �ni �6d io "O Paoel do Paoel" ) vi , naauele pro-
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" maiores informações sobre a prevençao da 
malária , visando me precaver , já que estou de 
viagem para Mato Grosso"26; 
"Escoliose de nascença tem cura? Há riscos na 
operação? Meu filho de um ano nasceu com a 
doença . . . "27; 
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2 .  AP : Apri moramento profissional 
3 .  CP : Criticar o programa 
4 .  CV : I nformações sobre c6pias em vídeo 
5 .  DP : Desenvolver produto artesanalmente 
6 .  EB : Bolsas de estudos, estágios 
7 .  EP : Elogiar o programa 
8 .  FC : P artici pação em feira de ciênci as da escola 
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1 0 .  I C :  I ngressar em determinada carreira 
1 1 .  IN :  I ni ciar négocio 
1 2 . MC : Melhoria da qualidade de vida da comunidade 
13 . MF : Melhoria da qualidade de vida da familia 
14 . MI : Melhoria da qualidade de vida do i ndividuo 
1 5 .  PA : P reparar aula 
1 6 .  PP : Materi al de apoio 
1 7 .  PR :  I nformações sobre a programação do Globo Ciência 
18 , SR :  Solici tar repri se de determinado episodio 
1 9 .  ST : Sugerir temas e matérias 
2 0 .  TE : Trabalho escolar 
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ca do interior de São Paulo onde é feito o papel moeda brasi 
leiro. No entanto, o grande diferencial é que o episódio 
ensinava ao telespectador a fazer papel artesanalmente em ca 
sa, por intermédio do artista plástico Otávio Roth e oferecia 
uma cartilha " Papel feito a mão" ,  com instruções práticas, 
gentilmente oferecida pela empresa Papel Simão. Os telespect� 
dores aceitara� a oferta e escreveram visando obter informa­
ções para fazer papel em casa, o que nos deu a idé ia de abrir 
a ca�egoria de finalidade "desenvolver produto".  
As razões que levam o telespectador a querer desenvol 
ver um produto com suas próprias mãos são muitas, conforme e­
le mesmo explica : 
" Encontrei algo a fazer preenchendo o vazio existente" 3 0 ; 
" Em minha região dispomos de urna gama imensa de madei­
ras, existentes nas margens dos rios e todas muito fi­
brosas, corno amapa, para, virola . . .  talvez possa a­
proveitar as serragens de madeira, material abundante 
rejeitado e destruído pelas serrarias. Amigos, minha 
região é quase desprovida de informação técnica e es­
pecialmente de boa vontade dos órgãos do governo em 
repassar programas de estímulo a pessoas interessadas . " 3 1 ; 
" . . .  papel e muito caro, logo se acaba, tenho que com­
prar mais - que nem de boa qualidade e - para embrulhar 
as mercadorias de minha venda" 32 ; 
" . . .  sou amante inconteste de tudo o que é artesanal . . .  
estou fazendo quadrinhos para cozinha, aproveitando 
cascas de alho, de cebola, cartilagem de limão " 3 3 ; 
" O  Pró-Mirirn trabalha com meninos carentes . . .  é muito 
gratificante ver as c�ianças envolvidas nesta brinca­
deira levada a sério que é transformar restos de papel, 
flores secas, cascas de cebola e outras sucatas em 
lindos papé is feitos com poesia e singeleza . . .  nos 
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formamos uma equipe que tem a intenção de oportuni­
zar vivências artísticas fundamentadas em uma peda­
gogia crítica de educação pelo trabalho" 34; 
" Me interesso muito pelas coisas criativas, artesa­
nais, pioneiras, principalmente aquelas que muito 
serviram à humanidade e esta por sua vez, as esque­
ce" 35; 
" Fiquei deslumbrada de como podemos fazer, apesar 
de simples, o papel em nossa própria casa ! " 36; 
" Continuem mostrando coisas fiteis como esta ( fazer 
papel ) ! " 37 . , 
":;;uero ::azer o m2u paJ?el 11 3 8; 
Um telespectador de Tobias Barreto , Minas Gerais , - é 
ma�s  contundente: envia a carta no próprio papel feito por 
39 ele . 
Verificamos que a e�tegoria " GR" ( geral, impossí-
vel detectar a finalidade n e  uso da informação ) é a 
segunda maior colocada , com 965 referências. Infelizmente , 
esta é uma das dificuldades de se lidar com carta-s já exis­
tentes e não questionários previamente preparados. No en-
tanto, observando as demais categorias 
portantes. 
temos indícios im 
co 12, 
Gostaríamos então de analisar estes resultados do gráfi­
excetuando-se as 965 referências genéricas, para 
a melhor compreensão dos mesmos em .t.ermos d'as f inaliô ades 
de uso da ipformação. 
Temos, portanto, em primeiro lugar, a finalidade 
"desenvolver produto",  conforme já mencionado representan 
do 4 6 . 6 % das 3. 90 1 cartas com finalidades explicitadas. 
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Em segundo lugar, teríamos aqueles diretamente inte­
ressados em melhorar a sua pr6pria qualidade de vida ( "MI" ) , 
da comunidade em que se inserem ( "MC" ) ou de sua família 
( "MF" ) , com 59 1, 158 e 113 referências respectivamente, 
totalizando 8 62 c i tações, ou seja, 22 . 0 % do total. A terceira 
finalidade mais indic ada � o aprimoramento profissional ( "AP " ) , 
que mobilizou 569 pessoas, significando 14. 5% do total . 
Fazer trabalhos escolares ( "TE" ) e partic ipar de 
feiras de ciênc i as ( "FC" ) ,  com 219 e 46 referênc i as, res­
pectivamente, significam 6. 7% do total, representando estu­
dantes de lQ grau; os que querem i nformações para ingressar 
em carreiras ( "IC" ) , com 10 0 referências, são 2 . 5% do to-
tal e são basicamente jovens do 2Q grau; 10 1 professores 
disseram prec i sar de informações para preparar aulas ( "P A" ) , 
totali ? ando outros 2 . 5% e 47 pessoas gostariam de se informar 
visando obtenção de bolsas de estudos ou estágios "EB" ) • 
Estas cinco finalidades, todas l�gadas a estudantes e profes­
sores, representam 13. 1% do total . 
Interessadas no aprimoramento da empresa ( "AE" ) , 
estão 113 pessoas, apenas 3. 4% do total, e em iniciar neg6-
cios novos ( "IN" ) , 51 pessoas ( 1 . 3% ) .  Juntas, represen­
tam 4 . 7% do total . 
Sete categorias estão intimamente ligadas ao pro­
prio programa Globo Ciência .  são 460 referências, totali­
zando 11 . 7% ,  assim discriminadas: 130 solic itando informa­
ções para a obtenção de c6pias de vídeo ( "CV" ) , 103 soli­
titando material de apoio ( "P P "  ) , 8 4  sugerindo temas para 
os epis6dios ( "ST" ) , 35 elogiando o programa, 26 solici-
161. 
tando reprise de determinado episódio ( "SR" ) e três 
criticando o programa ( "CP" ) , al�m de 79 solicitando in­
formações sobre a programação do Globo Ciência ( "PR" ) . 
Passando ao gráfico 13, observamos a distribuição 
do numero de citações por segmento, ou seja, pelas áreas 
tématicas de interesse do telespectador, já definidas no 
capítulo referente à metodologia. 
Verificamos, de imediato, o pico do segmento "PRO" 
produção artesanal ) ,  com 1967 referências, que corres­
ponde à finalidade "DP '' ( desenvolver produto ) .  Em segun­
do lugar, temos o destaque para o segmento "SAU" ( saiide ) ,  
com 855 citações, totalizando 17. 5%, muito relacionado a 
finalidade "melhoria da qualidade de vida". 
"CUL " ( cultura ) e "IND" indiistria) ,  com 386 
e 335 , referências, respectivamente, representam 7. 9% e 6. 8% 
do total. Ressaltamos que "CET" ( ciência e tecnologia ) ,  
com 325 referências, vem em quiDto lugar, com 6. 6% do total, 
seguido por "HAB" ( habitação ) ,  com 267 referências e 5. 4% 
do total. 
"EDU" educação ) ,  com 267 citações, e "AGR e ALI" 
agricultura e alimentação ) ,  com 218, representam 5. 4% e 
4.4% do total. "INF" ( informática ) vem em nono lugar, 
com 202 referências, representando 4. 1% do total. "MAB" 
( meio ambiente) ,  "ENE" ( energia ) e "SAN" ( saneamento 
básico ) ,  com 179, 129 e 61 referências, totalizam, res-
pectivamente, 3. 6%, 2. 6% e 1. 2%. "ESP" esporte) ,  com 
82 citações, atrai 1. 6% dos telespectadores do Globo Ciência, 
enquanto que o lazer ( "LAZ " ) , com 29 referências, apenas 
0. 5%. 
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SEGMEN'I'OS -· NÚMERO D_E CITAÇÕES 
AGR : Agri cultura 
ALI : Alimentação 
CET :  Ciência e Tecnologi a 
COR : Comércio 
CUL : Cultura 
EDU : Educação 
ENE : Energi a 
ESP : Esporte 
GLO : Globo Ciência 
HAB : Habitação 
IND : Indústria 
INF : Informát ica 
LAZ : Lazer 
MAB : Mei o  ambiente 
P RO :  P rodução Artesanal 
SAN :  Saneamento 
SAU :  Saúde 
SEG : Segurança 
TRS : Transporte 
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No gráfi co 13 aparecem, ainda, quatro outros seg-
mentos: "COR" comérci o ) ,  "SEG" ( segurança ) ,  "TRS" 
( transporte ) ,  além do pr6prio Globo Ciênci a ( "GLO" ) , 
com 22, 13 , 35 e 161 referências, respectivamente. O 
segmento "GLO", representando 3.3% do total, refere-se 
ao própri o  funcionamento do programa ( repri se, cópi a de 
vídeo, materi al de apoio, etc. ) . 
Reforçamos que a abordagem feita pelos telespecta­
dores em relação aos segmentos referentes ao gráfico 13 é 
muito prática, visando atingir àquelas final idades vi stas 
no gráfico 12. 
À título de exemplifi cação, extraímos os seguin-
tes trechos das cartas: 
"Aqui temos cri ação de abelhas com ferrão, mas o 
cruzamento de africanas está dando enxames violen­
tos, de difíci l manusei o. Vimos o programa sobre 
abelhas sem ferrão e ... " ( agricultura ) 40 1 
" ... aqui cada emissora âe rádio tem a sua hora, 
chega a ter até dois minutos de �iferença de uma 
para outra, como pode ser isto? ( ciência e tecno­
logi a ) 41 1 
" ... informações sobre arqueologia ... minha avo 
também quer receber por que ela gosta muito de coi ­
sas antigas, ela coleciona moedas e livros antigos .. 
( cultura ) 4 2 1 
"Ser denti sta é o meu sonho1 lutarei com todas as 
armas possívei s  para alcançá-lo ... mas, preci so 
me preparar ... que cursos seguir, como me especi­
alizar?" ( educação ) 4 3 1 
" ... gás carbônico visando fabricá- lo para suprir  
parte de nossas necessidades em residência que es­
tamos construindo ..• " ( energia ) 441 
164. 
li minha filha de cinco anos e muito peralta, 
sobe no muro e pula . . .  deste os três anos quer 
ser atleta . . .  sou pobre e gostaria de saber como 
e onde poderia  levar a minha filha . . .  " ( esporte ) 45; 
" . . .  informações, catálogos, visando a atualização 
de nosso quadro técnico - responsável pela manuten­
ção de obras públicas do Ministério do Exército em 
Minas Gerais - no que concerne a aplicação de novos 
produtos ( argamassa armada ) "  habitação ) 46. , 
" . . .  precisamos de modelos nacionais nos qua is nos 
espelhar . . .  aposto que o Sr. Henry Ford tem mais 
horas de TV aqui no Brasil que o nosso equivalente 
nacional referia-se ao Sr. Gurgel, apresentado 
pelo Globo Ciência outro que deveria ser me­
lhor divulgado é o Maurício de Souza, que nada tem 
a dever ao Walt Disney, este sim bastante conhecido 
entre n6s" ( indústria ) 47; 
"Somos uma empresa goiania  com mais de cinco anos 
de atuação na area de confecções e um dos problemas 
que mais nos atinge é a busca do corte ideal . . .  o­
peramos nossos controles · através de uma rede de mi­
cro computadores e soubemos da divulgação de um 
software que proporciona o corte ideal . . .  " ( infor­
mática ) 48. , 
" . . .  informações sobre parques nacionais e sítios 
arqueol6gicos o material em nossas bibliotecas 
e escasso . . .  iniciar uma organização ecol6gica em 
Teresina e auxiliar os objetivos ecol�gicos . . .  " 
. b . t ) 49 meio am ien e ; 
" . . .  minha mãe não deixa eu bater no liquidi ficador 
( fazer papel) porque ela não gosta 
- , s o çao artesanal ; 
li ( produ-
" . . .  qual a influência  da água , contaminada sobre o 
povo? O que fazer para puri ficar a água de beber?" 
( saneamento básico ) 5 1. , 
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" meu filho de nove anos tem escoliose, o médico 
orientou para ir para São Paulo. Não tenho recursos, 
o INPS é muito demorado, muita fila, muitos dias de 
espera •.. gostaria que existisse uma forma de orientar 
pessoas de baixa renda como eu, dependentes do INPS, 
para evitar que nossos filhos sofressem problemas deste 
tipo, para não se tornarem um assegurado do INPS no 
futuro •.• " ( saúde ) 52. 
Através dos depoimentos dos telespectadores observa­
mos que os temas que mais lhes interessam são aqueles próxi­
mos ao seu dia a dia e ligados a questões essenciais para o 
seu bem estar. Levantaremos, a seguir, uma série de conside­
rações complementares que nos ajudarão a confirmar esta 
hipótese, abordada no capítulo 2. 
5 . 3  Considerações complementares 
A partir do número de citações por episódio do Globo 
Ciência, já distribuídos pelos segmentos ( áreas de interesse 
do telespectador ) ,  construímos uma série de gráficos, que 
originaram observações interessantes . 
" GLO" 
Em primeiro lugar, esclarecemos qye os segmentos 
Globo Ciência ) ,  " COR" ( comércio) , " SEG" segurança 
e "TRS 1' ( transporte ) , não constam destes gráficos, por que 
não foi feito nenhum episódio específico destes temas. Não 
há nenhum episódio referente ao Globo Ciência, no entanto, 
muitos telespectadores escreveram com a finalidade de obter 
informações específicas sobre o programa. Da mesma maneira, 
não houve episódios específicos sobre comércio, segurança ou 
transporte, mas muitas pessoas abordaram este aspecto ao 
escreverem e incluí-los nos gráficos anteriores foi a forma 
encontrada para não perder a informação. Por exemplo: ao escre-
ver solicitando informações sobre o carro cena, fabricado pela Gur­
gel e mostrado no episódio referente a indústria automobilística 
nacional, o telespectador informow que tem problemas de lo-
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cornoçao por causa do alto preço dos transportes, etc. Enqua­
dramos a carta no segmento "IND", mas utilizamos a segunda 
opção de segmento para indicar "TRS", ou seja, mostrar que o 
interesse dele no veículo cena e o de transporte. 
No quadro 3, observamos, então, a quantidade de epi-
s6diõs referidos por segmento e o numero total d� citaç ões 
por segmento. 
QUADRO 3 
SEGMENTO NQ DE EPI SÓDIOS NQ CITAÇÕES P/ SEGMENTO 
Produção 1 1. 871 
Artesanal 
Saúde 16 832 
Cultura 4 393 
Ciência e 22 340 
Tecnologia 
Habit;ação 4 269 
Indústria 4 234 
Informática 4 183 
Energia 11 127 
Agric ultura 7 123 
Educação 1 103 
Meio ambiente 4 99 
Esporte 1 94 
Saneamento 1 63 
Básico 
Alimentação 1 50 
Lazer 3 10 
Verific amos, de imediato, que o segmento "produção 
artesanal", com apenas um episódio c itado, concentrou 1.871 
referências. Já "ciência e tecnologia" teve o maior número 
de citações de episódios diferentes ( 22 ) ,  totalizando, no 
167. 
entanto, 340 citações. "Saiide", com 16 epis6dios citados, 
suscitou 832 referências. Os telespectadores citaram, ainda, 
11 epis6dios referentes ã "energia" e 7 referentes ã "agri­
cultura", totalizando 127 e 123 menções a estes segmentos, 
respectivamente. Com quatro epis6dios citados, "cultura", 
" habitação", "indiistria", "informática" e "meio ambiente", 
atraíram 393, 269, 234, 183 e 99 referências dos telespecta-
dores, respectivamente. Foi citado apenas um epis6dio dos 
segrnentbs "esporte", "saneamento básico" e "alimentação", 
com 94 , · 6 3 e 5 0  referências. O segmento "lazer", teve 3 
epis6dios citados, mas teve o menor índice de citações: a­
penas 10. 
No gráfico 14, podemos visualizar melhor os dados 
expostos no quadro 3, em relação ao niimero de epis6dios citados. 
GRÃ.FICO 14 
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Já no gráfico 15, visualizamos a representatividade 
de cada segmento, constatando o numero de referências aos 
episódios recebidas. 
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Desta forma vimos, por exemplo, que "ciência e 
tecnologia", que suscitou a lembrança de 22 episódios te­
ve, no entanto, apenas 340 citações, enquanto que "produ­
çao artesanal", com apenas um episódio, atraiu 1 . 871 re­
ferências. 
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O gráfico 16 relaciona os 20 episódios mais citados 
mais de 50  referências) ,  assim como os segmentos em que 
se enquadram, o que nos permite avaliar melhor as áreas de 
interesse dos telespectadores do Globo Ciência. 
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Número de referência do episódio 
Segmento 
Estes 20 episódios, selecionados entre os 52 a­
presentados em 1988, tiveram os seguintes títulos, �2guin­
do a crd'=m decrescente de ilDre'.'.!<-c:i ta e Ao (!(' ·c-:-rá f ico � 11 0 Da· ' .. ., - -
pel do papr l" , "Ni�dP �uidon : reencrevendo a Pr�-História",  
170. 
"Problemas da Coluna ", "Construção Pré-Moldada", "Como se 
faz um chip", "Cobra, venenos e eia" ( a maior parte dos 
telespectadores interessados em saber como previnir e curar 
picada de cobra ) ,  "O carro econômico nacional ", "Que horas 
são? ", "Tabagismo: a doença do século", "Quem tem medo de 
diabetes? ", "Do you parlez deutsch? ", "Ciência, esporte e 
medicina", "A idade do homem brasileiro", "Ivo Pitanguy, o 
cientista", "Irrigação, o desafio tecnol6gico", "Agua de be­
ber", "Construção de pré-moldados", "Aço, ontem, hoje e sem­
pre", "A ciência da nutrição infantil" e " Programa nuclear 
paralelo" .  
Em relação aos epis6dios classificados como do seg­
mento "ciência e tecnologia ", tiveram menos do que cinquen­
ta citações os seguintes: "O Lado de cima do pais ( 4 9 ) ,  
"Tecnologia de Embalagens" 3 6) ,  "Ciência do fundo do 
mar" ( 34 ) ,  "Missão espacial brasileira" 8 ) , "Ciência 
e universidade" ( 7 ) , "Brasil, �no 2 . 000" 6) , " Previsão 
do tempo" ( 5 ) , 
Materiais" ( 4 ) 
( 3 ) • 
"Brincando com a ciência" 5 ) , "Novos 
e "Brasil/China, uma amizade espacial" 
Ressaltamos que o programa 202, incluído entre os 
20 mais citados, explorava um tema bastante prático: a 
precisão da hora em todo o pais e mostrava a construção 
de um rel6gio de sol. Em contra-partida, observamos que 
quanto maior o grau de ciência pura, menor é o número de 
citações por epis6dio. Observamos, ainda, com tristeza 
que o programa referente à mem6ria brasileira, destacando 
o trabalho dos Arquivos Nacional e da cidade do Rio de Janei-
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ro , da Fundação Casa de Ruy Barbosa e do Centro de Documen­
tação da Fundação Getfilio Vargas, não motivou nenhuma corres­
pondência. 
Estas constatações confirmam que os temas complexos 
e distantes de sua realidade não motivam o telespectador a 
escrever ao programa, pois ele tem problemas mais imediatos 
para os quais busca informações que o auxiliem a resolvê-los. 
Levando-se em consideração que alguns episódios ci­
tados foram apresentados em anos anteriores e que outros 
de 1988 não foram sequer mencionados, criamos o gráfico 
17, onde foram incluídos todos os episódios de 1988, mesmo 
os não citados, indexados por segmento. Podemos notar, então, 
a tendência do telespectador pelos segmentos "produção arte-
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Visando dimensi onar a distribui ção dos e pisódios 
citados cronologicamente , criamos o gráfico 18.  Constata­
mos que o maior número de referênc i as concentra-se no se-
gundo se mestre de 19 8 8  quando foi e xibido o episódio " O  
papel do papel ) que , ao lado do pri me iro se mestre , totali­
za 9 6.0 % das c itações. P ode mos observar que a " memória "  
do telespectador sobre os e pisódios diminui com o passar 
do te mpo: há 3.1% de citações a episódi os de 19 87 ,  0.8 %  
de 19 8 6  e ape nas 0.1 % de 19 85. 
P e la le i tura das cartas , verificamos que o teles­
pectador assi ste a determinado episódio - ou recebe a in­
dicação de alguém de se u c írculo fami liar, amigos ou com­
panheiros de trabalho - e escreve ao Globo Ciência  quase 
que imediatamente. Aque l e s  que demoram j ustific am- se 
pela. dificuldade em e ncontrar o e ndereço do programa , anun­
ciado muito rapidame nte pelo apresentador. 
67.0 % 
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O telespec tador do Globo Ciência  é praticamente o 
indivíduo que , como j á  vimos,  proc ura o seu próprio bem 
estar. 
No entanto, das 4. 8 66 correspondências,  196 vieram 
assinadas insti tuc ionalmente , sendo 88  proveni entes de em­
presas pri vadas, o que representa 44.8 % do total d e  correspon­
ªª ncia insti tuc ional, entre as quais a Nutrícia,  a Royal , a 
Toshiba, a Scania e mui tas empresas de �� genhari a ( atraídas 
pelo en isódio de pré-moldados . )  e. confec ções ( estimulada� 1 • 
pelo episódin " �oda e Tecnologia'' ) . 
O meio estudantil,  representado por 3 5  escolas e 2 7  
universidades, significa 3 1.6% do total. 
Destaca-se a presença de quase todas as princ ipais 
u niversidades federais do país: UFU ( Uberlândia ) ,  UFSM 
; Santa Maria ) ,  UFPE, UFCE , UFPI,  UFF ( Fluminense ) ,  
UFMG , UFMA , UFJF ( Jui z de Fora ) ,  UFSC, UFES e UFMT. 
As universidades católicas foram representadas pela PUC/ RJ e 
PUC/BA , e as estaduai s pela USP. 
Chegaram cartas dos Governos Munic ipal ( 1 0  ) , 
Estadual ( 8 )  e Federal 
assoc i ações comuni tárias 
e um j ornal. 
7 ) , além de hospitais ( 3 ) , 
9 ) , associações religiosas 8 ) 
Concluindo este capítulo , poderíamos assim resumí­
lo : o telespectador do Globo Ciência concentra-se, em nu­
meros relativos,  nas regi ões nordeste , norte e centro-oes­
te; é basicamente do sexo masc ulino; entre os que identif� 
caram idade , os da faixa dos 2 3  aos 40 anos são os mai s  mo 
tivados a escrever ao programa ( média de duas cartas por 
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mi lhão de habitantes ) e entre o s  que identific aram oc upaçao , 
os estudantes, seguidos dos profissionais l iberais, represen­
tam mais da metade dos telespectadores. 
A busca de informação pelo nosso telespectador é essen­
cialmente prática,  visando desenvolver algum produto com as 
próprias mãos ; melhorar a qualidade de vida, dos seus e da 
comunidade em que se insere ; aprimorar-se profissionalmente 
ou como estudante. P or isso , os segmentos que mais lhe atraem 
são aqueles vo ltados para o seu dia a dia, como " produção 
' 
artesanal 11 , " saúde li ,  " cul tura II e II indústria li . Os temas mais 
complexos e distantes de sua real idade não o motiva a escre­
ver ao programa. Nosso tel espectador não confia na eficiência 
das ações do Governo e quer estar preparado para enfrentar, 
sozinho ,  as situações difí ceis, acreditando que o papel da 
divulgação cientí fica é repassar à comunidade a apl icabilida-
de da ciênc ia . Neste sentido , confirmamos, neste capítulo , 
as hipóteses levantadas no capítulo 2. 
No próximo capítulo , faremos uma síntese interpreta­
tiva dos resul tados,  util izando , inc l usive, trechos de cartas 
dos telespectadores, a fim de apresentarmos as princ ipais 
conc l usões da pesquisa, bem como sugestões e recomendações. 
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NOTAS E CI TAÇÕES 
1 .  I BGE. Anuário Estatísti co do Brasil .  Ri o de Janei ro, 
I BGE, 19 89 . V.  49 , 716 p .  
2 . Op . c i t . ; p . 7 5 · 
3 .  Tabela de domicílios com televi são e numero em potenci­
al de telespectadores , uti li zada pela Rede Globo de 
televisão, com base em dados fornecidos pelo I BOPE. 
Envi ada à autora pelo Departamento Comerci al da emi s 
sora em março de 199 0 .  
4 .  I BGE . Op ci t . , p .  19 8 .  
5 .  O QUE O BRAS ILEIRO pensa da ciênci a e da tecnolog ia? 
· Conselho Nacional de Desenvolvimento Ci entífico e Tec-
nolóqico,  Museu de Astronomi a e Ciênci as Afins ; 
pesqui sa reali zada pelo I nsti tuto Gallup de Opinião 
Públi ca, Rio de Janeiro ,  19 8 7 .  96 p.  
6 .  I bi d .  p .  21 . 
7 .  I BGE . Op . ci t. , p .  19 8 .  
8 .  Carta 0 5 3 6 ,  estudante de lQ grau, 5ª séri e, masculino, 
10 anos , Rio de Janeiro , RJ . 
9 .  Carta 3 0 3 0 ,  estudante de 2Q grau, 3 ª  séri e, feminino, 
16 anos , Três Passos , RS . 
10 . Carta 18 81,  masculino, 50  anos , Cuiaçá, MT. 
1 1 .  O QUE O BRASILEI RO pensa da ciência e da tecn0 log ia? 
Op . c i t . ; p . 2 2 
1 2 .  Carta 0 368 ,  mãe de famíli a, Campos , RJ . 
13 . Carta 1221, Coordenador da Pastoral da Cri anç a da 
Diocese de Caetite , feminino , Caetite, BA . 
14. O QUE O BRAS I LEIRO pensa da ciêné i? e da . tecnologia? 
Op . c i t . , p . 2 5 
15 . Carta 3 3 8 8 , feminino, Ribeirão Pires, SP . 
16 . Carta 0153 , professor , masculi no, Erechi m, RS . 
17 . Carta 39 81,  funcionári o público , masculino, Morpara, BA . 
18 . Carta 10 0 3 ,  masculino,  Belém, PA . 
19 . Carta 09 15 ,  masculino,  10 anos, Rio de Janeiro, RJ . 
20 . Carta 1819 , estudante, masculino,  I taj ubá, MG . 
21 . Carta 250 2 ,  professor de 2Q grau, feminino,  Currai s 
Novos, RN. 
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2 2 .  Carta 1277, es tudante curso técnico de metalurgi a, 
feminino ,  são Luís , MA .  
2 3 .  Carta 0376 , es tudante c urso técnico de metalurgi a, 
mas c ulino,  são Luís , MA .  
24. Carta 3337 , es tudante , feminino ,  Itapec erica,  MG . 
25 . Carta 369 2 ,  masculino,  Jacobina , BA . 
2 6 . Carta 0640 , garimpeiro, masc ulino ,  São P aulo, SP . 
2 7 . Carta 0 416 , mae de família, Londrina, P R . 
28 . Carta 0 327, trabalhador rural, masc ulino,  P as s os , MG . 
29 . Carta 35 49 , mae de famíli a, Santo André , SP . 
3 0 . Carta 0 796,  apos entado, masculino,  Salvador , BA . 
31 . ' Carta 45 61 , mas c ulino,  Moj u,  P A .  
3 2 . , Carta 2443, comerc iante , mas culino, Catolé da Rocha, P B . 
3 3 .  Carta 1622 , artesã,  feminino, Goiânia,  GO. 
34. Carta 10 72 , masculino, P onta Gros sa,  P R .  
3 5 . Carta 0964,  mas c ulino, Cansação, BA . 
3 6 . Carta 209 1,  es tudante de 2Q grau , feminino, Rio de Ja­
nei ro,  RJ . 
3 7 . Carta 20 78 , masculino,  Capão do Leão, RS . 
38 . Carta 18 18 , es tudante de lQ grau, 12 anos , masc ulino, 
Caxambu, MG . 
39 . Carta 1749 , masculino, Tobi as Barreto, MG . 
40 . Carta 15 42 , apic ultor , masc ulino ,  Santa Maria, RS . 
41 . Carta 2825 , feminino, Marechal Cândi do Rondon, P R .  
42 . Carta 1320 , es tudante , masc ulino,  Irajuba , BA . 
43 . Carta 4125 , es tudante,  feminino ,  Itapipoca, CE . 
44. Carta 029 7, feminino, são P aulo , SP . 
45 . Carta 28 44,  mae de família, Rio de Janeiro,  RJ . 
46 . Carta 1529 , Coronel do Exérc ito,  Jui z de Fora , MG . 
47 . Carta 4711, feminino, Rio de Janeiro,  RJ . 
48 . Carta 4494,  func ionário da empres a Ribas Ind e Com 
de Roupas , Goiania, GO. 
49 . Carta 4323, es tudante de lQ Grau, 15 anos , Teres ina, P I .  
50 . Carta 4761, es tudante, masc ulino, Formos a  do Oeste,  P R. 
51 .  Carta 0 0 16 ,  es tudante ,  masculino, 17 anos , Faria s  Brito, 
CE. 
5 2 .  Carta 0 268 , mae de famíli a, Itajubá, MG . 
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6 .  CONCLUSÕES ( SÍNTESE DOS RESULTADOS E RECOMEN DAÇÕES ) 
Neste capítulo final e a título de conclusão, deli nearemos 
mais  especific?�e nte a relação do telespectador com o Globo Ciên-
cia. Trata- se, re almente, de um veículo de divulgação cientí­
fica? O que o telespectador espera do programa ( educativo, 
prestador de serviços ou divulgador da tecnologia nacional ) ?  
O públi co mantém um vínculo afetivo e acredita no Globo Ci ência? 
Qual a identidade do programa dentro das Organi zações Globo 
na vi scto do telespectador? 
Em seguida , faremos , ai nda,  uma série de re comendações 
no senti do de aproxi mar mais  o programa do telespectador , 
sugerindo,  inclusive , a i mplantação de um si stema de i nform� 
çoes,  que integre o Globo Ciênc i a  aos de�ai ,, proj etos da Fu� 
dação Roberto Marinho ,  como a Ciranda da Ci ência, e aos pro­
gramas da Rede Globo, voltados para a educação. 
6 . 1  Globo Ciência: veículo de divulgação científi ca 
Educativo , prestador de serviços, d�vulgador da 
tecnologi a nacional 
O telespectador do Globo Ciênci a assimila o progra­
ma como sendo de d ivulgação científica , no concei to já 
exposto nesta dissertação, ressaltando as suas caracterís­
ti cas , como podemos comprovar por esta cole tâne a de comentá ­
rios :  
" Me interesso pelas questões de ciência e tecnolo­
gia em todos os campos ... os epi sódios se desenvol­
vem de maneira muito clara , si mples e obj e ti va,  is­
to vem facilitar o entendi mento daqueles que não tem 
uma bagagem cultural científica muito alta" l. ' 
"Instrui todas as classes, desde domésticas até os 
intelectuais 11 2 ; 
17 8 .  
"Fonte predileta de informação . . .  gosto muito do mo 
do claro e simples como divulgam a ciência brasilei­
ra" 3 . ' 
li despertando nos brasileiros a c uriosidade pe­
la ciência, bem como trazendo informações sobre 
pesquisas e tecnologias que estão sendo desenvolvi-
das" 4. ' 
'' . . .  maravilhoso e dificil trabalho . . .  maravilhado 
com a dinâmica, sistemátic a e eficiência das re port� 
11 5 gens . . . ; 
" Desempenha um papel fundamental na divulgação cien­
tific a em nosso pai s e participa também no incentivo 
a futuros pesquisadore s que , comumente , por falta de 
informaçõe s se retraem" 6 ; 
" . . . e sclarecer a população sobre assuntos importa� 
te s que envolve m a ciência . . .  "
7 
Conforme j á  vimos no capi tulo anterior , e inegável 
a influência do Globo Ciência entre os estudantes e profe� 
sere s. Constatamos, ainda , a formação de uma e spécie de 
) 
" colégio invisivel" no meio estudantil. t comum chegarem 
várias c artas do me smo colégio: são colegas que troc am 
informaçõe s ,  ficam entusiasmados com a resposta recebida 
da equipe do Globo Ciência e motivam outros alunos a escre­
verem - " quero receber um folheto igualzinho ao enviado ao 
me u colega" . são professores que estimulam os alunos a assi� 
tirem ao programa e preparare m resumos e pe squisas para a 
discussão em sala de aula. t a  direção do colégio que quer 
comprar cópias em video para a transmissão e m  circ uito fe­
chado. são pais que vêem no programa urna compleme ntação do 
que é ensinado na escola aos filhos. 
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P od erí amos enquadrar este público entre os teles­
pectadores que acreditam que o Globo Ci ênci a d esempenha um 
papel importante como recurso d idáti co para o apri moramento 
da educação formal. 
I sto pode ser confirmado através d e  comentários co 
mo estes : 
" Sou professor d e  computação e tendo em vi sta o in­
teresse despertado por grande parte dos alunos pelos 
mei os d e  divulgaç ão ci entí fica , sobretudo pelo Globo 
Ci ênci a, pretendo afixar regul armente a sua progra­
maçao no mural da escola" B :  
" Ensina mui tas coi sas coisas que a gente estuda 
e poucas vezes entend e e assi stindo ao Globo Ci ênci a 
aprende "9 : 
" Recomendo-o aos meus alunos .. 1 0  
" Nos livros que estudo,  vej o as figuras , o que e 
importante para ter o vi sual real . Mas esse progra­
ma reforça, poi s vej o a imagem em movimento e apren­
do mais os assuntos que. não sei n ll : 
" ... e por ser hoj e o dia do p�ofessor, parabeni zo 
e agradeço por nos instruir com o programa, que foi 
como um professor" l 2 : 
" ... mui to instrutivo e interessante . . .  aj udar os 
meus filhos de 7 e 9 anos nos trabalhos escolares" l3 . I 
" ... profundo admirador do Globo Ciênc ia ... parabeni­
z o  vocês pelo dia do professor, uma vez que têm sido 
meus mestres nesta j ornada de eterno aprendi zado 1 1 1 4 : 
" Sou obrigado a assisti-lo pois é assunto do mês p� 
ra a prova ... " 15 : 
" Tem incentivado e aj udado a esclarecer dúvidas da 
maioria de seus telespectadores, que são a classe 
estudantil" l6. ' 
" Estou escrevendo a pedido da professora 11 1 7 
" Programa essenc ial para o estudante , de qualquer 
grau que ele seja ... 11 1 8 _ 
18 0 . 
Outros telespectadores acredi tam que o Globo Ciên­
cia extrapola o c aráter educ ativo voltado para o estudante 
e torna-se , essenci almente , um prestador de servi ços úteis 
a soc i edade. P ara eles, o programa contri bui para a disse­
minação de informações importantes para o bem estar da co­
letivi dade , melhorando a sua qualidade de vi da :  
1 
" Contribui dec isivamente com a di sseminação do co­
nhec imento e aux ilia o atingi mento do bem estar da 
coletivi dade 11 19 . ' 
" P rogramas com ternas tão educ ativos que mui to con­
tribuem para o desenvolvimento da soc iedade , tanto 
no aspecto soc ial corno no econôrnico 11 2 0 ; 
" P arabéns pela seri edade com que entram na nossa 
casa , com tantos esclarec imentos úteis,  nos propor­
c ionando aprofundamento e reflexão sobre ternas im­
portantes ou polêmicos �ara a nossa soc i edade 11 2 1 . ' 
" Alta transmissão de conhec i mentos e aprendi z ado 
que vocês dão ao telespectador, coloc ando- o em di a 
com as técnicas e tornando a vida mais saudãvel1 1 2 2 . 
" ... aux i lia a soc iedade cientifica e brasileira 
com efei tos benéficos a toda a população .. . 11 23, ' 
" . . . divulgação de tecnologias ,  princ ipalmente a­
quelas que a soc iedade brasileira pode aplicar pa­
ra melhorar as condi ções de vida 11 2 4 ; 
" Sou grato a este extraordinário veic ulo de comuni ­
cação pela maneira de transmitir sabedoria, conhe­
c imento e esclarec imento ao povo brasileiro, que 
tanto precisa para melhorar a vida em todos os sen-
tidos ,, 2 5 
18 1 .  
Vislumbra- se , ainda, entre os tele spectadore s do 
Globo Ciência, aqueles "ufanistas", que sentem orgulho de 
seu pais,  que prestigiam a produção nacional e para os qua�s 
o programa e um canal de expressão dos nossos valores pro­
prios . Exe mplos disto são os seguintes comentários: 
" informativo, e ducativo, abrangente e ,  ac ima 
de tudo importante , pois nos mostra o que o Brasil 
tem de melhor para os brasile iros"26 ; 
"Belí ssimo programa e por acre ditare m que há brasi­
leiros ávidos por aumentare m seus conhec imentos e 
pela corage m de investir ne ste s brasileiros, vocês 
estão colaborando para urna geração mais bem informa 
da"2 7 ; 
" sentir o progre sso, as lutas , as conquistas 
as conquistas que os nossos cientistas vêm conse-
guindo . . .  "28 ; 
" . . . ensina, engrandece e dá esperança a todos nõs 1 1 2 9 ; 
" . . .  despertando a curiosidade cientific a em muita 
gente , não sõ nos pesquisadore s,  mas também naqueles 
que acreditam na vida e no futuro deste pais 11 3 0 ; 
" deveriam ter dado maior ênfase ao carro ec onô 
mico nacional por se tratar de coisa nossa, 10 0 % 
brasile iro, sem dever nada a ninguém, deveria estar 
e m  horário nobre . . . explêndido trabalho que o Dr. 
Gurgel vem desenvolvendo para o nosso p�is . . .  "3 1 ; 
"Tecnologia brasileira, esta é a saída para o nosso 
Brasi1 11 3 2 . 
Essas seriam as maneiras pelas quais o telespecta­
dor compreende o Globo Ciência: ve ículo de divulgação cie� 
tifica ;  instrumento de educ ação, complementando as ativida­
des curriculares ;  prestador de serviços, transmitindo infor-
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ma çoe s  úteis no dia a d i a  e divulgador e incent ivador dos 
va lores nacionais . 
6 . 2  Globo Ciênc ia e o t ele spect ador : vínculo afeti vo e 
credibilidade 
O Globo Ciênc i a, embora se assuma como veículo de 
divulgação científica, é para o ·  seu telespectador , con-
forme vimos, muito mais do que isto , poi s  d ele espera in­
formações que de alguma forma influencie m ( para melhor ) 
a s ua própria vida , a d e  alguém que lhe é próximo ou me smo 
a da comunidade em que se inse re. 
Mas ,  como se proc ed e  e s ta relação do t ele spectador 
com o programa? No capítulo referente a re sultado s , vi mos 
que a criança t em a tendênc ia a querer manter um vínculo 
afetivo com os responsávei s pe lo Globo Ciência . Mas , inde-
pendente mente de idade , o teles pectador , em geral,  quer in­
ter�gir com o programa, s eja envi ando sugestões, rec ebendo 
qualquer tipo de brind e ( ou mesmo uma carta ) ,  conhecendo 
seus responsáveis ou mesmo s e  sentindo parte do seu mailing 
list . O telespectador quer se sentir querido e presente. 
Neste sentido, estes c omentários são interessantes: 
li enviem alguma coi sa que possa marcar o meu i� 
teresse pelo programa, pelas reportagens maravilho­
s a s  ... qualquer cois a,  uma ag enda , um broche . . .  11 33 ; 
li .. . prepare i e estou enviando um slogan para o prQ 
11 3 4  grama : tecnologia e i nteligênc ia 
li 
nal 
enviem a aposti la ( folheto para a produção artesa­
d e  papel ) autografada pela repórter que fez 
a reportagem . . .  11 35 ; 
" gostaria de continuar me correspondendo com 
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voces e pedindo mais informações ... E, se possíve l ,  
que m sabe se um di a eu possa ir até aí e conhecer 
vocês todos? 11 3 6 ; 
"Gostari a  de me manter sempre informada a respeito, 
da mesma forma que eu não gostari a de perder contato 
com voces ,  a medida e m  que vão se desenvolvendo os 
e studos 11 3 7 -, 
" ... escrevi sobre outro assunto se m resposta 
não vão me de cepci onar de novo, né? 11 3 8 ; 
Notamos , ai nda, que o te lespectador de posita mui ta 
conf i ança no Gl obo Ciência, como se e le pudesse resol ver 
todos os se us problemas: 
" Sou mui to humi l de nao tenho condi ções de con-
cl ui r o curso medi cina ) . . . a Fundação Roberto 
11  39 . Marinho poderia me aj udar 
li ... proble mas de col una um tiro na coluna me 
de ixou paral ítico ... estou enviando dados para o 
di agnósti co . . . dê essa solução pe l a  te levisão .. 11 40 ; 
"Queria um tratamento para salvar meus iiltimos de z 
dentes ... sendo vocês mesmos os próprios dentis­
tas ... 11 4 1 . 
" ... sou pobre e gostaria de ganhar urna bicicleta 
de de z marchas ou um jogo de camisas com cal ção e 
me i a  e bola,  com dez camisas e duas de goleiro11 4 2 ; 
li ... soli ci to o empréstimo de exemplares de cara-
col , para trabalho da Fe ira de Ci ênci as , pois não 
tenho dinhe i ro para comprar 11 43 ; 
" Como obter as revistas do Globo Ciênci a? Acho que 
nao e pedir muito a uma tv tão famosa como é a Glo 
bo e que tem recursos bastante para atender a um 
pedi do como este. 11 44 
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No entanto, e intere ssante observarmos que os órgãos 
ligados aos Governos Federal , Estadual e Munici pal não gozam 
da mesma credibi lidade que a te levisão , no caso re pre sentada 
pelo Globo Ciênci a. 
Os te lespectadores recl amam muito do atendimento dos 
serviços públicos - princi palmente aque les l igados à saúde , 
relatando casos escabrosos : 
" Ele  ( o médi co ) o lhou para mi m e disse: agora nao 
te m mai s je ito ... estou torta de um lado,  perna mais 
fina que a outra , estou muito de sanimada , pois o I NPS 
nao serve para nada,  só me resta ape l ar para os se­
nhore s ... " 45 ;  
" Leve i  meu fi lho de 17 anos para urna consulta no 
Hospital das Clínicas do Re cife ... depoi s de vários 
exames,  submeteram meu fi lho a � �� s  cirurgi as 
usou colete de ge sso por oi to me ses e ao retirar o 
colete estava bastante deformado de um l ado .. . re ­
cebeu alta ... passou a fazer fi sioterapi a há um ano 
e me io e nenhuma me lhora . .. sente fortes dores na 
coluna . . .  11 46. 
" ... esquistossornose ... marcou consulta ... para 
daqui a doi s meses ... quando ela  se apresenta , os 
médi cos dizem que faltou isto ou aqui lo e minha mae 
termina não fazendo os exames de praxe e cada vez o 
desespero aumenta e o descrédito dos contribuinte s 
nos homens que fazem este malfadado INAMPS vai cres 
11 4 7 cendo. . . ; 
" S into vergonha de sorrir, aos 16 anos perdi os den­
tes ... prótese mal fe ita ,  está feia ,  machuca o ceu 
da boca , sangra .. . ainda alguns dentes inferiores, 
com problemas .. . nunca tem vaga nem no I NPS nem 
nos sindicatos ... 11 48 
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6 . 3  O telespectador e a falta de informação 
Constata- se que o telespectador sente a falta ge-
neralizada de i nformação em todos os níveis. Mui tas vezes, 
ele não sabe como proceder para localizar a i nformação; ou­
tras vezes, ele acha o local i ndi cado, mas dele nao consegue 
nada. No entanto, mai s dramática é a si tuação do telespecta­
dor que busca a i nformação ser j ustamente aquele que deveria 
repassá- la a outras pessoas ! Ei s alguns exemplos deste Últi -
mo caso: 
" Um ex- portador de malár i a  pode ou nao doar sangue? 
Não encontrei resposta em nenhum manual terapeutice 
ou técni co" 49 - funci onár i o  da SUCAN; 
" Di abetes é contagi osa? As vezes furo o dedo na agu-
1 h . 1 . d 1 . · 1 · "5 O a ut1 1 za a ao ap 1 car 1 nsu 1na . . . - auxi li ar 
de saúde;  
" Maiores i nformações sobre a malária,  bem como lo-
. d . - d d "5 1  . cais e vac1naçao e tes tes a oença. . . · - P refe1 to; 
" Combate a malária . . .  uso adequado de inseti cidas . . . 
apri mor amento profi ssional . . .  " 
5 2 - Agente de Saúde ; 
11 . . .  erva de botão . . .  como obter mudas e sementes . . .  
proteger nossos homens contra a picada de cobras . . .  
11 · 5 3 . d d trabalho no campo . . .  - Pres1 ente o Centro Nac10-
nal de P esquisa Florestal da EMBRAP A. 
D i ante da difi culdade em obter informações e da 
descrença em relação aos " si stemas ofi ci ais" , o telespecta­
dor quer enquanto i ndiví duo, chefe de família ou representan­
te de associ ações comuni tár ias estar apto a resolver os seus 
própri os problemas. 
Este sentimento, que corr esponde as areas de interes-
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se e fi nalidade para o uso da informação, j á  vistas n o  ca­
pítulo anterior,  fica patente em alguns episódi os do Globo 
Ciênc i a. 
Já analisamos o fenômeno em relação à produção ar­
tesanal de pape l e gostaríamos de destacar os episódios in­
titulados " Cobras , Venenos e Cia" , " Construção de Pré-Mol­
dados" ,  " Tabagismo" , " Agua de Beber" , " Do you parlez deutsch?" , 
11 0 carro econômico  nac ional" , 11 Que horas são?" , " Irrigação : 
Desafi o Tecnológico"  e " A  c i ência da nutrição infantil" , 
\ 
todos incluídos entre os episódios com mais de 50 re ferên­
cias .  
" Cobra , Venenos e Ci a" abordava o potencial dos ve 
nenos de cobras para a pesquisa e produção de novos medi­
camentos e a uti l i zação da biotecnologia na produção e 
melh'ori a da qualidade de antídotos naturais, extraídos 
de plantas e outros an imais .  O episódio,  no entanto, des­
pertou o interesse dos telespectadores sobre três aspectos : 
a possibilidade de troc a de urna serpent€ pelo soro produzi ­
do pe lo Butantã e a obtenção de se mentes e mudas da erva 
de botão, antídoto natural, visando proteger-se e aos seus 
das pic adas de c obras e ficar livre da dependência dos hos­
pitais ( aqui também há um rosário de rec lamações de pesso­
as pic adas que fizeram verdade iras peregrinações em busc a 
do soro ) e ,  ainda, a possibilidade de iniciar uma cri ação 
de cobras , visando a c omerc iali zação de seu veneno ( fon­
te de renda ) . 
Exe mplos: 
" ... picada por um escorpião ... há cerca de um 
18 7 .  
roes uma cunhada teve que ser removida até Vassouras, 
o nde foi medicada no Hospital Escola, pois o iinico 
hospital aqui ( Eng P aulo de Frontin, Rio de Janeiro 
esclareceu que não possui os recursos necessários pa­
ra o atendimento . . .  "54; 
" . . .  aqui em nossa região, acontece constantemente 
de pessoas e animais serem picados pela cascavel e 
não temos recursos . . .  envio amostra para o Globo 
Ciência verificar se é mesmo erva de botão "55 . 
" . . .  planta contra veneno de cobra . . .  doação de se 
mentes . . .  quero proteger- me e a minha familia . . .  11 56 ; 
O episódio sobre contrução de pré- moldados mostra o 
trabalho realiz ado pelo arquiteto João Filgueiras Lima e a 
utiliz ação da argamassa armada como material para a constru­
ção de resi dências , creches, sanitários e hospitais . A res­
posta do piiblico foi imediata : 
li . . .  amplamente social . . .  pelos custos e rapidez 
de execução . . .  verificamos a viabilidade de apli-
- . - b f .. 5 7 caçao em nossa reg1 ao ·em o ras uturas . . .  ; 
" . . .  tecnologia capaz de auxili ar o Brasil a sanar 
grande parte de seu problema habitacional , por se 
tratar de uma técnica de baixo custo e rapidez de 
execução 11 58 . ' 
"Lelé, arquiteto social . . .  divulgar junto aos ór­
gãos classistas da construção civil., bem como em­
presariado para que uma idéia de caráter social tão 
revolucionária não se perca por falta de investimen­
to"59 . 
"Tabagismo: a doença do século" versava sobre os 
males causados pelo cigarro e da campanha internacional da 
ONU contra o hábito de fumar . Muitos telespectadores se in-
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teressaram em partic i par da campanha e solici taram material 
- cartazes e folhetos - para divulgar junto a igrej as, esco­
las, trabalho, amigos e familiares. Mui tos , assustados pelo 
episódio,  escreviam para saber até que ponto já estavam com 
a saúde comprometida: "Mandem- me uma mostra da radiografia 
do pulmão de um f umante para que eu possa mostrar aos meus 
colegas que fumam ... 11 6º . 
"Agua de Beber" tra z um halanço parc i al da si tua ção 
da água que o brasileiro toma , das di versas doen ças que a 
1 
água . inadequada pode causar e dos métodos de tratamento. 
O episódio susc i tou no telespec tador a nec essi dade de in­
forma çõ es sobre como saber se a água que ele bebe é boa 
ou nao ( e como melhorá- la ! ) , evidenc iando, ma is uma vez, 
o total distanc i amento dele com os órgãos ofi c i a is respon­
sávei s pelos setores básicos da soc i edade . são ex emplos 
disto : 
" falta- me informaçao para discutir com os or-
gãos competentes sobre a qualidade da água guar-
dei por três meses água com odor . . . di zem que sou 
exigente , que a conc essionária deve estar tratando 
a água e assi m fui me mantendo em si lêncio ... ago­
ra vi o técnico do Rio de Jan eiro na entrevista e 
quero mandar a amostra para análise ... 11 61 ; 
"Nec essi to de informações,  visando cónsc i enti zar 
os alunos sobre o problema , visto que se utili zam 
da água do rio P araíba do Sul,  rio poluí do por 
bactérias e meta i s  pesados ..... 62. 
Outro episódio i nteressante foi o "Do you parlez 
deutsch?",  que versava sobre os métodos de ensino de línguas 
estrangeiras e as experiênci as realizadas nos laboratórios 
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das uni versidades , mas que evi denc iou uma problemática  do 
telespec tador : a i mpossibili dade de frequentar cursos regu­
lares de línguas ,  seja pelo preço da mensali dade ou até 
mesmo pela total ausênc i a  dos mesmos na região em que vive. 
A grande mai ori a das cartas geradas por este epi sódio soli ­
cita i nforma ç ões sobre cursos por corrc.spondênc i a ,  notando­
se, sempre , a dific uldade do telespectador em obter i nforma­
çoes a través dos mei os ofi c i a is. 
" . . .  na minha c i dade ( Guanambi , BA nao tem cur-
sos de línguas estrangeiras . . .  " 6 3 . 
I 
" estudo alemão pelo curso Themen 1 ,  mas nao con 
sigo achar em minha c i dade 
sete complementar . . .  " 6 4 ; 
Fortaleza , CE ) o cas 
" o endereço do Insti tuto B�asil/ URS S . . .  fui 
a té a Cia. Telefônica da cidade ( Carati nga , MG ) 
e nao encontrei , nem mesmo no catálogo do Rio de 
Janeiro ou de são P aulo . . .  envi ei carta para a em 
baixada da URS S e não foi respondi da . . .  " 65. 
O episódio referente ao " Carro econômico nac i onal" 
mostra va o carro genui namente brasileiro e susc i tou mu i to 
interesse por parte dos telespec tadores não apenas pela 
valori zação da i ndústri a nac i onal , como pela perspecti va 
de carros mai s  baratos e acc essíveis. 
"Que horas são?" era um episódi o típiGo de " c i ênc i a  
e tec nologia " , mas o que despertou o i nteresse do telespec t� 
dor foi a possibilida de de construir ele mesmo o seu relógio 
de sol , mostrando , mai s  uma vez , que o segmento " produção 
artesanal" atrai o públic o. 
O episódio referente a " Irrigação : desafio tecnoló 
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gico" motivou muitos telespectadores a escreverem. Trata­
se de um tema muito prãtico, que vem ao encontro tlo interes 
se de muitos brasileiros: " ... informações sobre irrigação 
cultivo arroz e soja ... terra de minha propriedade ... "66 ; 
O epis6dio "A ciência da nutrição infantil", abor­
dava o aleitamento materno e motivou inúmeras cartas de 
gestantes, pais, professores, religiosos e funcionãrios de 
departamentos de pessoal de diversas empresas, interessados 
na saúde do bebê. " ... visando palestras e reuniões que re­
aliz.amos com gestantes e mães de crianças até seis anos da 
nossa fãbrica, onde trabalham 400 funcionários, sendo 8 0 %  
casados 
De uma maneira geral, este trabalho procurou con­
tribuir para a desmitificação da ciência ( e estes trechos 
retirados das correspondências mostram isto ) ,  evidenciando 
que - por mais alheia que possa ser a política científica 
de um país, ou um cientista possa parecer enclausurado numa 
torre de marfim - o povo sabe o que espera da ciência e 
tecnologia. E o que ele espera é muito simples: o bem estar 
pr6prio, o de seus familiares e o da comunidade em que estã 
inserido. 
6.4 Globo Ciência: I dentidade 
Um aspecto importante que este estudo pretende re� 
saltar e que para o telespectador, o Globo Ciência não é 
visto isoladamente; ele faz parte das Organizações Globo. 
O telespectador associa idéias, relaciona temas do Globo 
Ciência a outros programas da Rede Globo, vincula a Fun­
dação Roberto Marinho à educação, ciência e cultura e a-
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credita que a qualidade do Globo Ciência está intimamente 
ligada ã imagem da pr6pria Rede Globo . "A veiculação pela 
Rede Globo tem importância elevada, se considerarmos que a 
emissora tem se posicionado ao lado dos grandes interesses 
governamentais e econômicos, s6 mudando de opinião quando 
instada por fatores corno a pressão da opinião pública - ge­
ralmente muito esclarecida nos grandes centros urbanos"68, 
argumenta um telespectador de Ponta Grossa, Paraná. 
A presença da Fundação Roberto Marinho corno produ­
tor� de programas educativos e proj etos culturais e cientí­
ficos e marcante. Não é raro o telespectador se dirigir ao 
Globo Ciência para solicitar a doação de material didático 
dos Telecursos ( lQ e 2Q graus ) ,  elogiar os Telecursos, 
ou, simplesmente, referir-se ao Globo Ciência pensando 
trat�r-se da "aula de ciências do Telecurso". 
Os projetos culturais da Fundação Roberto Marinho, 
corno "Ciranda de Livros", "Cirànda da Ciência" e "Prêmio 
Jovem Cientista" são mencionados. 
O caso da "Ciranda da Ciência" e particularmente cu 
rioso, pois, de fato, tanto o projeto corno o programa sao 
de divulgação científica, convivem no mesmo teto ( Casa do 
Bispo - sede da Fundação Roberto Marinho mas so se entro 
sarn na cabeça do telespectador! t o  mesmo estudante de Mi­
moso do Sul, ES, que através da Ciranda da Ciência, abriu 
o Clube de Ciências, participa da Feira de Ciências da es­
cola e e screve com frequência ao Globo Ciência ••. t o es­
tudante de lQ grau, de Goianésia, GO, que quer, através do 
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programa , chegar à Ciranda da Ciência , para conseguir a 
doação de material como microscópio , tubos de ensaio , pinças . . .  
t a  diretora do colégio estadual de Terra Roxa , no Paraná , 
que dirige-se ao Globo Ciência para solicitar a formação de 
um clubinho de ciências . . .  � o médico veterinário de Impe­
ratriz , interior do Maranhão ,  que quer , através do programa , 
chegar a FUNBEC , co-realizadora da Ciranda da Ciência , para 
conseguir "um microscópio e uma estufa para bacteriologia 
visando prosseguir pesquisas sobre doenças epidemiológicas 
no pais , transmitidas pelo carrapato de boi 11 69 
Em nenhuma das cartas enviadas ao Globo Ciência com 
referência à Ciranda da Ciência observamos qualquer indica­
ção de que tivessem sido encaminhadas ao projeto , e conver­
sando uma vez com o Coordenador da Ciranda da Ciência7 0, 
notamos que ele , apesar de conhecer o programa , nunca tinha 
sido apresentado ao Editor e nunca havia lhe ocorrido a idéia 
de um intercâmbio com o Globo c'iência. 
Registre-se , ainda , que para alguns telespectadores 
a revista Ciência Hoje é a publicação referente ao programa , 
talvez por ser anunciada na televisão com a assinatura da 
Fundação Roberto Marinho. 
� curioso observar que de acordo com. o tema do e­
pisódio , o telespectador associa o Globo Ciência com ou­
tros programas ou mesmos empresas das organizações Globo: 
o episódio sobre o aleitamento materno suscitou da funci­
onária da "Royal" , encarregada de treinamento interno , a 
solicitação de informações para obter a série de episódios 
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do programa O a 6 - O primeiro mundo, produzida pela Fun­
dação Roberto Marinho; o episódio referente ao ensino de 
línguas estrangeiras levou uma telespectadora de João P essoa, 
PB, a queixar- se da Editora Globo, que publicou cursos por 
fascículos em inglês, francês, alemão e italiano, deixando 
de fora o espanhol; este mesmo episódio levou uma telespect� 
dora a escrever solicitando que a Casa França Brasil ( pro­
j eto de restauração desenvolvido no Rio de Janeiro pela Fun­
dação Roberto Marinho, S P HAN/Fundação Nacional P ró-Memória, 
1 
Governo do Estado e empresa Rhódia ) aj udasse o seu filho 
"que gosta muito de tudo o que se refere ã França e jã se 
esforçou para aprender francês 11 7 1 , e o episódio sobre irri­
gaçao fez muita confusão com o Globo Rural. 
No e ntanto, é unânime a opinião de que se o teles­
pectàdor achou importante o tema do episódio, este deveria 
ser apresentado no Fantãstico ! 
A titulo de exemplificação, extraímos alguns tre-
chos significativos: 
"Tenho o espírito estudioso e desde 19 7 0  coleciono 
livros de ciências e filosofia e o pouco que sei 
jã me permitiu escrever o livro "Materialismo e es­
piritualismo: o tesouro da filosofia universal", que 
ofereço para anãlise e impressão pela Editora Globo 11 7 2 ; 
"Estã ótima revista Ciência Hoje 1 11 7 3 ; 
"As organizações Globo, através da Fundação Roberto 
Marinho, sempre, pelo que me consta, apoiou e incen 
t ivou o desenvolvimento cienti fico em nosso pais 11 7 4 ; 
"Desculpe fazer tantas perguntas, mas tenho vontade 
de fazê-las desde quando assistia ao Globo Informá­
tica, porém o Globo Ciência o substituiu muito bem, 
com louvores • • •  11 7 5; 
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" solicitar a assinatura do material do Telecur 
so e da revista Ciência Hoje ou qualquer outra re­
vista ligada a este maravilhoso prngrama . .  simples­
mente o Brasil, através da Rede Globo e da Fundação 
Roberto Marinho,  é um país privilegiado em sistemas 
de ensino de r&dio e televisão".76 
Recomendações e sugestões 
Resumindo os itens anteriores, poderíamos assim de­
finir o telespectador do Globo Ciência: assimila o programa 
1 
como de divulgação científica , encarando-o como um instrumen 
to de apoio à educação formal, um prestador de serviços ú­
teis à sociedade ou um incentivador da tecnologia nacional; 
espera do programa informações relevantes para o seu dia a 
dia e quer aprender com ele a fazer algo útil com suas pro­
prias mãos; mantém um vínculo afetivo com o programa e acre­
dita mais nele do que nos órgãos oficiais; tem dificuldade 
de acesso à informação e vê o Globo Ciência como parte in-
tegrante das organizações Globo , confundindo-o com outros 
programas ou empresas. 
Nossas recomendações e sugestões serao baseadas nes­
tes resultados. 
A nossa principal recomendação seria a criação de 
um sistema de informações, visando integrar o Globo Ciên­
cia aos demais projetos e programas das organizações Globo 
afins, sobretudo a Ciranda da Ciência , visando . �onouistar 
públicos com interesses j &  coincidentes, possibilitando, 
inclusive, atendê-los melhor. 
Neste sentido, a compatibilização de cadastros 
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da Ciranda da Ciência e do Globo Ciênci a seria um passo 
importante. Desta forma, os usuários da Ciranda da Ciência 
passari am a receber informações e programação do Globo Ciên­
cia e os telespectadores do programa receberiam os informa­
tivos do projeto, que, entre outras coi sas, ensinam a mon­
tar um clubinho de ciências e tê m grande penetração no meio 
estudantil. 
Vi sando um maior entrosamento entre os dois projetos, 
seria recomendável que os responsáveis por ambos partici pas­
sem das decisões referentes a eles, inclusive das reuniões 
de pauta, que decidem a escolha dos temas que serão aborda­
dos pelos epi sódios. Neste sentido, sugerimos um Globo Ciên­
cia versando sobre o projeto Ciranda da Ciência: Como fun­
ciona? Que escolas partici pam? Como criar um clubinho de 
ciênci as? Que experiências simples e baratas as cri anças 
são estimuladas a fazer atrav�s da Ciranda da Ciência? 
Como se comunicar com o projeto? Quem participa do projeto 
( entrevistas com crianças, professores e com o coordenador 
da Ciranda da Ciência ) ?  
Em relação às cartas recebidas dos telespectadores, 
sugerimos a criação de uma área específica para o seu aten­
dimento, com uma política de indexação, análise e arquivo 
das mesmas, com o objetivo de aproximar cada vez mai s o 
programa de seu público e abrindo novas possibilidades jun­
to a outros segmentos da sociedade. Com referência às car­
ta j á  recebidas pelo Globo Ciência - que, felizmente são 
guardadas com o envelope e endereço - sugerimos um levan­
tamento de nomes e endereços, para i ncrementar o cadastro 
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do programa, visando um fluxo regular de correspondência. 
O cadastro do Globo Ciência referente aos telesp�­
ctadores poderia ser indexado nos moldes propostos pela 
nossa metodologia, o que possibilitaria, entre outras 
coisas, um atendimento diferenciado ao telespectador. 
Por exemplo, se está sendo feito um determinado episódio 
sobre uma doença comum na região nordeste, poderia-se re­
forçar os detalhes de sua exibição junto aos telespecta­
dores daquela região. Outro exemplo: um episódio a ser 
programado referente à técnicas de combate à poluição 
poderia ser melhor divulgado junto aqueles que demostraram 
especial interesse pela questão da preservaçao do meio am­
biente. O trabalho de divulgação dos 8pisódios do Globo 
Ciência deveria, ainda, ser feito através dos informati­
vos da Ciranda da Ciência, sendo aconselhável uma pesqui­
sa junto ao seu público no sentido de determinar quem já 
e telespectador do programa. 
� recomendável a análise sobre a possibilidade de 
haver uma publicação regular do Globo Ciência - ou em for­
ma de revista ou de fascículos vendidos nas bancas, ou pu­
blicação especial dirigida às escolas e universidades -
que pudesse complementar os episódios apresentados na TV. 
Compreendendo que a montagem de um sistema de in­
formação e a eventual publicação de um material de apoio 
implicam em custos equipe, informatização, xerox e cor 
reio, basicamente, no caso do sistema de informação e cus 
tos específicos, no caso da publicação) , ressaltgmos, no_ 
entanto, que o retorno ins titucional seria compensador: 
a posse de um cadastro inédito na histór ia da televisão 
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o perfil do telespectador voltado para ciência e tecno­
logia ) ,  o i ncremento de uma audi ênci a específica e o preen 
chimento de uma lacuna · em relação à informaç ão científi co­
tecnológica .  
Através do apri moramento e utili zação efetiva deste 
cadastro - resposta rápida e eficiente , A� vio regular de 
programaç ão, de i nformaç6es especificai da área de interes­
se �o telespectador , de eventual brinde ( adesivo,  calendá­
rio,  cartão de boas festas ) ,  de questionários,  etc - o 
Globo Ciência firmari a  seu posicionamento nas organizaç6es 
Globo e poderi a  oferecer ao patrocinador senão uma audiên­
cia quantitativa mas uma audiência selecionada e qualitativa. 
Recomendamos, ainda, à realização de mais eventos 
referentes à apresentação de episódios em vídeo cassete, 
em circuito fechado, segui dos de debates, organizados em 
escolas, universidades e centros culturais. Nesta ocasi ão ,  
pode�ia haver um curto questionário ( nome, endereço, áre­
as de interesse, se é telespectador assíduo, se já escre­
veu ao programa ) ,  visando. i ncrementar o cadastro. Estas 
apresentaç6es poder i am ser reali zadas em escolas onde a 
Ciranda da Ciência atua, motivando o seu "público a conhe­
cer melhor o programa. 
Complementando eventos deste tipo, poderi a  ser 
organizada uma videoteca i tinerante, com uma seleção dos 
episódios mais i nteressantes, que pudesse ficar a dispo­
sição do público ,  sediada temporariamente em escolas, 
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universidades, centros culturais, etc. O "anfitrião" ( que, 
no caso, poderia ser até a agência local do Bancó do Brasil, 
patrocinador do programa organizaria os horários de exibi­
ção, debates, divulgação ... seria uma forma de divulgar o 
Globo Ciência, otimizar o uso de suas informações e promover 
a comercialização dos vídeos. O próprio Globo Ciência anun­
ciaria a chegada da videoteca em determinado local e cartas­
convites poderiam ser enviadas aos telespectadores cadastra­
dos , daquela região. Feiras de ciências de escolas, exposi­
çoes ligadas a ciência e tecnologia, eventos regionais, se­
riam excelentes oportunidades para acolher a videoteca. 
Cumpre registrar a demanda cada vez maior, prin­
cipalmente por escolas e universidades, de cópias de vídeo 
de determinados episódios. No entanto, infelizmente, mui­
tas vezes há interesse, mas não há recursos disponíveis 
( solicita-se muita doação ) .  A vídeoteca seria um "ponto 
de venda", que poderia auxiliar a sua comercializ ação e, 
ao mesmo tempo, atender aqueles que reálmente não podem 
adquirir. Neste sentido, aconselhamos a integração da 
videoteca com o Departamento de Vídeo do Centro Cultural 
do Banco do Brasil, onde o usuário ( inclusive muitas 
escolas ! pode assistir em grupos ou até m�smo individu­
almente. O Centro Cultural encontra-se em localização 
privilegiada no Rio de Janeiro. A própria sede da Funda­
ção Roberto Marinho poderia atender o telespectador intere� 
sado em rever determinado episódio, pois há espaço para es­
te tipo de atendimento. 
Ainda em relação aos vídeos, muitos telespectadores 
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solici tam informações sobre o aluguel dos episódios nas 
locadoras de vídeo . Sugeri mos um estudo sobre a viabili ­
dade da GloboVÍdeo colocar a disposição das locadoras alguns 
episódios mai s signi fi cativos, corno os referentes à constru­
ção de pré-moldados ou prevenção de diabetes, corno urna ex­
periênci a piloto . Talvez, esta fosse a saída, um meio termo 
entre a compra e a doação 
Ressaltamos que muitos telespectadores reclamam do 
horário ( cedo demais para um sábado ) e da curta duração 
do programa ( trinta minutos ) .  Recomendamos um estudo so­
bre a viabilidade da Rede Globo alterar este horário, o 
que de anternão, acharnos di fícil, urna vez que a emissora o 
considera um programa não vendável e com apenas dois pon-
tos de audiência.  Urna alternativa, seri a um maior inter­
câmbio com a TV Educativa, que retransmite o Globo Ciênci a 
aos domingos a tarde : não fica claro para o telespectador 
quais TVEs retransmitem e ficamos com a impressão de que 
muitos nem sabem do horário da TVE. Através do cadastro, po­
der- se- i a  enviar informações referentes à reprise da TVE, 
que deveria ser reforçada pelo próprio apresentador do pro 
grama . Neste sentido, recomendaríamos, ainda, que fossem 
reforçadas as informações referentes ao endereço do Globo 
Ciência, pois parte dos telespectadores tem di ficuldade em 
anotar o mesmo, retardando o envio da correspondência. 
Em relação aos ternas do programa, enfatizaríamos 
o i nteresse do telespectador pelas informações práticas, 
que o aj udem a produzir alguma coisa útil e que contribu­
am para melhorar as suas condições de vida. 
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No entanto, enfatizamos que as explicações devem 
ser mais detalhadas e que as informações escritas devem 
ficar mais tempo no ar , pois o telespectador tem dificul­
dade de acompanhar: "não deu tempo de decorar tudo . . .  ", 
"pensei que guardava tudo de cabeça, mas acabei esquecendo" , 
"não deu tempo de copiar . . .  ". 
EE te trabalho procurou contribuir para um melhor 
conhecimento do público que se interessa pela divulgação 
cie�tífica no Brasil,  aqui representado pelos telespecta­
dores do Globo Ciência que escreveram ao programa ao longo 
de 19 8 8 .  
As lacunas, no entanto, sao muitas ainda. O fato 
de utilizarmos cartas abertas e nao questionários previa­
mente preparados, evidenciou, de um lado, urna riqueza mui­
to grande de material - vivências e sentimentos - mas, 
por outro, não nos permitiu maior precisão em determinados 
pontos. 
Entretanto, outros trabalhos pbderiam aar continui 
dade a este e outras linhas de pesquisa poderiam ser aber­
tas, como por exemplo: será que o mesmo público fiel ao 
Globo Ciência também assiste ao Estação Ciência, da Rede 
Manchete e o Torne Ciênci a, da TVE? Quem e o leitor da re­
vista Ciência Hoje? O que o diferencia do telespectador do 
Globo Ciência? Um estudo comparativo entre o leitor da 
Ciência Hoje e o telespectador do Globo Ciência , deve in­
dicar diferenças interessantes, visto que a própria lin­
guagem da revista e o seu preço, dificultam o acesso a 
mesma, enquanto que um programa de televisão pode captar 
ao acaso , qualquer um que tenha a cesso a um aparelho, que 
poderá, ou não, se interessar pelo mesmo. 
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ANEXO 1 
LISTAGEM DOS EP ISÓDIOS DO GLOBO CI�NCIA 
APRESENTADOS AO LONGO DE 19 8 8  
/0 1 /  8 8  
NúlmRo DO 
EP ISÓDIO 
1 6 7  
* 
( CET ) 
1 6 8 
( CUL ) 
2 1 1 . 
GLOBO C I ÊNC I A  
EP ISÓDIO: TÍ TULO E RESUMO 
N o v o s  M a t e r i a i s  - ( r e p r i s e ) 
o d e s e n v o l v i me n t o  d a s  t e c n o l o g i a s  
d e  o b t e n ç ã o  d e  f i b r a s  d e  c a r b o n o , 
g r a f i t e  s i n t é t i c o e c e r â m i c a s  e s p e ­
c i a i s , m a t e r i a i s  � u e  e s t 5 o a b r i n d o  
n o v a s  p o r t a s  a o  a � a n ç o  t e c n o l ó g i c o  
e i n d u s t r i a l  d o  P a í s . ( C e n t r o  
T é c n i c o  Ae r o e s p a c i a l , S ã o  J o s é  d o s  
C a m po s , SP ) '  
M e mó r i a  B r a s i l e i r a 
N o  m ê s  em  q u e  o A r q u i v o  N a c i o n a l 
c o m p l e t a  1 5 0 a �o s , o G L O B O  C i r N C I A  
m o s t r a  o t r a b a l h o de  p r e s e r v a ç ã o  
d a  m e m ó r i a  b r a s i l e i r a . · A l ém d o  
A r q u i v o N a c i o n a l , o p r o g r a m a  v i s i t a  
o u t r o s  c e n t r o s  q u e  s e r v em d e  r e f e ­
r ê n c i a  a mu i t o s  p e s qu i s a d o r e s , c omo  
o A r q u i v e  d a  C i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i  
r o ( u m d o s  a r  q u i  v.o s m u n i c i p a i s  m a i s  
â n t i g o s  d o  B r a s i l ) ,  a F u n d a ç ã o  
C a s a  d e  R u y  B a r b o s a  . e  o C P DOC , d a  
F u n d a ç ã o  G e t ú l i o  V a r g a s , o n d e  e s t 5 o  
p r e c i o s o s  r e g i s t r o s  d a  h i s t ó r i a  
r e c e n t e  d o  B r a s_i l . ( R i o  d e .  J a n e i ­
r o ,  R J ) .  
* a autora acrescentou a cada epis5dio 
o segmento no qual ele foi enquadrado . 
Para especi ficação dos segmento s  
ver págs "' 1 1 9  a 121. 
D UR A Ç Ã O  
2 6 ' 
2 4 ' 
NÚMERO DO' 
EP ISÓDIO 
1 6 9 
( SAU ) 
1 7 0 
( ENE ) 
2 1 2 . 
GLOBO C I ÊNC I A  
EP ISÓDIO: TfTULO E RES UMO 
V a c i n a c o n t r a  má l á r i a  
N u m  " fu r o "  i n t e r n a c i o n a l , o G L OBO  
C I Ê NC I A  mo s t r a  c omo  e s t á  o d e s e n ­
v o l v i m e n t o  d a  p r i m e i r a v a c i n a s i n ­
t é t i c a  d o  ·m u n d o , · r e s u l t a d o  de  um  
t r a b a i h o d e m a  i s 'd e v i n t e a n o  s d o 
c a s a l  d e  c i e n t i s t a s  b r a s i l e i r o s  
R u t h  e V i c t o r  N u s s e n z w e ig , n o  C e n ­
t r o  Mé d i c o  � a  U n i v e r s i d a d e  d e  N o v a  
I o r q u e . A l ém d e  p r o v a r  q u e  é p o s ­
s í v e l  a i m u n i z a ç ã o c o n t r a  a ma l á ­
r i a , d o e n ç a q u e  f a z  m i l h õ e s  d e  
v i t i m a s  a n u a l m e n t e ,  a pesquisa d o s  
N u s s e n z w e i g  a b r e  n o v 2 s  p e r s p e c t i ­
v a s  p a r a  2 p r o d u ç ã o  d e  v a c i n a s  c o� 
t r a  o u t r a s  d o e n ç a s  i n f e c c i o s a s . 
( N e N  Y o r k  U n i v e r s i t y  M e d i c a l  C e n ­
t e r  e U n i v e r s i t y  o f  M a r y l a n d , 
B a l t i m o r e , E s t a d o s  U n i d o s ) .  
R a d i o a t i v i d a d e  ( l ª p a r t e ) 
. .  O s  a c i d e n t e s  d e  C h e r n o b y l  n a  U n i ã o  
S o v i é t i c a  e o d e  G o i â n i a , com  
C é s i o  1 3 7 , s e r v i r a m  p a r i  mo s t r a r  
q u e  c o m  r a d i o a t i v i d a d e  n ã o  s e  
. ·b r i n c a . O p r o g� a m a  e s c l a r e c e  d ú ­
v i d a s  que  a m a i o r i a  � -
d a s  p e s s o a s  t em s o b r e  o a s s u n t o  
e m o s t r a  a l g u m a s d a s  a p l i c a ç õ e s  
d a  r a d i oa t i v i d a d e  n a  g e r a ç ã o d e  
e n e r g i a ,  n a  i n d ú s t r i a  e n a  me d i ­
c i n a . ( D i v e r s a s  I n s t i t u i ç õ e s  e m  
S ã o  P a u l o  e n o  R i o  d e  J a n e i r o ) .  -� 
D UR A Ç ÃO 
2 7 ' 
2 6 ' 
NÚM.FRO .. D0 
EP ISÓDIO 
1 7 1 
( EKE ) 
1 7 2  
( CET ) 
GLOBO C I ÊNC IA  
EP ISÓ DIO: TÍ TULO E 
RESUMO 
R a d i o a t i v i d a d e  ( 2 ª p a r t e ) 
213 . 
C o n t i n u R ç ã o  d a  r e p o r t a g em  s o b r e  o s  
r.i s c o s  e a p l i c a ç õ e s  d a s  c h a m a d a s  
f o n t e s  r a d i o a t i v a �. A s  n o r m a s e m e ­
d i d a s  d e  p r o t e ç ã o  p a r a  o s  q u e  t r a b a  
l h a m  c o m r a d i o a t i v i d a d e . A p r o d u ç ã o  
d e  r a d i o i s ó to p o s  u t i l i z a d o s  e m  
d i a g n ó s t i c o s  d e  c â n c e r . ( R i o  d e  
J a n e i r o e S ã o  P a u l o ) 
A M i s s ã o  E s p a c i a l  C o mp l e t a  B r a s i l e i r a 
( p r o g r a m n  d e  a t u a l i z a ç ã o ) - O G L O B O  
C I Ê NC I A  p õ e  · e m  d i a  o d e s e n v o l v i m e n ­
t o  d a s  t e c n o l o g i a s  q u e  v ã o  p o s s i b i - , 
l i t a r  q u e  o B r a s i l  f a b r i q u e  e l a n c e  
s e u s  p r ó p r i o s  s a t é l i t e s . O s  p r i m e i ­
r o s  e n s a i o s . d e u m  n o s  p r o p u l s o r e s  
d o  VL S ,  o f o g u e t e  d e  q u a t r o e s t á ­
g i o s  q u e  d e v e r á  c o l o c a r  e m  ó r b i t a  
. o  p r i m e i r o  · s a t é l i t e  b r a s i 1 e i r o , q u e  
t a m b é m  j á  e s t á  s e n d o  t e s t a d o  em  
l a b o r a t ó r i o  ( C T A  e I NPE , S ão  José  d o  
C a mp o s , S P ) .  
2 5 ' 
2 4 '  
NÚlV:.ERO DO 
EP ISÓ DIO 
1 7 3 
( SAU ) 
1 7 4 
( CET ) 
GLOBO C I ÊNC IA 
EP ISÓDIO : TÍ TULO E RESUMO 
A Ci ênc i a  n o  H o s p i t a l  ( e d i ç ã o  e s p e ­
c i a l ) 
214 . 
A f i l o s o f i a  e a p r á t i c a  d e  um c o n ­
c e i t o  d e  m e d i c i n a h o s p i t a l õ r  q u e  
p o d e  m e l h o r a r  mu i t o  o s  P õ d r õ e s  de  
a t e n d i m e n t o  mé d i c Ó  à p o p u l a ç ã o  
b r a s i l e i r a . A s  i d é i a s  p o r  t r é s  d a  
e x p e r i ê n c i a  b em  , u c e d i d a  d o  " S A R A H  
KUB I T SC H E C K " , o Hospital das Doenças 
d o  Ap a r e l h o L o c o mo t o r  , em B r a s í ­
l i a ponsiderado · mo d e l o  á t é  p a r a  
p a í s e s  m a i s  d e s e n v o l v i d o s . A p e s ­
q u i s a  c i e n t í f i c â  a l i a d a  a o  d e s e n v o l  
. 1 
v i m e n t o  d e  t e c n o l o g i a s  e e q u i p a m e n -
t o s  h o s p i t a l a r e s . A q u e s t ã o  d a  d e ­
d i c a ç ã o  e x c l u s i v a e m  t em p o  i n t e g r a l  
d o s  p r o f i s s i o n a i s  d e  s a ú d e  e o 
e x emp l o  d o · S A R A H . 
B r i n c a n d o  c om C i ê nt i e  
E m  v á r i a s  c i d a d e s  b r a s i l e i r a s  e s t 5 o  
s u r g i n d o  i n i c i 8 t i v a s  q u e  t ê m  c o m o  
o b j e t i v o  somum  d e s p e r t a r  v o c a ç õ e s  
e o i n t e r e s s e d o s  j o v e ns p e l a  C i ê n ­
c i a . A e x p e r i ê n c i a  i n o v a d o r a  d o s  
C I C ' s  ( C e n t r o  I n t e r d i s c i p l i n a r e s  d e  
C i ên c i a s ) ,  n a s c i d a  n a  USP . O p r o j e ­
t o  " C i ê n c i a  n a  P r a i a "  d o  M u s e u  d e  
A s t r o n om i a  d o  R i o  e a s  e x p o s i ç õ e s  
p a r t i c i p a t i v a s  � a  E s t a ç ã o  C i ê n c i a .  
( Sã o  P a u l o ) ,  d o  E s p a ç o  C i ênc i a  V i ­
v a  ( R i o ) , d o  M u s e u  D i n âm i c o  d e  C i ê� 
e i a  ( C a m p i na s / SP ) e d o  M u s eu E m i l i o  
G o e l d i  ( �� l ém/PA ) .  
OURAÇ �O 
2 5 ' 
DATA 
2 7  / 0 2 / 8 8  
0 5 / 0 3 / 88 
NÚMERO DO 
EPISÓDIO 
1 7 5  
( ENE ) 
1 7 6 
( ENE ) 
GLOBO C l tNCIA  
EPISÓDIO: T1 TULO E RESUMO 
Pe t r ó l e o  n a  Ma t a  
o r e a l  s i g n i f.i cado  d a s  descobe r t a s  
d e  p e t r ó l eo e g á s  n a t u r a l  j u n t o  a o  
R i o  U r u c u , u m  a f l ue n t e  d a  ma rgem  
sul  d o  R i o  S o l imõe s , a 700km  em l i ­
nha  r e t a  d e  Manaus . O GL OBO C I ÊNC I A  
a c om p a nh a , c om e x c l u s i v i dade , uma 
e x p e d i ç ã o  d e  c i en t i s t a s  de  v á r i a s  
i n s t i t u i ç õ e s  a o  l o c a l  d a s  p e r f u r a ­
ç õ e s  p a r a  a v a l i a r  a s i t u a ç ão  e p r o ­
p o r  m e d i d a s  q u e  d im i nuam o impa c t o  
a mb i en t a l  d a  p rodução  d e  p e t r ó l e o  
em  p l en a  s e l v a . A s  pesqu i s a s  que  
a n t e c e d e r a m  a s  descobe r t a s e a s  
p o s s i h i l i dades  da  região  ama z ô n i c a  
v i r  a s e  t o r n a r  a u t o - s u f i c i e n t e  em  
c o m b u s t í v e i s  den t r o  de · pouco  t empo , 
c o m  g r andes  r epercussões  econôm i c a s  
e s oc i a i s .  
P e t r ó l eo n a  Ma t a  { 2 P p a r t e ) 
C o n t i nu a ç ã o  da  r ep o r t aaem s o h r P  n 
e x p l o r a ç ã o  de  p e t r ó l e o  e g á s  n a  
Amaz ô n i a . A·s a l t e r n a  t i v a s  D.a r a  o 
e sc o a m e n t o  da  p rodução  da s j a i i d a s  
d o  R i o  U rucu  e m  p l en a  f l o r e s t a  
a m a z ô n i c a .  A p r�ocupaç�o  c�m o fu­
t u r o  d a  p o p u l a ç ã o  · de  C a r a ua r i , uma  
c i da d e  n a s  m a r ge n s  do  R i o  JuruÁ  que  
v i v e em  função  d a s  a t i v i dades  d a  
P e t r o b r á s . A s  r ec omendações  de  um  
g ru p o  d e  c i e n t i s t a s  que  v i s i t ou a 
r e g i ã o  p a r a  a v a l i a r  o s  impac t o s  
s ó c i o - ec o n ô m i c o s  e amb i en t a i s  d a  
e x p l o r a ç ije de  p e t r ó l e o  na  s e l v a . 
215. 
OURAÇl'i.O 
2 5 ' 
2 5 ' 
DA T A  ·· ·--
1 2 /03/88  
1 9/03/88  
216. 
GLOBO CI ÊNC I A  
NÜMERti DO EP I S ÓDI O :  TÍ TULO E RESUMO 
EPI S ÓDI O 
1 7 7  
( .  MAB ) 
1 78 
( HAB ) 
R e a p r o v e i t amen t o  do L i xo  
o G LOBO  C I � NC I A  des t aca  uma  e x p e ­
r i ênc i a  i né d i t a  em N i t e r ó i , n o  
E s t ado  d o  R i o : os  mor ado r e s  d o  b a i r  
r o de  S ã o  F r a nc i s c o  p a r t i c i pam  da  
c o l e t a  s e l e t i v a  d;  l i x o ,  um p r o j e t o  
d a  Un i v e r s i da d e  F e d e r a l  F l u m i nen se . 
A s  a l t e r n a t i v a s  da  Compan h i a de  
L impe z a  d o  �lo  de Jane i r o  p a r a  a 
r e c i c l agem  d o  l i x o . A U s i n a  de  
I r a j á , que  p r o c e s s a  300  t on e l a d a s  
de  l i x o  p o r  d i a  e d e s t i n a  p a r t e  
do  m a t e r i a l  p a r a  a f ab r i c a ç ã o  d e  
a dubo  o r g ân i c o . O B i og ó s  o u t r o  
subprodu t o  d o  l i x o ,  que j á  é u t i l i ­
z ado  p a r a  a b a s t ec e r  uma f r o t a  de  
m a i s  de 1 30 c a r r o s . ( R i o  de  J a ne i ­
r o ) . 
C o n s t r u ç � o  P r é -M o l dada  
O t r a b a l h o  do  a r qu i t e t o  João  F i l ­
g ue i r a s  L ima , r e s p o n s á v e l  p e l a  
i mp l an t aç ã o  d a  F á b r i c a  de  E q u i p a ­
m e n t o s  Comun i t á r i o s de  S a l v a d o r , 
B a h i a .  A u t i l i z a ç ã o  d a  a rg a ma s s a  
como  ma t e r i a l  p� r a  a c ons t ru ç ã o  de  
e d i f í c i o s  r e s i denc i a l� ,  c r e c he s , 
s a n i t á r i o s  púb l i c o s  e h o s p i t a i s .  A 
i mpor t fl nc i a  d a  t e c n o l o g i a  de  p r é ­
m o l d a d o s  e m  p r o j e t o s  a r qu i t e t ô n i ­
c o s  q u e  p r e c i s a m  s e r  mon t a d o s  em 
pouco t empo . A e x p e r i ênc i a  d a  F á b r i  
c a  d e  E s c o l a s  do  R i o  d e  J a ne i r o  e 
o s  p r o j e tQ s  de  hosp i t a i s  de  Doenç a s  
do  A p a r e l ho L oc omo t o r  a s e r e m  c o n s ­
t ru í d o s  em  C u r i t i ba - PR , S a l v a d o r ­
BA  e S 8o  L u i 1. /MA ( B ah i a ) .  
OUílf\_Ç_I\_Q 
2 5 ' 
2 �  1 
DA T A  
2 6 / 0 3 / 8 8  
02/04 /88  
GLOBO C I ÊNCIA 
NÚ��ERO DO EP ISÓDIO : TÍ TULO E RESUMO 
EP ISÓDIO 
1 7 9 
CET ) 
1 8 0  
( SAU ) 
P r e v i s ã o  do  T empo 
Chuv a s , g eada s ,  s e c a s . C omo  a c i ê n ­
c i a  e a t ec n o l o g i a  p o d e m  p r e ven i r 
a popu l a ç ã o  e o s  a g r i c u l t o r e s  s obre  
a s  mudanç a s  d o  c l i m a . O s i s t ena de  
r ada res  met e o r o l ógi c o s  d a  U n i ve r s i ­
dade  de S ã o  Pau l o . A u t i l i z a ç ã o  de  
s a t é l i t e s ·  amb i en t a i s  e o Cen t r o  de  
P r e v i s ã o  do  't empo e E s t ud o s  C l i m á ­
t i c o s  do  I n s t i t u t o  d e  P e s qu i s a s  E s ­
p ac i a i s  ( I NPE ) , e m  S ã o  J o s é  dos  
C a mpo s . A pe squ i s a  a g r í c o l ô  fe i t a  
e m  c âma r a s  d e  a c l i ma t a ç ã o  n a  U n i v e r  
s i dade  de  C a�p i na s . ( S ão  P au l o J  
T a b a g i smo : A Doenç a do  Sécu l o  
A p e s ô r  d a s  p r e o c u p a ç õ e s  mund i a i s  
c o m  o a l a s t r amen to  d a  A I OS , o c i ga r  
r o  con t i nu a  sendo  a p r i nc i p a l  c a u s a  
d e  m o r t e  p rema t u r a  e n t r e  a d u l t o s , a 
p o n t o  da  O r g an i z a ç ã o  Mund i a l  de  
S a�de  e s t �r ded i c a nd o  o d i a  de s e u  
40Q  a n i v e r s� r i o  - 0 7  de  a b r i l  - a o  
r e fo r ç o  de  s u a  c ampanha  i n t e rnac i o- 1 
n a l  c on t r a  o h á � i  t o  d e  - fuma r .  ( R i o  
d e  Jane i r o/R:  e Po r t o  A l e gre/RS ) .  
21 7.  
2 5 ' 
2 5 ' 
D A T A  - - -
09/04 /88  
1 6/ 0 4 / 8 8  
GLOBO C IÊNCIA 
NÚMERO DO EP ISÓDIO: TÍTULO E RES UMO 
EP ISÓDIO 
1 8 1  
( CUL ) 
1 8 2  
( CUL ) 
N i éde  Gu idon : Reesc r e v e ndo  a P r é - H i s ­
t ó r i a  
A s  descobe r t a s  d e  u m a  a r qu e ó l o g a  
b r a s i l e i r a  q u e  e s t ã o  ob r i g ando  o s  
t eb r i co s  da e v o l ução  h u m a n a  a r � ­
pensa rem  s u a s  t eo r i a s  s o b r e � o c u ­
p a ç ã o  do  çon t i ne n t e  ame r i c ano  que  
a c r ed i t a vam  que  t e r i a  o c o r r i do há  
15  m i l  anos . ·  N a s  e s c a v a ç .5 e s  i n i c i a ­
d a s  e m  1 9 70  n o  sude s t e  d o  P i au í , 
N i éde Gu i don j á  e n c o n t r ou v e s t í g i o s  
s egu ros  d a  p r e se n ç a  humana  no  l o ­
c n l  hé  pe l o  menos  6 0  m i l  a n o s . A s  
p i n t u r a s  rupe s t r e s , a s  f e r r amen t õ s  
d e  pedra  l a s c a d a , o s  o s s o s  e r e s t o s 
de fogue i r a  que  c o n t um c omo v i v i a m  
o s  b r a s i l e i r o s  p r é - h i s t ó r i r o s . 
( Pa rque  Nac i on a l  d a  Se r r a  d ô  C a p i ­
v a r a , S ã o  R a i mundo  Nonõ t o /P I ) .  
A C i ê nc i a  dos  Mebênç ô k r e  ( c omp ac t o )  
N a  semana  e m  que  s e  c omemo r a  o D i a  
d o  Í n d i o  - 1 9  d e  a b r i l  - o GLOBO  
C I Ê NC I A  mo s t r a  as  p e s qu i s a s  d o  Mu­
s e u  P a r aense  E m í l i o  G o e J d i  na  A l d e i  
G o r o t i r e , d o s  Í Qd i o s  c a i a p q , o u  
Mebêngôk r e ,  c omo e l e s  p r e ferem  s e r  
chamado s . O m a n e j o  d a  t e r r a  e a s  
t é c n i c a s  de  c o nt r o l e  n a t u r a l  d e  
p r a g a s ,  a s  p l a n t a s  me d i c i n a i s  e a s  
t r a d i ç õ e s  i nd í ge n a s .  ( A l d e i a  G o r o ­
t i r e - PA ) . 
218 . 
2 5 ' 
2 5 ' 
DA TA 
2 3 / 0 4 / 8 8  
3 0 / 0 4 / 8_8 
219. 
GLOBO C i t NC I A  
NÚMERO D EPISÓDIO: TÍTULO E RESUMO 
EPISÓDI O  
1 8 3  
( CET ) 
1 8 4  
( Sf.U ) 
O L a do  de C i ma d o  B r a s i l  
A p r o t e ç ã o  a o  v ô o  e a d e fe s a  do 
e s p a ç o  a é r e o  b r a s i l e i r o . As  t e c n o ­
l o g i a s  que  g a r a n t em a s e g u r a n ç a  d o s  
v ô o s , c o m  o u s o  dos  r a d a r e s  e c ompu 
t a d o r e s  d o  C e n t r o ·"r n t eg r a d o  de De­
fesa  A é r e a  e C o n t r o l e  de  T r á fe g o  
A é r e o  ( C fNDAC T A  I ) .  A a t u·a ç R o  d a s  
t o r r e s  de  c omando  d o s  a e r o p o r t o s  e 
o t r a h � l h o  de f o r m a ç ã o  e pesqu i s a 
d o  I n s t i t u t c  d e  P r o t eç ã o  ao  Vôo . 
( B r a s í l i a /OF , S ã o  J o s é  dos  Campo s ,  
SP e R i o  d e  J a n e i r o /RJ ) .  
O P a í s  d o s  D e sden t a d o s  
O q u e  p o d e  s e r  fe i t o p a r a  me l ho r a r  
a s a ú d e  den t a l  d o  b r a s i l e i r o , uma 
d a s  p i o r e s  do mundo . A e x pe r i ê nc i a  
d a  C l í n i c a  d e  Bebês  d a  Un i ve r s i dade  
E s t a dua l de  L on d r i n a , q u e  fãz  d a  
p r e v e n ç ã o  u m a  a rma  c o n t r a  a c á r i e . 
O u s o  de  R o b ô s  n o  t r e i name n t o  d o s  
f u t u r o s  d e n t i s t a s , n a  F a c u l dãde  d e  
Odon t o l o g i a  d a  UF R J . ( L o nd r i na / PR , 
R i o  d e  J a ne i r o , RJ ) .  
2 5 ' 
2 5 ' .. 
DATA 
/0 5 / 8 8  




( HAB ) 
186 
( SAU ) 
220 . 
G LOBO Ci tNCIA  
1 
EP I S ÓDI O:  TÍTULO E RESUMO 
Construção Pré -Moldada 
( reaprese�tação) o traba l ho do 
arquiteto João Fi lgueiras Lima ,  
responsável pela implantação de 
Equi pamentos Comun itários de 
Sa lvador , Bah ia. A ut i l i zação 
de pré-moldados leves de arga­
massa prmada para a construção 
de escolas ,  creches , passa re las 
san itár ios públicos e outros 
equipamentos urbanos . Uma 
tecnologia que pode revolucio­
nar a construção civ i l  por sua 
rapidez e seu ba ixo custo . 
( Bah ia) .  
Esquistossomose: A Doen ça da · Po­
breza 
. as pesquisas para controlar a 
esquistossomose , ou barr iga 
d ' água , uma doença tipicamen te 
rura l que atinge cerca de oito 
mi lhões de pessoas e está i nva-
di ndo as cidades brasi leiras . 
A busca de métodos natura is 
para interromper o ciclo  da 
doença que é transmitida pelo  
caramujo de rios e lagos. Os 
testes em animais de um substân 
eia com antigenos purificados 
que pode ser o caminho para 
urna futura vacina. 
( Instituto René Rachou/ Bel o  Ho­
rizonte-MG e Fundação Oswa ldo 
Cruz - Rio de Janeiro/ RJ. 




15/ 8 8  
/0 5 / 8 8  
NÚ�ERO DO 
EP I SÓ D I O  
1 8 7  
( CET ) 
1 8 8  
( INF ) 
2 2 1 . 
GLOBO C I �NCIA  
EP ISÓDIO: TÍTULO E RESUMO 
Profissão: Cientista 
. Um perfi � do professor Carlos 
Chagas Filho, médico ,  pesqui­
sador, professor universitário 
fundador do Instituto de Bio­
física da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e há 1 6  anos 
presidente da Academia Pontifi­
cia de Ciências do Vaticano . A 
visão do cientista e do homem 
preocupado com o lado ético 
dos avanços cienti ficas, com 
o meio ambiente , com a prolife­
ra ção das armas nuc leares , com 
o futuro da humanidade . ( Ins­
tituto de Biofísica da Univer­
sidade Federal do Rio de Janei­
ro) . 
Como se faz um Chip 
. a receita de fabricação dessa 
pequena pastilha com alta 
tecnologia concentrada que e a 
alma dos aparelhos eletrônicos , 
a começar do computador . Co�o 
projetar, fazer e testar um 
chip. O pr imeiro supermicro 
nac ional e o TGX, um terminal 
gráfico a cores que násceu 
de sucessivas teses de mestrad 
dos alunos da Poli . ( Laborató­
r i os de Microeletrônica e de 
Subsistemas integráveis da 
Escola Pol itécnica da USP - sã 
Paulo-SP ) .  
Dl 1 1<./\(' "º 
2 7 ' 
2 5 ' 
�6/88  
6 /88  
NÚMERO DO 
EPISÓDIO 
1 8 9 
( ESP ) 
1 9 0 
( SAN ) 
GLOBO Clt:NCIA 
222. 
EP ISÓDIO: TÍ TULO E RESUMO 
C i ê n c i a , E s p o r t e  e M e d i c i n a  
c om o  a c o mb i n a ç ã o  d e  e n f o q u e s  
d i f e r e n t e s  s o b r e  o f u n c i o n a me n t o  
d o  c o r p o  h u m a n o  p o d e  a j u d a r  a 
m e l h o r a r  o d e s em p e n h o  d e  a t l e t a s  
e a s a G d e  d a s  p e s s o a s  d e  uma  f c r  
m a  g e r a l . O d e s e n v o l v i m e n t o  � e  
e q u i p amen t o s  c o m pu t a d o r i z a d o s  
q u e  s e r � e m  p a r a  a v a l i a r  a p t i d ã o  
e s p o r t i v a  e p r e p a r o  f í s i c c . A s  
t é c n i c a s  u s s d n s  n o  t r e i n a m e n t o  
d e  e q u i p e s  q u e  v ã o  r e p r e s e n t a r  
o B r a s i l  n a s  O l i mp í a d a s  d e  S e u l . 
O s  e x e r c íc i o s  f í s i c o s  q u e  a j u d a m  
a p r o l o n g n r  a v i d a d e  p e s s o a s  
c om p r o b l ema s c a r d i o v a s c u l a r e s . 
Á g u a  d e  B e b e !'  
u m  b 2 l a n ç o  p a r c i a l  d a  s i t u a ç ã o  
d e  á g u a  q u e  o b r a s i l e i r o t oma : 
d 2  á g u a  e n c a n a d a  d e  a b a s t e c i me n ­
t o  d e  u m a  g r a n d e  c i d a d e à s  á g u a s  
m i n e r a i s  q u e  e nc h e m  a s  p r a t e l e i ­
r a s  d o s  s u p e r - m e r c a d o s : A s  d o e n ­
ç s s  q u e  p c dcn  s e r  t r a n s m i t i d a s  
a t r a v é s  d a  á g u a  e o s  c u i d a d o s  
q u e  d e v e m  s e r  t om a d o s  e m  c a s a . 
A s  t é c n i c a s  c o n v e n c i o n ai s d e  
t r a t am en t o  d ' á g u a , a d o t a d a s  m u n ­
d i a l m e n t e , e a s  p e r s p e c t i v a s  d e  
l u z u l t r a v i o l e t a , q u e  m a t a  o s  
m i c r o - o r g a n i s m o s  d a  á g u a  s e m  
a d i ç ã o  d e  p r o d u t o s  q u í m i c o s . A 
n e c e s s i d a d e  d e  s e  p r o t e g e r  o s  r e  
c u r s o s  h í d r i c o s  d a  p o l u i ç ã o . 
DU RAÇ.?\O 
2 9 ' 
2 5 ' 
DATA 
06 / 8 8  
/06 / 88 
NÚMF.RO DO 
EPIS()!1I O  
1 9 1  
( CET ) 
1 9 2  
( CUL ) 
223. 
GLOBO CltNCIA  
EPISÓDIO: TÍTULO E RESUMO 
M o d a  e T e c n o l o g i a : 
v e r ã o , i n v e r n o , m e i a - e s t a ç ã o : 
e n q u a n t o  a m o d a  m u d a , um  s e t o r  
d a  e c o n om i a  m o v i m e n t a  t 1 i l h õ e s  
d e  c r u z a d o s  d u r a n t e  t o d o  o a n o , 
e n v o l v e n d o  m u i t a  c i ê n c i a  e t e c n o  
l o g i a . C o m o  a m a t em é t i c a  i n t u t i ­
v a  e p r á t i c a  d o s  a l f a i a t e s  e 
c o s t u r e i r a s  v a i  s e n d o  a o s  p o u c o s  
s ub s t i iu í d a  p e l n  a u t oma ç ã o  i n ­
d u s t r i a l  q u e  e v i t a  o e s p e r d í r. i o s  
d e  p a n o  e r a c i o n n l i z a o u s o  d a  
m ã o - d e - o b r a . O d e s e n v o l v i m e n t o  
d e  s i s t e m a s  c om p u t a d o r i z a d o s  e 
s i mp l i f i c a d o s  d e  c o r t e  d e  mo l d e s  
q u e  a j u d a m  a v i a b i l i z a r  a s  p e q u� 
n a s  emp r e s a s  d e  c o n f e c ç ã o  n u m  
m e r c a d o  &l t ame n t e  c o mp e t i t i v o . 
D o  y o u  p a r l e z  d e u t s c h? 
q u a l  a m e l h o r  m a n e i r a  d e  a p r e n ­
d e r  u m a  l í n g u a  e s t r a n g e i r a , s e m 
c o n fu s ã o? A s  o p i n i õ e s  d i v e r g e m , 
m a s  e n q u a n t o  i s s o  p r o � i f e r a m  o s  
c u r s i nh o s  d e  i d i om a s  p o r  t o d o  o 
B r a s i l . O G LOBO C I Ê N C I A p r o c u � n  
s e p a r a r  o s  f a t o s  d o s  m i t o s  s o b r e  
a s  d i f e r e n t e s  t é c n i c a s  e m é t o d o s  
d e  e n s i n o . A s  e x p e r i ê nc i a s  d e  
l a b o r a t ó r i o s d e  i d i om a s  u n i v e r ­
s i t á r i o s , q u e  c o m e ç a m  e. a b r i r 
s u a s  p o r t a s , c o n c o r r e n d o  c o m  o s  
c u r s o s  p a r t i c u l a r e s . 
.:. 
DU RAÇlí.O 
2 6 ' 
2 5 '  
I'.>ATA 
/07 / 8 8  
/ 0 7  / 8 8  
NÚMERO DO 
EP ISÓDIO 
1 9 3 
( ENE ) 
1 9 4  
( IND ) 
GLOBO CltNClA  2 2 4 . 
EP ISÓDIO� T:.TULQ E RESUMO 
P r og r a m a  N u c l e a r  P a r a l e l o  
. c o mo p e s q u i s a d o r e s  d o  I n s t i t u t o  
d e  P e s q u i s a s  E n e r g é t i c a s  e N u ­
c l e a r e s  ( ! P E N ) , e m  S ã o  Pa u l o , 
d e s e n v o l v e r am · t o d a s  a s  e t a p a s  
d e  f a b r i c a ç ã o  d o  c ombu s t í v e l  d o s  
r e a t o r e s  n u c l e a r e s . O s i � n i f i c a ­
d o  d e s t a  c o n q u i s t a  t e c n o l ó g i c a  
em termos e n e r g é t i c o s  e e s t r a t é ­
� i c o s . O s  p l a n o s  d R  M a r i n h 8  d e  
c o n s t r u i r  um  s u b m a r i n o  2 p r o p u l ­
s ã o  n u c l e a r . I m a g e n s  i né d i t a s  
d o  i n t e r i o r  d a  u s i n a d e  e n r i q u e ­
c i m en t o  d e  u r â n i o  e m  I p e r á , SP . 
O C a r r o  E c o n ô m i c o  N a c i o n a l  
o d e s e n v o l v i m e n t o  d o  p r i m e i r o  
a u t o m ó v e l g e n u i..n a rr, e n t e ti r a s i 1 e i -
r o : d o  " d e s i g n "  d a  c a r r o c e r i a  
a o  m o t o r  d e  d o i s  c i l i n d r o s  q u e  
f a z  r o d a r  d e  2 0  a 2 5  k m  c o m  u m  
l i t r o d e  o a s o l l n a . O  desafio de _, 
uma  indústria� a u t om ob i l í s t i c õ  
n a c i o n a l p a r a  c omp e t i r  n u m  
m e r c a d o  o n d e  p r e d o m i n a m  a s  m o ­
d e l o s  c o m  t e c n o l o g i a  i m p o r t a d a . 
2 6 ' 
2 4 '  
DATA 
1 6/0 ' / 8 8  
2 3 / 0 7  / 8 8  
NÚMERO, DO 
EPISÓDIO 
1 9 5  
( MAB ) 
1 9 6 
( SAU ) 
225 . 
GLOBO CI �NC I A 
EPISÓDIO: TÍ TULO E RESUMO 
C i ê n c i a  n o  F u n d o  d o  M a r  
o s  d o c um en t á r i o s  d o  P r o j e t o  L a ­
r u s , i n i c i'a t i v a  d e d o i s  " b  i ó l o  -
l o g o s - me r g u l h a d o r e s - �ineastas " 
c o m  a p o i o  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e ­
r a l  d e  S a n t a C a t a r i n a . O e n c o n ­
t r o  d a  c i ê n c i a  c o m  o c i n em a  e a 
t e l e v i s ã o , n u m  t r a b a l h o  q u e  p r e ­
t e n d e  d e s p e r t a r  a c o n s c i ê n c i a  
e c o l ó g i c a  d a  p o p u l a ç ã o . E n g e nho ­
s i d a d e e i mp r o v i s a ç ã o  n o  d e s e n ­
v o l v i me n t o  d e  e q u i p a me n t o s  c o mo  
f i l m a d o r a s  e p r o j e t o r e s  d e  l u z  
p a r a  a s  f i l m a g e n s  s ubm a r i n a s . 
Q u e m  T em M e d o  d a  D i a b e t e s ? 
. a s  e s t a t í s t i c a s  m o s t r am q u e  em  
c a d a  c e m  p e s s o � s  s e i s  s o f r e m  d e  
d i a b e t e s  , e  m u i t a s  c o r r e m  r i s c o s  
d e  v i d a  s i mp l e smen t e  p o r q u e  n ã  
s a b e m  d e  s u a  c o n d i ç ã o  e a s  p r e ­
c a u ç õ e s  q u e  d e v e r i am t o m a r . O s  
s i n t oma s , o d i a g nó s t i c o · c o r r e t  
a p r e v e n ç ã o  e o s  avanços no tra7 
l am e n t o , q u e  p e r m i t em q u e  u m  
d i a b é t i c o  h o j e  p o s s a  l e v a r  um a  
v i d a  q u a s e  n o r ma l . C o m o  o e x e r ­
�í c i o  f í s i c o  c o � t r o l a d o  p o d e  
a j u d a r  a m e l h o r a r  o e st a d o  g e r a  
d o s  p a c i e n t e s . 
DU RAÇÃO 
2 6 ' 
2 4 '  
DATA 
/0 7 / 8 8  
6 /08 / 8 8  
NÚMERO DO 
EPISÓDIO 
1 9 7  
( CET ) 
1 9 8  
( SAU ) 
GLOBO c r tNCIA 
226. 
EP ISÓDIO: TÍTULO E RESUMO 
C & T  n a  U n i v e r s i d a d e  
. q u a l  é - e. q u a l  d e v e r i a  s e r  - a 
c o n t r i b u i ç ã o  d a s  un i v e r s i d a d es .::ao 
d e s e n v o l v i m e n t o  c i e n t í f i c o  e 
t e c n o l ó g i c o ? D e v e r i a  l i m i t a r - s e 
à f o r m a ç ã o  d e  p e s q u i s a d o r e s  e 
t e c n ó l o g o s , o u  d e v e r i a m a s  u n i ­
v e r s i d a d e s  s e  e n g a j a r  a i n d a  ma i s  
n a  " c o r r i d a "  p e l o  d o m í n i o  d e  n o ­
v a s  t e c n o l o g i a s ?  A t r a v e s  d e  e x e m 
p l o s  e e n t r e v i s t a s  o GC  b u s c a  
r e s p o s t a s  p a r a  e s t a s  i n d a g a ç õ e s , 
t e m a s  d e  d e b a t e s  du r a n t e  a 4 0 º  
R e u n i ã o  a n u a l  d a  SBPC , e n t r e  1 0  
e 1 6  d e  j u l h o e m  S ã o  P a u l o , S P . 
P r o b l e m a s d e  C o l u n a  
L om b a l g i a s , e s c o l i o s e , h é r n i a  d e  
d i s c o  . . .  L e v a n t a m e n t o s  fe i t o s  
e m  v á r i o s  h o s p i t a i s  i nd i c a m  q u e  
d i v e r s o s  t i p o s  d e  " d o r e s  n a c o ­
l u n a "  e s t ã o e n t r e  o s  m o t i v o s  . _ :  
m a i s  f r e q u e n t e s  d e  i9 a a o  m é d i c o  
e f a l t a  a o  t r a b a l h o . O s  e s p e c i a ­
l i s t a s  f a l am s o b r e  a s  c a u s a s , 
a p r e v e n ç ã o  e a s  f o rma s d e  t r a ­
t am e n t o  p a r a  u m  m a l  q u e  c h e g a  a 
- I 
a t i ng i r  s e t e  e m  c a d a  d e z  p e s s o a s  
DU RAÇÃ'.:'l 
2 7 '  
2 8 ' 
3 /08 / 8 8  
20/ 0 8  / 8 8  
NÚMFPO DC 
EP ISÔ DIO 
1 9 9 
( IND ) 
200  
( CET ) 
GLOBO Cl t:N C l A  
227 .  
EP ISÔ DIO: T1.TtrLO E RESUMO 
A ç o : O n t e m , H o j e  e S emp r e  
O B r a s i l  � s t e  a n o  d e v e  p a s s a r  
p a r a  o 6 º  l u g a r  n a  p r o d u ç ã o  m u n ­
d i a l  d e  a ç o  um  d o s  ma t e r i a i s  
m a i s  u s a d o s  n o  d i a - a - d i a  d a s  
p e s s o a s . O G C  m o s t r a  a t e c n o l o ­
g i a  d e  f a b r i c a ç ã o  d e  a ç o  n u m a  
g r a n d e  u s i n a  s i d e r ú r g i c a  e a l g u ­
m a s  p e s q u i s a s  q u e  v i s a m  m e l h o r a r  
a q u ô l i d a d e d o s  a ç o s  b r a s i l e i r o s  
e a e ficiênc ia d o s  p r oc e s s o s  d e  
p r o d u ç ã o . 
P r o g r a ma  n º  200  - E s p e c i a l : B r a s i l  
A n o  D o i s M i l 
P a r a  m a r c a r  s u a s  d u z e n t a s  a p r e ­
s e n t a �ô e s  s e m a n a i s  s em i n t e r ­
r u p ç ô e s  ( r e c o r d e  p a r a  u m  p r o g r a ­
m a  r e gu l a r  d e  a i v u l g a ç ã o  c i e n ­
t i f i c a  p e l a  t e l e v i s ã o  b r a s i ­
l e i r a ) , o G L O BO C I Ê NC I A  t e n t a  
f a z e r  a l g uma s p r e v i s õ e s  e p r o ­
j e ç ô e s  p a r a  o B r a s i l  n a  v i r a d a  
d o  s é c u l o ,  c om b a s e  e m  p e s q u i s a s  
e t e c n o l o g i a s  s e n d o  d e s e n v o l v i d a 
a t u a l m e n t e . 
2 4 ' 
2 8 ' 
8 /88  
09 / 8 8  
NÚMERO DO 
E P IS ÓDIO 
2 0 1  
( MAB ) 
2 0 2  
( CET ) 
GLOBO c r tN C l A  
228 .  
EPISÓDIO: TÍ TULO ·E RESUMO 
D e s p o l u i ç ã o  de  C u b a t ã o  
O s  p r i m e i r.o s  r-e:.s ultados d a  c a m ­
p a n h a  d e  c o n t r o l e  d a  p o l u i ç ã o  
i n d u s t r i a l  e m  C u b a t ã o , q u e  c h e ­
g o u  a s e r  c o n s i d e r a d a  a c i d a d e 
m a i s  p o l u í d a d o  m u nd o . H o j e  o 
R i o  C u b a t ã o  j á  t em p e i x e s , a 
v e g e t a ç ã o  d e s t r u í d a  n a  S e r r a  d o  
M a r  c ome ç a  a s e  r e c u p e r a r  e 
c a i u  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o n ú m e ­
r o  d e  a t e n d i m en t o s  p o r  p r o b l e ma s 
r e s p i r a t ó r i o s  n o s  h o s p i t a i s  d a  
c i d a d e . 
Q U e  H o r a s  S ã o ?  
A b u s c a  d a  p r e c i s ã o  d a  h o r a  e a 
e v o l u ç ã o  d a  t e c n o l o g i a  d e  m e d i d a  
d o  t empo . r o  r e l ó g i o  d e  s o l  a o  
r e l ó g i o  a t ô m i c o . O s  i n s t r um e n t o s  
q u e  c o n t r o l am a h o ra c e r t a  b r a ­
s i l e i r a , i n s t a l a d o s  n o  O b s e r v a ­
t ó r i o  N a c i o n a l , n o  R i o  d e  J a n e i ­
r o . O s e r v i ç o  d a  h o r a  f a l a d a , 
t r a n sm i t i d a  p e l o  r á d i o  e p e l o  
t e l e fo n e , q u e  a c e r t a  o s  p o n t e i ­
r o s  d e  t o d o  o P a í s .  O s  f u s o s  
h o r á r i o s  e a s  c o n v e n ç õ e s  i n t e r ­
n a c i o n a i s  q u e  d e t e rm i n �m q u e  
h o r a s  s ã o  e m  q u a l qu e r  c a n t o  d o  
m u n d o . 
nur,Ac'!\o 
2 4 ' 
2 5 ' 
DATA 
/ 09 / 8 8 
) /09  / 8 8  
NÚMERO DO 
EPISÓDIO 
2 0 3  
( SAU ) 
( ESP ) 
GWBO C I ÊN C I A  
EPISÓD IO : TÍTULO E RESUMO 
I v o P i t a n g u � , O C i en t i s t a 
A s  p e s q u i s a s  e a s  t é c n i c a s  d e s e n  
v o l v i d a s  p e l o  P r o f e s s o r  I v o P i ­
t a n g u y , q u e  c r i a r am  e s c o l a  e o 
t o r n a r a m  c o n h e c i d o c o mo  um  d o s  
g r a n d e s  m e s t r e s  d a  c i r u r g i a  p l �2 
t i c a  d o  m u n d o . A a r t e  a l i a d a  à 
c i ê n c i a  n a  r e c u p e r a ç ã o  d e  q u e i ­
m a d u r a s , a c i d e n t e s  e d e f e i t o s  
f í s i c o s . A t e n t a t i v a  d e  d e v o l v e r  
a a u t o - e s t i m a a o s  p a c i e n t e s  e 
h a r m o n i z a r  o s e r  h u m a n o  c o m s u a 
i m a g e m  e x t e r i o r . 
C i ê n c i a  n a s  O l i mp í a d a s  
n a  s e m a n 9 e m  q u e  s e  i n i c i a m o s  
J o g o s  O l í mp i c o s  d e  S e u l , o G l o b o  
C i ê n c i a r e ô p r e s e n· t a u m  a r e p o r t a -
g e m  s o b r e  a s  t é c n i c a s  c i e n t í f i ­
c a s  u s a  d a s  n o  t r e i n a 1 1 1  e n t o  d e 
R o b s o n C a e t a n o  e o u t r o s  a t l e t G s  
brasileiros n e s t a  O l í m p i a d a . A 
t e c n o l o g i a  d o s  e x a m e s  a n t i - d o ­
p i n g  e o d e s a f i o  de  d e s c o b r i r  
f r a u d e s  n a s  c o mp e t i ç õ e s . O s  
e x e r c i c i o s  q u e  a j u d a m  a p r o l o n ­
g a r  a v i d a  d e  p e � s o a s  �o m p r o ­
b l em a s  c a r d í a c o s . A B i om e c â n i c a  
e o s  e q u i p a m e n t o s  c o m p u t a d o r i z a ­
d o s  q u e  s e r v e m  p a r a  a v a l i a r  a 
u P t i d ã o  e s p o r t i v a e o p r e p a r o  
f í s i c o . 
229. 
Dl1 E.J\Ç 7\o 
2 6 ' 
2 9 ' 
DATA 
/ 1 0 / 8 8  
/ 1 0 / 8 8  
NÚMERO �0 
EP ISÓDIO 
( CUL ) 
2 0 4 
( CUL ) 
GLO"RO C lf:NC IA  230 . 
EP ISÓDIO : TÍTU�O E RESUMO 
R e e s c r e v e n d o  a P r é - H i s t ó r i a  ( r e a ­
p r e s e n t a ç ã o ) 
. A s  p e s q u i s a s  da  a r q u e ó l o g a  N i é d e  
G u i d o n , n o  s u l  d o  P i a u í , q u e  s u ­
g e r em a r e g i ã o  j á  f o i  h a b i t a d a  
h á  p e l o  m e n o s  6 0  m i l  a n o s . A s  
. p i n t u r a s  r u p e s t r e s , r e s t o s  d e  f o  
g u e i r a s , o s s o s  f o s s i l i z a d o s  e 
o b j e t o s  d e  p e d r a  l a s c a d a  e s t u d a ­
d o s  p e l a  e q u i p e  d e  N i é d e  G u i d o n . 
O p r o j e t o  d o  M u s e u  d o  H o m e m  Ame ­
r i c a n o  e m  S .  R a i m u n d o  N o n a t o , P I . 
A I d a d e  d o  H omem  B r a s i l e i r o  
A a r q u e ó l o ga  Ma r i a  B e l t r ã o  m o s t r  
o q u e  e l a  e s u a  e qu i p e c o n s i d e ­
r a m  s e r  p s  i n d í c i o s  m a i s  a n t i g o s  
d e  p r e s e n ç a  hum a n a  n o  C o n t i n e n t e  
a m e r i c a n o , e n c o n f r a d o s  e m  c a v e r ­
n a s  d e  C e n t r a l , i n t e r i o r  d a  
B a h i a . A s  p i n t u r a s  r u p e s t r e s  q u e  
s u g e r e m  c e n a s  d e  c a ç a  de  g r a n d e s  
a n i m a i s  e x t i n t o s  e o q u e  p o d e  
t e r  s i d o  o p r i m e i r o  o b s e r v a t ó r i o  
a s t r o n ô m i c o  d a s  Am é r i c a s . 
DU RAÇÃO 
2 7 '  
/ 1 0 / 8 8  
1/ 1 0 / 8 8  
NÚYf,:-:.O DO 
EP IS ÓDIO 
2 0 5  
( PRO ) 
2 0 6  
( AGR ) 
GLOBO C J  Êl\ C l  A 2 3 1 . 
EP ISÓDIO: T!TULO E RESUMO 
O P a p e l d o  P a p e l 
A e v o l u ç ã o  d a  t e c n o l o g i a  d e  f a b r i ­
c a ç ã o  d e  p a p e l : d e s d e  o p a p e l  a r ­
t e s a n a l  ( i n v e n t a d o  p e l o s  c h i n e s e s  
h á  d o i s  m i l  a n o s ) a o  p a p e l  o b t i d o  
p o r  m o d e r n o s  p r o c e s s o s  i n d u s t r i a i s  
q u e  h o j e , j u n t o  c o m  a c e l u l o s e  d e  
e u c a l i p t o ,  é um  d o s  p r i n c i p a i s  p r o  
d u t o s  d e  e x p o r t a ç ã o  d o  B r a s i l .  O 
G C  e n s i n a  a fa z e r  p a p e l  a r t e s a n a l  
e m  c a s a  e mo s t r a  ( p e l a  p r i m e i r a 
v e z  n a  T V ) a f á b r i c a  n o  i n t e r i o r 
d e  S ã o  P a u l o o n d e  é f e i t o o p a p e l ­
m o e d a  b r a s i l e i r o . 
F r u t o s  d o  M a r  
A l g a s , O $ t r a s , e s p o n j a s , m e x i ­
l h õ e s  . . .  p e s q u i s a s  b á s i c a s · e e s ­
t u d o s  p a r a  o a p r ov e i t am e n t o  r a ­
c i o n a l  d e s t e s  r e c u r s o s  m a r i n h o s . 
A s  t e c n o l o g i a s  d e  c u l t i v o  d e  
o s t r a s  e me x i l h õ e s  d e s e n v o l v i ­
d a s  p e l o  I E APM , o i n s t i t u t o  d e  
p e s q u i s a s  da  m a r i n h a  e m  A r r a i a l  
d o  C a b o , R J , q u e  j á  e s t ã o  s e n d o  
r e p a s s a d a s  a o s  p e s c a d o r e s  d a  
r e g i ã o . O c u l t i v o  e m  l a b o r a t ó ­
r i o  d e  a l g a s  l a m i n á r i a � , u m a  
e s p é c i e  d e  a l g a m a r i n h a  d e  g r a n ­
d e  v a l o r  c om e r c i a l . 
2 7 ' 
2 4 ' 
DATA 
/ 1 0 / 8 8  
N(lMERO DO 
EP I SÓDIO  
2 0 7  
( IND ) 
GLOBO c 1 t1, c 1 A  232 . 
EP I SÓDIO : T Í TULO E RESUMO 
C a l ç a d o s  M a de i n  B r a z i l  
A s  p e s q u i s a s  e t e c n o l o g i a s  q u e  
g a r a n t e m  a qu a l i d a d e  e o s u c e s s o  
d e  v e n d a s  d o  c a l ç a d o  b r a s i l e i r o 
n o  e x t e r i o r . O e s t u d o  d e  n o v o s  
m a t e r i a i s  e o s  t e s t e s  q u e  a n a l i ­
s a m r e s i s t ê n c i a , f l e x i b i l i d a d e  e 
g r a u  d e  c o n fo r t o  p a r a  o s  p e s . O 
u s o  d o  c o mp u t a d o r  n a  r a c i o n a l i ­
z a ç ã o  d o  c o r t e  d o  c o u r o  e n a  
c o n f e c ç ã o  de  f o r m a s . O q u e  v o c ê  
d e v e  s a b e r  a n t e s  d e  c o m p r a r  um  
n o v o  pa r  de  s a p a t o s . 
DU R.Açr...o 
2 4 ' 
DATA 
· ; p.  r 
1 / 88  
1 1 /88  
NÚXERO DO 
EPI SÓDIO  
209  
( AGR ) 
2 1 0  
( CET ) 
23 3 .  
GLOBO C I �NCIA  
EPI SÓDIO : T Í TULO E RESUMO 
O p o t enc i a l  d o s  v e ne n o s  d e  s e r p e n ­
t e s  p a r a  a p e s qu i s a e p r o d u ç ã o  d e  
n o v o s  me d i c am s n t o s . A b i o t e c n o l o g i a  
r a c i ona l i z a n d o  a p r odu ç f o  e m 2 l h o ­
r 2 n d o  a q u 2 l i d 2 d e d o  s o r o ; utiliza­
ção de plantas e animais como o sam­
bá q�e possuem antídoto natural con­
tra o veneno de cobra. 
I RR I GAÇÃO : O D E S A F I O  T E C N O L ÓG I C O : 
A s  p e s qu i s � s  e t e c n o l o c i r s  n e c e s s t ­
r i L s  à v i 2 � i l i z 2 ç 2 0  t é c n i c 8  e e c o ­
n B � i c a  dos  p r o j e t o s d e  i r r i g 2 ç 2. o . O 
q u e  2 ap l i c a ç 2 0  a d e q u 2 d 2  da s m n c e r ­
n 2 s  t é c n i c 2 s  d e  i r r i Q 2 Ç ê o e d � e n êc ç. � . 
�e  s o l o s  b o de s i c n i f i c 2 r  p e r a  2 
p r o  d u ç 2 o 2 g r í e o l a  . b r 2 s i  1 e i r  2 , 1: 1  e m  
c om o  p 2 r a  e d e s e n v o l v i m e n t o  d e  
r e 9 i õ e s  o n d e  a e s c a s s e z  d e  é gu 2  
� o ma i o r  d e s a f i o  p 2 r a o s  2 g r i c u l ­
t o r e s .  
T E C NO L OG I A  E E M B A L AGENS · 
• A i mp o r t 2n c i a  d a s  emb a l e g e n s  � 2 r 2  
p r o l o n g a r  o b o m  e s t a d o  d e  c on s e r v a ­
ç ã o  d e  a l i m e n t o s , · m e d i c ament o s  e 
o u t r os ç ro d u t o s  p e r e c í v e i s . A s  p e s ­
q u i s a s  do  ! T A L  ( Ca m p i n a s ) e do  I P T  
( Sê o  Pa u l o )  e m  t o rn o  d e  ma t e r i 2 i s  
e c on fo r ma ç õ e s  m a i s  n de qu 2 d 2 s  de 
embê lagens , que l e v em e m  c o n t a  
e c onom i c i d a d e , f a c i l i d a de d e  a c on­
di c i oname nt o ,  t ra n s p o r t e , a rm a z e­
namen t o  e u t i l i za ç ã o. A i mp o r t ânc i a  
d o  " de s i gn"  n o  p r o j e t o  d e  e m� a l a ge n s  
i n dus t r i r. i s. 
DURAÇÃO 
2 4 ' 
2 5 '  
26 ' 
DATA 
16 . 1 1 . 8 8  
13 . 1 2 .  88 
10 . 1 2 . 88 
NÚMERO DO 
EP I SÓDI O 
2 1 1  
( ALI ) 
2 1 2  
( MAB ) 
2 1 3  
( CET ) 
23 4. 
GLOBO CI !NCIA 
EP I SÓDI O: TÍTULO E RESUMO 
A C I Ê NC I A  DA NUTR I Ç ÃO  I NF A N T I L  
. O q ue  d i z em o s  m é d i c o s , nu t r i c i o ­
n i s t a s  e p e s q u i s a d o r e s  s o b r e  o q u e  
é b om p a r a  a nu t r i ç ã o  d a s  c r i a n ç 8 s , 
a p 2 r t i r  d a  ges t a ç ã o. A i mp o r t 2 n ­
c i a d a  am2me n t 2 ç ã o  a o  p e i t o. O s  
a l i me n t o s  q u e  a j udam  e o s  q u e  p r e ­
j ud i c a m  o desP-nvolvimento s a u d á v e l  
d a s  c r i a n ç a s. O que  t o d o s  o s  p a i s  -
e a s  p r óp r i ã s  c r i a n ç a s  - d e v e r i 2 m 
s a b e r  s o b r e  a l i me n t a ç ã o  e nu t r i ç ã o . 
BURL E MARX : C I ÊNC I A  E A R T E  DO PA I S A ­
G I SMO  
. u� p e r f i l  d o  p 2 i s a g i s t 2  b r 2 s i l e i r o  
d e  r e n o m e  i n t e r n 2 c i on 2 l ,  q u e  a c s  
7 9  a n o s  ç o n t i nua c om a m e s m a  c u r i o  
s i da d e  c i e n t ff i c a  e a m e s m 8  c r i ü ­
t i v i dade  d o  i n í c io de s u a  c a r r e i ­
r a. A B o t ê n i c a  a p o i ando  e i n s p i r a n  
d o  uma  a r t e  q u e  b u s c a  a h 2 r mo n i 2  
d o  h omem  c o m  a n 2 t u r e z a .  
C H I NA/BRAS I L , UMA AM I ZADE E S P AC I AL 
. N o  e sp í r i t o  d a s  r e formas  q u e  a b a n -
d o n a r a m  o i s o l am e n t o  e b u s c am ume 
r á p i da mode r n i z ação do  p a í s , a C h i  
na  s e  a s s o c i a  a o  Br2s i l  num  a c o r do 
de  2 l t a- t e c no l o g i 2  sem  p r e c e de n t e s  
e n t re p a í s � s  d o  T e r c e i ro Mundo. O 
p r o j e t o  d o  CBERS , um avançado  s a t é­
l i te d e  o�s ervação  d e  r e c u r s o s  
t e r r e s t re s , q u e  v a i  c o l h e r  i m a g e n s  
d e t a l hadas  d a  supe r fi c i e  d o s  d o i s  
p a i se s , c om imp o r t a n t e s  apl i c aç õ e s  
p a r a  o d e senvol v i me n t o  e c o n ôm i c o  e 
p a r a  a p r o t e ç ã o  d o  me i o  amb i ent e. 
DU RAÇÃO 
2 5 ' 
2 6 ' 
2 7 " 
DATA 
! 7 . 1 2 . 88 
24 . 1 2 . 8 8  
31 . 1 2 . 88 
NÚ�E:'.O DO 
EPI SÓDIO 
2 1 4  
( SAU ) 
2 1 5  
( LAZ ) 
2 1 6  
( PRO ) 
235. 
GLOBO C I ENC IA 
EP I SÓDIO: TÍ TULO E RESUMO 
MED I C I NA TRAD I C I ONAL  C H I NESA  
. Acupun t u r a , m a s s a g e n s  e e x e r c í c i o s  
t e r a p ê u t i co s , p l an t a s  m e d i c i n a i s  . . .  
O GC mos t r a  um  p o u c o  d a  s a b e d o r i a  
c h i n e s a  n a  a r t e  d e  c u r a r  e a l i v i a r  
d o r e s . A p r á t i c a  e o en s i n o d e  
t éc n i c a s  m i l e n a r e s  q u e  v ê m  d e s p e r ­
t a n d o  o i n t e r e s s e  d e  méd i c o s  e p e s ­
qu i s â d o r e s  d o  mundo  i n t e i r o , i n c l u ­
s i v e b r a s i l e i r o s . 
I 
BR I NQUE DOS FORA  DE  SER I E  
. P or  que  t od a  c r i a n ç a  a d o r a  g a nha r 
b r i n q u e d o s ?  Po r que  a l g u n s  d e l e s  -
não  n ec e s s a r i a m e n t e  c 2 r o s  e s o f i s ­
t i c a do s  - e s t i m u l a m  ma i s  a i m 2 g i n â ­
ç ã o  e a c rJ a t i v i da d e  i n fa n t i s? N 2  
v é s p e r a  e n o  d i a  d e  N a t a l , o G C  o u ­
v e  p s i c ó l o g o s , p e d á g o g o s , p r o fe s s o ­
re s e  a s  p r óp r i a s  c r i a n ç a s  s o h r e ? 
i mp o r t ân c i a  dos  b r i n q u e d o s . 
O PAPEL DO PAPEL ( REAPR E SE NT AÇÃO ) 
. A t endendo a d e z e n a s  d e  p e d i d o s  d e  
t e l e s p e c t a d o r e s , o G C  r e a p r e s en t a  
o p r o g r am a  q u e  mos t r a  a e v o l u ç ã o  d a  
t ec n o l o g i a  d e  f a b r i c a ç ã o  d e  p a pe l : 
d e s d e  o p a p e l  a r t e s a n a l  a o s  mode r n o s  
p ro c e s s o s  i n du s t r i a i s. Aprenda  a f a ­
z e r  p a p e l  e m  c a s a  c o m  o a r t i s t a  p l 2� 
t i c o  O t áv i o  R o t h. 
DURAÇÃO 
2 4 ' 
2 5 ' 
2 3 6 . 
ANEXO 2 
MODELO DA FICHA DE COLETA DE DADOS 
GLOBO C I 1::NCIA 
��-;: D,\DE : 
; lf <; : 
GLCBO CI!:NClA ---
Ar-lJ: lD,1\DE: ----------- -----
• 
1r"TSSÃ0 E/00 CAIO): 
lNVENTÃRIO CORRESPONDtNCIAS 2 3 7  
ESTADJ: PAIS :  ---
SEXO :  F M -----
-----------------------
.. - ��:1-1 D'\ mRRESPCND!:'.:NCIA: INDIVIDUAL 
�·.;, DE R:;�: GLa30 Clf:NCIA 
: l N7\LID,?>J:lE OI\ CARI'A: 
• r:..c.:A DE lN'I'ERESSE : 
INsrI'IOCirnAL -----
---------------------------
; ·, TEILSPECl'AOCIR ASS!CUJ? ------
OBSERVAÇDES : ------------------------------
·
-- - -- --· ----------- ---------------------
GLOBO C I �NC IA INVENTÂR I O  CORRESPONDnNC I AS 
�·; ,RfA N9 GLCBO C�CIA ---
'.:1. D.l\DE : ESTAOO: PAIS : ---- -----
MtS : ANJ: IIYillE: SEXO: F M -------- -----
� -�FISSÃO E/00 ÇAI:_0?: - ---------------------
' )IUGE:1-1 OI\ CDRRESPam�CIA: INDIVIDUAL 
t·1Çl DE REFERtNCIA: GLOBO CI�CIA 
�'INALI!YillE Dl\ G\RI'A: 
� DE 1NI'ERESSE: ___________________________ _ 
É 'I'ELESPECI'AIX)R ASS!CUJ? ------
' lliSERVAÇDES : 
2 3 8 . 
ANEXO 3 
MODELO DA FICHA UTILIZADA P ARA A 
FORMATAÇÃO NO COMP UTADOR 
23 9 .  
MODELO 
1. NUM: 4 dígitos - numero constante do carimbo; 
2. CIDA DE : 25 dígitos - extraída da carta e confirmada pelo 
correio sempre que possível; 
3. UF : 2 dígitos - extraído do carimbo do correio, no caso 
das cartas vindas do exterior, utiliza-se a sigla 
EX ( exterior ) ;  
4. MM : 2 dígitos - mês, em algarismos arábicos, extraído da 
carta ou carimbo do correio; 
5 .. AA : 2 dígitos - ano, extraído da carta ou do carimbo do 
correio; 
6. ID : 2 dígitos - idade, preenchido quando manifestado pelo 
remetente , em caso de ausência de informação, utili­
zou-se a sigla NI ( não informou ) ;  
7. S :  1 dígito - sexo, concluído a partir do nome do reme­
tente , utilizou- se as letras F ( feminino ) e M ( mas 
culino ) ;  
8 .  P ROFIS SÃO :  2 5  dígitos - indicação da atividade profissiQ 
nal do remetente, transposto tal e qual men­
cionada pelo remetente; campo não utilizado 
para análise e substituído pelos três campos 
a seguir; 
9 .  OCUPAÇÃO: 10 dígitos - indicação da atividade profissiQ 
nal do remetente, preenchido de acordo com 
tabela específica; em caso de ausência de in­
formação, utilizou-se a si�la NI ( não infor 
mou ) ;  
10 . OCUP - COMP : 10 dígitos - trata- se de complemento do campo 
ocupação; significa em geral a área de atuação; 
11. OCUP -INS T: 10 dígitos - trata-se da Instituição onde o 
remetente atua; 
12. F: 1 dígito: indicação da origem da carta, utiliza-se 
as letras I ( individual ) ou E ( institu­
cional ) ;  
13. RFl: 3 dígitos - numero de referência do programa que 
motivou a carta ( segundo tabela fornecida pelo 
24 0.  
Globo Ci ência ) ;  
14. RF2 :  3 dígitos - em caso de haver uma segunda referência 
a numero de programa , uti li zar este campo . 
15. Fl : 2 dígi tos - fi nalidade da i nformação pretendida pelo 
remetente , preenchido de acordo com tabela específi ­
ca ; 
16. F2 : 2 dí9i tos - em caso de haver uma segunda referência 
a fi nalidade da informação , uti lizar este campo; 
17. ÂREA 1 :  25 dígi tos - assunto específi co no qual o reme­
tente está interessado ; 
18 . ÂREA 2 :  25 dígitos - em caso de haver uma segunda refe­
rência à área de interesse, uti lizar este campo; 
19 . T :  1 dígi to - assiduidade do remetente, utilizar S ( a­
firma ser assí duo ) ,  N ( afirma não poder acompanhar 
o programa e A ( ausência de informação ) ;  
20. OBS : 1 dígito - indicação de observações importantes na 
ficha origi nal de coleta de dados, utiliza-se A 
( ausência ) ,  M ( mençao ao programa ) V ( verifi ­
car a ficha , i nformação importante ) ;  
21. SGl : 3 dígi tos - área tem�ti ca na qual se enquadra o 
assunto d� i 1 1 teresse do remetente, preenchida de 
acordo com tabela específi ca ; · 
22. SG2 : 3 dígitos - em caso de haver uma segunda referên­
cia à área temática , uti lizar este campo. 
ANEXO 4 
COLETA DE INFORMAÇÕES PARA A 
REVISÃO DE LITERATURA ACERCA 
DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO 
BRASIL .. 
2 4 1 . 
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COLETA DE I NFORMAÇÕES PARA A REVI SÃO DE LI TERATURA ACERCA 
DA DI VULGAÇÃO CI ENTÍ FI CA NO BRAS IL 
Enviamos correspondência solic itando informações 
sobre os veíc ulos de divulgação cientí fica disponí veis as 
Assessorias de Comunicação Social dos seguintes órgãos vin­
c ulados ao 
1. 
2 .  
3.  
4 . 




9 .  
1 0 . 
1 1. 
1 2 . 
13.  
14. 
1 5 .  
1 6 .  
1 7 .  
18. 
então Ministério de Ciência e Tecnologia: 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico ;  
I nstituto Nacional de Tecnologia; 
Computadores e Sistemas Brasileiros S / A ;  
I nstituto d e  P esquisas Espac iais ; 
I nstituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia; 
I nstituto Nacional de Pesquisas da Amazônia; 
Museu de Astronomia e Ci�nc ias Afins; 
Estação Ciência; 
Observatório Nacional; 
Centro de Tecnologia para a I nformática; 
Secretaria Especial de I nformática; 
Museu P araense Emílio Goeldi ;  
Comissão d e  Cartografia; 
Laboratório Nacional de Luz Sincroton; 
I nstituto de Matemática P ura e Aplicada;  
Laboratório Nacional de Astrofísic a; 
Financiadora de Estudos e P rojetos ; 
Centro de Tecnologia Mineral. 
Esta listagem só foi possível graças à divulgação 
feita pelo informativo Brasil Ciência, publicação da Coor­
denadoria de Comunicação S ocial do Ministério da Ciência 
e Tecnologia, que traz ia o nome e endereço de todos os 
assessores de comunicação dos órgãos a ele vinculados. 
Ainda com base nas informações do Brasil Ciência 
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e com os mesmos objetivos , foram enviadas cartas também as 
seguintes empresas esta tais e outras instituições : 
1 .  Petrobrás ; 
2 .  Companhia Vale do Rio Doce;  
3 .  Telebrá.s;  
4.  Siderbrá.s;  
5 .  Eletrobrás;  
6 .  Rede Ferroviária Federal; 
7 .  Portobrá.s ;  
8 .  Nuclebrá.s ;  
9 .  Embrapa ; 
10 . Embraer; 
11. Acesita ; 
12 . Mafersa S/A ;  
13. Minerações Viçosa ; 
14. I taipu; 
15 .  Caraí ba Metais; 
16 . Cia . Brasileira de Cobre; 
17 . Centro de Pesquisa de Energia ; 
18 . Cia Brasileira de Zinco; 
19 . Cia. de Pesquisa de Recursos Minerais; 
20 . Usiminas Mecânic a ; 
21. Sociedade Brasileira para o. Progresso da Ciência 
( matriz e sucursais São Paulo , Amazonas,  Paraná. 
e Rio Grande do Sul ) ;  
22 . Associação Brasileira de Jornalismo Cientifico; 
23. Academia Brasileira de Ciências; 
34. Coordenadoria de Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico da Secretaria de P �anejamento de 
Alagoas ;  
35. Associação Brasileira de Metais; 
36. CODEAMA ; 
37. CETES B ;  
38. Instituto de Tecnologia de Alimentos; 
39. Instituto de Pesquisas Tecnológicas de são Paulo; 
40. Instituto de Tecnologia e Pesquisas de Sergipe; 
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41 . Museu da Energia ; 
42 . Museu Nacional da Quinta da Boa Vista ; 
43 . Clube de Engenharia do Ri o de Janeiro;  
44 . Fundação Insti tuto Tecnológi co de P ernambuco ; 
45 . Núcleo de P olítica Científi ca e Tecnológica da 
Universidade de Brasília ;  
46 . Jardim Botânico ;  
47 . Fundação Brasileira para a Conservação da Natu-
r.eza ; 
48 . Fundação Oswaldo Cruz; 
49 . Rede Manchete ( programa Estação Ciência ) ;  
50 . SAS SE Seguradora ( P rograma Tome Ciência/ TVE ) ;  
5 1 . Fundação Brasileira para o Ensino da Ciência ;  
5 2 . Associ ação Brasileira de soldagem ; 
53 . Insti tuto Brasileiro de P etróleo; 
5 4 .  Espaço Ciência Viva . 
Através do envio desta correspondência ,  pretendíamos 
cobrir os principais centros geradores de ciência e tecnologia  
vi sando constatar as  atividades de divulgação científi ca por 
eles exercidas . Das 72 cartas enviadas,  obtivemos 3 4  respostas 
ou seja , retorno equivalente a praticamente 5 0 % . 
P rocurando observar como os princi pai s  jornais do 
país abordavam a divulgação científi ca , preparamos um ques­
tionário com dez perguntas acerca do percentual de matérias 
publicadas sobre ciência e tecnologia ; origem deste material 
( i mportado ou produzi do no Brasil ) ;  regulqridade e cri térios 
para a publicação; intercâmbio com centros geradores de ciên­
cia e tecnologia e especiali zação do jornalista responsável. 
Foram enviados questionários aos seguintes jornai s: 
1 .  Jornal do Brasil ( RJ ) ; 
2 .  O Globo ( RJ ) ; 
3 . Última Hora ( RJ ) ; 
4 .  O Fluminense ( RJ ) ; 
5 .  Folha de são P aulo ( SP ) ; 
6 .  O Estado de são P aulo SP  ) ; 
7 .  Zero Hora ( RS ) ; 
8 .  D i ário Catarinense ( se ) ; 
9 .  o Estado ( se ) ; 
10. Gazeta do P ovo ( P R ) ; 
11. A Gazeta ( ES ) ;  
12. Jornal de Minas ( MG ) ;  







2 0 .  
2 1 .  
22. 








3 1 . 
A Críti ca MT ) ; 
o P o:eular GO ) ; 
o Estado de Goiás GO ) ; 
Jornal de Brasí lia  DF ) ; 
Correio Brazi l i ense ( DF ) ; 
Jornal da Bahia ( BA ) ; 
A Tarde ( BA ) ; 
D i ário de P ernambuco P E  ) ; 
Gazeta de S erg:i:ee ( SE ) ; 
o P ovo ( CE ) ; 
Jornal de Alagoas AL ) ; 
Jornal de Hoj e ( AL ) ; 
D i ário de Natal ( RN ) ; 
o Estado ( P I  ) ; 
o Im:earci al MA ) ; 
o Estado do Maranhão ( MA ) ; 
o Liberal ( P A  ) . 
A Críti ca ( AM ) . 
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Esta l istagem foi baseada no Anuário Brasi l eiro de 
P ropaganda e Marketi ng e, apesar dos questionários terem si­
do envi ados aos Edi tores Responsáveis de cada jornal , acom­
panhados de carta expl icativa, o retorno fqi mínimo : das 31 
cartas enviadas, apenas cinco questionários foram devolvidos 
d evidamente pre enchi dos. 
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- c � RTA ÉNVIADA AOS ÓRGÃO LIGADOS Â CitNCIA E TECNOLOGIA 
MO DELO 
Ri o de Janei ro , 
Ilmo. Sr. 
P rezado Senhor, 
Sou jornal ista, funci onária da Fundação Nac ional 
P roMem�ria e estou, no momento, ini c iando tese de mestrado em 
Ci ênc ia da Informação, curso promovido pela ECO/UFRJ e IBICT/CNP q ,  
tendo escolhido como tema de dissertação a divulgação c i entífica 
no Brasi l. 
P ara enriquecer o meu trabalho,  gostaria de esc larecer 
se a ( nome da Insti tui ção promove ou apoia inic iativas de 
divulgação c ientífica, aqui entendida segundo o conceito de José 
Rei s de " veiculação em termos simples da c iênc ia, das metodologias 
que emprega para atingir o grande públ ico" . Em caso afirmativo , 
gostaria de sol icitar a V. Sa. o envio de material i nformativo , pelo 
qual agradeço desde já , 
Atenc iosamente, 
Angela Cardoso Guedes 
- OBSERVAÇÃO: DE ACORDO COM CADA CASO, O TEXTO P ADRÃO P ODE TER 
S OFRIDO P EQUENAS ALTERAÇÕES 
- CARTA ENVI ADA AOS JORNAI S COM O QUEST I ONÂRI O DE P ESQUI SA -
MODELO 
Rio de Janeiro, 
I lrno. Sr. 
P rezado Senhor, 
Sou jornalista, funcionária da Fundação Naci onal 
P roMernória e estou, no momento, ini ciando tese de mestrado em '· 
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C iência da I nformação, curso promovido pela ECO/UFRJ e I BI CT/CNPq,  
tend6 escolhi do corno terna de dissertação a divulgação cientifi ca 
no Brasil. 
Vi sando enriquecer o meu trabalho, gostari a de 
soli ci tar a V. Sa. o preenchimento e devolução do questionário 
em anexo. 
Na certeza de que o apoio prestado por V. Sa. 
sera essenci al para o desenvolvimento de minha pesqui sa , subs 
creverno-nos, 
Angela C ardoso Guedes 
R P rof Mauri ti Santos, 9 5  
C osme Velho 
2 2 2 41 Rio de Janeiro RJ 
Atenciosamente, 
Angela Cardoso Guedes 
P E S Q U I S A 
2 48 . 
D I V U L G A Ç A O e I E N T 1 F I e A 
1 .  Nome do Jorna l :  
2 .  Ex i s te uma editaria  e spec í f ica para Ciência  e Tecnolog i a ?  
S im Não 
3 .  Nome do Edi tor e Endereço para correspondênc i a :  
4 .  E s t e  j ornal dedica e spaço regu lar a s  not í c ia s  de c iência  e tecnolog i a ?  
S im Não 
Em caso a f i rmat ivo , favor e spec i f icar : 
exemplo : co luna semünal ; p.Eig i n.:i d i 5. r i é.1 e tc . 
5 .  Qua l d perce ntua l de matérias  de c iênc i a  e tecnolog i a  em r e l a ç ão a s  
dema i s  maté r i a s  publicada s ?  
6 .  Qua i s  o s  c r i térios  para a publ icação  da s notícias  de c iência  e t ecnolog ia?  
7 • 
8 .  
9 .  
a )  o caráter " exót ico " ou " i nus i tado " das  mesmas : 
b )  a importânc ia e o interesse  para a vida cotidiana do c idadão : 
c )  o a spec to da de núnc i a , para a l ertar autoridade s e opi n i ão 
púb l ica  para determinados prob lemas : 
d )  mostrar  o s  avan ços da c i ência e da  tecno logia nac ionai s :  
e )  mostrar  o s  avanços da c i ênc ia e da  t ecnolog ia no mundo : 
f )  desmi t i f i car o c ient i s t a  e seu ambiente de traba lho : 
g )  o tom de " aventura"  imp l í c ito na not í c i a :  
h )  Out ro s : E spec i f i car : ----------------------
Qua l a 
a )  1 0 0 %  
provin iênc i a  da s no tícias  de c iênc i a  e tecnolo"g i a ?  
de ma ter i a l  e s trange i ro : 
b )  7 5 %  
c )  5 0 %  
d )  2 5 %  
e )  1 0 0 %  
d e  material  es trang e i ro : 
de  mate r i a l  e s trange i ro : 
de mater i a l  estrange i ro : 
de mate rial  nac ion a l : 
I nd i c a r  a s  fontes do material  e s trange i ro : 
Em r e l a ç ão ao ma terial  nac ional , e s te j orna l c9nta com : 
a )  j orna l i s t a s  e spec i a l i z ados em d ivu lgação  c ient í f ica : 
b )  c ie n t i s t a s  e pesqui sadores como colaboradore s :  
c )  todos o s  j orna l i stas  e s tão qua l i f ic ados a produ z i r  ma te r i a s  
n a  á r e a  de  c i ência e tecno log i a : 
E s t e  j orna l rea l i z a  pesqu i s a s  de púb l ico para determinar a recep t ividade 
das notíc i a s  de c iência e tecnolog i a  n a  c omunidade ? 
S im Não 
E s t e  j or n a l  mantém contatos periódicos com os d iversos centros geradores 
de c iência  e tecnolog ia para acompanhar o desenvo lvimento de pesqui sa s  
e p ro j e to s ?  
S im Não 
1 0 . Como s e  procede em geral  o a tendimento aos  j orna l i s ta s  nestes  c entros ? 
Há j ornal i s t a s  e spec i a l i z ados para a tendê - lo s  e pas sar a s  i n f orma çõe s 
em l i ng ua gem adequada?  
